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DROCARIA LIRA III

Av 7•MMMjni
DROCARIA DOM BOSCOIII

Av Carvalho Leal, 1290

DROCARIA SANTA MARTA

Rua 10n° 143 • Alvorada II

DROCARIA TROPICAl

Av Joaquim Nabuto. 1706

DROCARIA AVENIDA I

Honlfvard Álvaro Maia 748
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Prrvislo do trmpo para ho

f parcialmente nublado, com
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no dmxxrrr rio prrkxlo T Mi.p»-
ratura estivei Visibilidade boa
Temperatura mlQyna do dia de
ontem 22 5°C Temperatura
mixima do dia de ontem WC
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Fedida isenção 
do IR 

para 

ZFM

JF recebe o rei

Figueiredo

reeebe os

reis suecos

O presidente Figueiredo re-
cebeu na Base Aérea de Brasflia,
ontem, o rei Carlos Gustavo e a
rainha Sílvia, da Suécia. Eles
chegaram procedentes de Salva-
dor e ficarão em Brasília até
amanha. Durou uma hora o en-
contro do Presidente com o rei
no Palácio do Planalto. (PÁ-
GINA 8)

Presidente

pode reunir

os líderes

O presidente Jofio Figueire-

do poderá reunir-se ainda esta

semana com as lideranças pe-
dessistas no Congresso Nacional,

para definir a reforma constitu-

cional, que pretende enviar ao

Legislativo provavelmente antes

dodia 25do corrente, quando se

rá votada a Emenda Dante de

Oliveira, que prevê o restabele-

cimento das eleições diretas para
Presidente da República em ja-
neiro próximo. A informação foi

prestada ontem pelo líder do Go-

verno no Senado, Aloísio Chaves,

que. juntamente com o líder do

PDS na Câmara, deputado Nél-

son Marchezan, esteve com Lei-

tio (PÁGINA 8)

Lavador caiu

do 24° andar

e sobreviveu

O lavador de janelas Gilmer
MacDougald está 

"muito 
satis-

feito por estar vivo" depois de
cair de uma altura de 24 andares
sobre uma calçada do novo Hotel
Ritz Carlton. MacDougald, de 38
anos, quebrou as pernas, torno-
zelos e fraturou as costelas. On-
tem. ele foi considerado pelos
médicos do Hospital Grady Me-
morial em estado grave, mas no
momento o seu estado é estável.

Quando o lavador caiu, bateu
duas ou três vezes de encontro às

paredes e a sua violenta cami-
nhada para o solo durou cerca de
7 segundos. MacDougald caiu
dfí pé (PÁGINA 6)

ASORTI

Hesultado dos Sor-
itios de ontem:

SbLVAGEM

1o — 8551

2" - 7957

ó° - 5366

4 o - 2635

5" - 4509

MANAUARA

10 — 1706

2" - 3039

3 - 3071
- 5537

5 - 3353

Disparando

«ubmetralhadora «

•tirando granadas, ter-

roristas atacaram ontem
uma multldto no princl-

pai cruzamento de Jeru-

•além, ferindo pelo me-

nos 48 pessoas, segundo

informações da polícia e

de testemunhas. Um doe

agressores foi morto por
um transeunte. Dois

outros suspeitos foram

capturados e um quarto
estava sendo procurado,
afirmou a polícia. O ata-

que constituiu o terceiro

incidente terrorista de

gravidade cm Jerusalém

em quatro meses e o

Krimeiro-minlstro 

israe-

rnse Yitzhak Shamir

afirmou i rádio de Israel

que os suspeitos seriam
"tratados 

com severida»

de". Um dos agres-

sores ficou ferido se-

riamente quando um

indignado transeunte

apanhou um rifle M-16

de um soldado israelen-

se da reserva e atirou

contra o terrorista, disse

uma testemunha. (PA-
GINA 7)

E

Um dos terroristas capturados pela polícia (UP1/JC)

Pinochet substitui

mais dois ministros:

Fazenda e Economia

Deputados

defenderão

nossa 
juta

Os deputados-

membros da Comissão

de Agricultura c Polfti

ca Rural da Câmara, que
visitaram os Jutais da

área, prometeram lutar

em defesa da produção
do Amazonas Foram

contrários à importa-

çto da fibra, como dese-

ja a Cacex, conforme de-

poimentos dados ao re-

pórter que acompanhou

a visita. 
^^GINA3)

Atentos, os deputados ouvem explicações de Jayth

Santos na

primeira 
hoje

com o Júnior

O Santos, vice-cam-

peto do futebol brasi-

leiro, inicia hoje seus

compromissos contra o

Júnior e o América da

Colômbia nas eliminató-

rias correspondentes

ao Grupo 3 da Copa Li-

bertadores da América.

O líder do Grupo é o

Flamengo, campei»

brasileiro, com cinco

pontos. O América,

campeão colombiano,

está em segundo lugar

com trés pontos, ao pas-

so que Santos e o Jú-

nior sto os 
"lanterni-

nhas", sem ponto al-

gum. A partida Santos

X Júnior teri lugar às

20 horas (21 em Manaus)

no Estádio Romélio Ma-

tinez. de Barranquila.

710 quilômetros ao norte

(ESPORTES)

W

GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

AO POVO AMAZONENSE
Ao registrarmos o nosso repudio as recentes acusações levianas dtrk

das ao Doutor MÁRIO ANTÔNIO SI SSMA.NN. Scerrtário J<- 1 itaik d. PI*
nejamento e Coordenará" Geral, expressamos ao ilustre companheir.
MARIO ANTONIO a nossa mais irrestrita solidariedade pela maneira fu
me e segura com que se conduziu. ao devolver os ataques que injustamente
lhes forem dirigidos

Manaus. 02 de abril de I9ÍM

LUIZ CARLOS MES I KINHU MELLO
Secretário de Governo do Estado, em

exercício

JOSÉ CA\ ALC ANT11 AMPOS
Chefe da Casa Militar

JOSÉ CARDOSO Dl IRA
Secretário do Interior e Justiça

FRI IDA Dh SOL7A BIT11 NC Ot RI
Swrwáh» dc bsudo da tdui jsj.

e Cultura

0£IA!> MOINTEIKU RODRIl I I s
S»CT*t»rio dc Estado da ha/, nda

NELSON ANTI NES Dh IRAI IO FUMO

Secretario de Estado da Saúde

FRANnsCO rOml lo akaujo
CORRÊA

Secretario de Estado da Adminutraváo

WALÜIRJOSf DA SUA K
PIMENTA

Secretário dos Transp^>rtes e
Obras

MAKISA SEROA DA MÜTU
MONTEIRO

Secretária do T e Bem Eatar
Social

ja>th deolim ir \
CHAVES

Sícretano ik Liladoda PMduva.
Rural e Abastecimento

HINRIVl 1 11 SIOSA
CAV ALI AN II

Secretario da St gurança

ROBERTO CUHIN

Secretário da Industria
Comércio e Turismo

MANOEl FALSTO P LIMA

Secretario le Comunn a\á>
Social

Projetos

no valor

de 10 bi

Gerando a criação

de 1.292 empregos, o

Conselho de Desenvolvi-

mento do Estado do

Amazonas - CODAM

aprovou ontem projetos

que representam in-

vestimentos da ordem dc

Cri 10 bilhões e

500 milhfles. 
"o 

que dá

uma contribuiçto bem

efetiva no reaquecimen-

to da nossa economia",

conforme disse o gover
nador em exercício.

Manoel Ribeiro, que

presidiu a reunlto Os

nove prqjetos aprovados

na reunião, realizada no

Auditório 
"Kllde 

Ve

ras", foram os das em

presas Metalmecànica

da Amazônia. Stehey-

Máquinas e Equipa

mentos eletrônico* In

tubo Indústria dc Tu-

bos Trefliados

(PAGINA 4)

O senador Raimun

do Parente (PDS AM)
vohou a defender no Sc
nado a isenção do Im

poeto de Renda para as

pessoas físicas c jurí
dicas do Estado o bara-

«•mento dos fretes pe
ra Manaus c a elevação

da quota de bagagem na

base dc 100% 0 sena

dor amazonense fez seu

pronunciamento base a

do em documento dos

empresários amezo
nenses que enviaram ao

presidente Joto Fkjuc.

r

redo um memorial com

uma série de reivindica-

ts Sobre a isenção do

Raimundo Parente

disse que esse tributo

se elevou com a nova po-
lítica tributária nacional

c precisa agora de um

tratamento diferenciado

Pediu a clevaçto da

quota dc bagagem de

600 para 1 200ddiares e

o barateamento dc frm-

tes ou passagem par*
Manaus como fator de

equilíbrio inter-regio-

nal ^PÁGINA 4)

Fábio defende

o 
potencial

da Amazônia

O presidente Au-

gusto Pinochet substi-

tuiu seus ministros da
Fazenda c da Economia

menos dc uma semana

depois dc um protesto
nacional organizado pela
Oposiçto por causa da

erftlea situaçto econômi-

ca do país e para pedir a
volta imediata i demo-

cracla O economista

Luiz Escobar foi desig-

nado para a Fazenda c o

engenheiro civil Mo-

desto Coitados, para o

Ministério da Economia

(PÁGINA 6)

O senador Fábio Lu-

cena chamou, ontem, a

Blo 

do Governo Fe

e dos governos es-

teduais do Amaaonas.

Acre. Pará c Rondônia c

dos Territórios dc Rorai-

ma e Amapá para o se

mmárto que está sendo
organizado pela
"Conaortcx - Exporta

dores Associados", de

11 a 20 dc junho, nas ci-

dades dc Manaus, Be-

lém. Sto Paulo e Brasí

lia. enfocando o tema 
' 'A

Amazônia c a Indústria

Florestal". Segundo o

senador está em pleno
andamento no País c

no exterior. PAGINA 5) O senador amazonense

Morreu ontem no Rio

o ex-vice-presidente

Adalberto dos Santos

(PÁGINA 8)

na berlinda;

. CONTINUA DreocupênoQ o Governo o

as Ijaeranças Droau toras jocfiis o orobttrit

da importado <Je iuta asiática oalo Brasil.

Hssa decisão da CACEX e/n nada se lusti~

fica conhecendo-se antecipada a segure-

mente que a produção amazonense desse

fibra afiançará, este ano o patamar

expressivo de 60 mil toneladas represen-

tando uma soma de ÇrS 36 bilhões,

enquanto o Governo federal. oestinpu

apenas Cri 1,2 bijhòes para as industries

consumidoras aplicarem na compra desse

safra

ESSES números. Sào positivos, não

mentem, e mais diflçil fazem entender

como. contando o pais corp sua oróprte

prodpcáo ngciQoal, li/nite mimmizademen-

te dispjndios fineceiros para amperi-le e

comercializá-la e esteia pensando em

gastos de divises na compra da sua similer

da índia e do Paquistão, o .que corresponde

a evedir preciosamente divisas que iá nos

são tão carentes e insuportavelmente Qfte-

roses diante do nosso recordista endivide-

mento externo

TEMOS, do Amazonas o direito de

rocie mar dessa política, ampered ot. inclu-

sive no fato do Governo de União finender

em apenas fi por cento a nossa Importante

e nficessária produção iuteire. no setor

aqrleola. quando em outros Estedos abriu

as comportas de recursos mais largos e até

totais para idêntico financiamento Pooem

aleger gue ninguém come iuta mas

muitos milheres de ribeirinhos nele

ganham o alimento O gue ninguém neoe é

gue o produto é nobre e tem consumo ne-

cional e tanto assim gue se pensa importé-

Io. guando todas as nossas compras no

exterior, principalmente de produtos, e

artigos com similares neçionels. são limita-

das 90 máximo Ademais, a nosso Esteóo

preçjsa sobreviver e o Brasí! neçess ta dra-

máticamente de economizer divisas
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De Frente-De Perfil

CALS PARA VICE

Continua-repercutindo em todo
o país. a indicação - do Minis-

iro César Cais.-para Vk-e->Presiden-

cia da-República, sendo um nome

hem visto tanto nos círculos poli-
ticos.quanto na área técnica, por
reunir ele. o tino e a habilidade po-
litica aliada à formação técnica, iá

provada e comprovada em impor-

taates obras do setor de enersia elé-

trica-No Nordeste, as preferencias
dos convencionais pedessistas- se
voltam para o Senador e Ministro

César Cais, um nome hoje com di-

mensões internacionais, pela sua

participação destacada em diver-

sos conclaves. onde4em represen-

tado a altura o Brasil. O seu-nome

se credencia- à receber o apoio dos

convencionais do PDS do Amaro-

nas. pelo interesse oue ele tem de-

monstado pelo maior -desenvolvi-

mento do -setor energético de nosso

Estado, ainda ao tempo em que era

Diretor da Eletrobrás. quando em-

poisou o pais com o proerama de

fontes alternativas de enereia. no

qual incluiu prioritariamente o

Amazonas.

FEIRA EM PEQUIM

Durante a visita do Presidente

Joáo Fifiueiredo-à China, será or-fia-

ni/ada em Pequim, de 28 de maio a
5 de junho, -a I Exposição Brasilei-

ra em Pequim, cobrindo uma área

de aproximadamente mil metros

quadrados,-no .Palácio de Exposi-

cão da Agricultura e se constituirá

em acontecimento, da maior impor-

tancia para um -substancial incre-
mento no comércio bilateral entre

a China e o Brasil. O empresariado

amazonense está sendo convidado a

participar desta -mostra, segundo

expediente recebido pela Federação

das Industrias do Amazonas, in-
formando que o evento é uma pro-
moção do Ministério das Relações

Exteriores, coma administração das

Feiras. ExposiçAes e Congresso

Ltda. -FOCO- com -quem -os inte-

ressados devem se comunicar pelo
telex 2121864.

SUDAM APFRTA

Os proietos aprovados pela
SUDAM, quando cancelados, são

obrigados a devolver os recursos de

incentivos recebidos, com correção

monetária. Antes», a devolução se

fazia pelo valor histórico. A decisão

de-impor a correção monetária aten-

deu a uma antiga aspiração daquele

órgão. Porém a forma como a medi-

da foi implementada está gerando

grande controvérsia. Mesmo técni-

cos da própria SUDAM e de outros

órgãos oficiais que lidam com a

matéria, garantem que a decisão

teria que ser-tomada através de um

decreto-lei ou outro ato do presi-
dente da República e não por meio

de resolução do colegiado da

Sudam.

SUDAM APERTA (II)

Por isso, prevê-se que iá nesta

semana a-Ultra-Ziperda Amazônia,

com fábrica em Manaus, que teve o

seu proieto cancelado recentemen-

te. o primeiro aliás no-qual foi im-

posto-o pagamento da correção mo-

netária- entrará na justiça com um

mandado de segurança, para fazer

apenas a devolução do valor histó-

rico dos Cr$ 16 milhões que recebeu

do Finam. 0 exemplo da Ultra-Zi-

per deverá ser seguido por todos os

projetos, segundo anunciavam al-

guns advogados. Talvez por isso, a

Sudam passará a exigir um. termo

de responsabilidade, no qual os

empresários comprometem-se a pa-
gar a correção monetária. O proble-
nu é que essa cautela só se aplica-
rá aos novos projetos, não aos ve-

lhos.

REAJUSTES

Os servidores públicos poderão

ser beneficiados com reajustes se-

mastrais, se-a recuperação econo-

mica-do. país se tornar evidente,

admitiu uma fonte do DASP. co-

mentando-informações do Senador

Carlos Chiarelli (PDS.RS) depois de

se encontrar.com o Diretor-Geral do

DASP. O informante recusou-se,

contudo, a falar em números, ar-

gumentando que ainda faltam 3 me-

sespara o próximo reajuste salarial

do funcionalismo. Mas admitiu que,

se a semestialidade for adotada,

será uma decisão política lastrea-

da em estudos técnicos-adminis-

trativos.

RECURSOS LIBERADOS

A Superintendencia da -Zona

Franca de Manaus, acaba de liberar

novos recursos-financeiros, median-

te convênios-firmados com entida-

des e prefeituras. Ontem, o Supe-

rintendente em exercício da Sufra-

ma. Ormail Junqueira, assinou dois
convênios no valor global de Cr$ 14
milhões 660 mil. 0 primeiro. deCr$
10 milhões, foi com a Prefeitura

Municipal de Tapauá. assinado pelo
Prefeito Raimundo Manuel Jó de
Andrade, objetivando a realização
de obras de inlraestruiura urbana
naquele município. O outro conve-
nio. no.valor de Cri 4.6-milhões,
beneficia o Centro Espirita Bene-
ficente União Vegetal, destinado a
construção e instalação dc uma es-
trutura metálica de cobertura em
sua sede social.

QUADRO PARTIDÁRIO

Uma reformulação da atual
quadro partidário, é considerado
um fator inevitável. Esta convicção
é compartilhada por políticos-das
mais variadas tendencias. Diver-
gencias internas são os motivos
apontados como -causadores dessa
situação, que atingiria a todos os
partidos. No caso da Oposição, a
desunião é de fundo político e ideo-
lógico. E na PDS-é atribuída- á -su-
cessão presidencial e à -radicaliza-

ção da campanha -pró-diretas. Por
outro lado. os maiores partidos, o
PDS e PMDB, são de composi-
cão heterogênea e perderão qua-
dros-para o surgimento de um novo
partido. A opinião dos políticos, é
dc aue -esta alteração do quadro
partidário, acontecerá após a suces-
são presidencial.

Linha/ Cruzada/

Em um grupo comentando coi.
sas de políticas, amazonense, iui
duo que no domingo, os deputados
Carlos Alberto de CarILe Felix Va-
lois Coelho, haviam trotado afetuo
sos abraços. Admiração geral! Po-
r''m. logo em seguida alguém lem-
brouodia 1" d' abril...

foi

* Características Papeleiras das
Mad' iras de Morototo e Cedrora-
na . s> rá o tema de hoje do Seminá-
rio da Ama/onia. que o INPA reali

a s. nunalmente com infcto
1. .w». ^ -

as

* O palestrante será o dr^Erancis-
co Juvenal Frazào. da Divisão de
Celulose e Papel do INPA. O Semi-
nano tem por objetivo de mostrar o
poiemial de aproveitamento de es-
penes nativas da Amazônia para a
produção de papel, era-compara-
cão t om aquelas mais utilizadas nas
regiões tradicionalmente produto-
ras.

* 0 l-.ng. Ivo Brasil, presidente da
( el< trama/on. será o entrevistado
d< hoj<. do programa 

"Cartas 
na

' aPr' ¦ 'nado por José Luis,
no lanai 5. as lOhI5m.

Alei da 
geração 

humana

é imutável

Diriqindo se « cem sacerdotes que partici-

param em Roma de uip.semlnárlo sobre 
"A 

Revo-

luçftp Natural d* Fertilidade", o Papa Joio Paulo

|I disse, no dl* primeiro.dgste més, que a«.con-

cepcQes contidas na encfcllca 
"Htunanae 

VUjl",

de Paulo VI, e na sua carta apostólica 
"Famlllarts

Consortlo" continuam de t jerflo válidas pira

sempre por tratar se de princípios fundamental» e

intocáveis. E dp conhecimento do mundo.a polA-

ruica que a encfcllca causou e as dúvidas qua cató-

licos e teóloqos acalentaram na esperança .de

verem revogada, doutrina que oodfrla parecer

baseada nQ imobilismo que q Concilio Vaticano II

teria querido remover de uma vez por todas.

Paulo VI, pressionado de todos os lados e com

arqumentqs aparentemente irrespondíveis,

oomepu duas. comissões de altíssimo, qabarlto

intelectual e científico quç,ao fim de estudos acu-

rados e prolongados, emitiram opiniões diverqen-

tes O Romano Pontífice, depois de prolongada

meditacflo, diriqiu ao. mundo a carta encfcllca

Hupianae Vitae. na qual,, çomo Chefe da Iqr«|a

Universal, optouj?ela cpnclusflo da cpmissâo que

iylqoUj a vários tftulos. condenável o uso dos ano-

vulatórios. enfíixados popularmentejwb o nome

de 
"pílula 

anticoncepcional", cientificamente ca-

pazes de impedir a ovulaçío na média de 95% dos

casos.

As conferências Naclonais.de Bispos, e.entre

elas a do BxasiL apesar dft resistência de. muitos,

RJQtfstam fidelidade p.ublicameote A decisão pon-

tífica muito embora, como acontece, ainda Jiole,

sempre è espera de novos métodps que nftq firam

a lei.do Criador. O tempo passou, as discussões

continuaram, o uso da pílula é amplo e, entretanto

nenhum cientista que slqa a ética em. matéria, de

qer$ç4oJem coraqem de defender antipqpceptivos

artificiais, iá Aflora tendo em vista os .efeitos oeqa-

tivos colaterais comprovadps em muitas mulhe-

res O uso mesmo qeneralizado da pílula sob a

alegação de que 
"todos 

temos de morrer" náo a

leqitima.

0 controle da natalidade,.apreciadp dos paí-

ses ricos sob a ótica .de um futuro sem criancas e

nos pobres como necessidade para obviar a uma

e&plosáo d.eipográficji capaz de lev.ar a fome a

bilhões de criaturas, continua em pauta e o Papa,

atento aq que se passa np mundo a.esse respeito,

nio o evita. E desta vezjisa uma linguaqem guç.
vem corroborar de maneira prática e feliz a douiri-

na de sempre, Diz o Pap«: esta çQndepaçáo relte-

rada dos processos anticoncepcionais deve ser

respeitada na prática e náo tida comp. 
"apenas

um ideal]'- Isto merece um pouco de

desenvolvimento..

AsJeis d.e Deus e da Iqreia.$£o alqumas. vezes

de difícil cumprimento, principalmente quando

se opoém frontalmente às 
"leis" 

do. mundo £ }s
ondas do.' 

'proqresso" 
e sobretudo QUftndo o cris-

tSo n$í> foi preparado desde a infância para a

vivência do. amor em plenitude e formado num

agibiente que dê a prova constante do que vale

MONS ABÍLIO REAL MARTINS (*)

viver cm crescimento inioterrupto no amor de

Deus e dos Irmios O espírito dpjnundo - isto está

po Evanqelho • opõe se ao espírito de Deus e. em

casos extremo*. ri-se da» bem-avaoturancas evan

géllcas,. a. quinta-essência do CristlaoUmo. Por

ivo ser cristlo nflo é fácil cm todas as circunstUn

cias. Por vezes até a bondade natural.« crista

passam aos olhos do mundo como debilidade e

fraqueja.

Diante do quadro de arttaqpnJsmos entre o
mundo a.o verdadeiro espírito cristão, aqueles
crlstflos que nio absorveram Inteiramente as leis

de Deus, sempre ditadas pelo amor. sáo tentados

pessoalmente ou em.qraus complacentes e lylqar

que tais. leis demasiadamente riqorosas existem

apenas çomo um ideal, possível a ppucos escolhi-

dos, ou_cqmo uma necessidade social porque, se

nfto existissem ou ninquém as cumprisse, este

mundo ficaria impraticável. A sua egecuçjo, pois,

estaria reservada para cristãos 
"crentes", 

ou
"heróis", 

que.tornariam o mundo.menos ruim.

Este reconhecimeno iá é ajquma coisa jrjas é.pena

que, sob o pretexto de arqumentg táo ipconsisten-

te,.tanta qente deixe de viver a vida cristã em pie-

nitude.

O assunto, visto por outroJado, ajuda a çom-

preender como, sepdo náo muitos.os que .sequem

inteiramente a lei de Deus, ainda exista um

nível razoável de bondade e fraternidade entre os

homens e aqui vem a propósito lembrar a. quase

barqanha jjue Abraão propôs a Deus na iminência

da destruicáo de Sodoma: se lá houvesse dez lus-

tos...

Finalmente há guem pense que o homem,

atrayés da evqjuçâo constante, a que estaria sub-

metido, poderia cheqar um dia a viver uma.vida

pessoal e social cada vez mais nobre e participati-
va. rumo a.o paraíso _do proqresso indefinido..As

leis de Deus naturais e proclamadas por Moisés

no Sinai, antecipam essa visão e descartam um

paraíso futuro, espontâneo e fruto.da simples evo-

luçáo. Em.qualguer época e estáqio de civilização

é dada a cada um a .possibilidade de realizar-se

como homem e como cristão.

O tema do controle da natalidade toca de per-

to no tema da Campanha da Fraternidade/34:
"PARA 

QUE TODOS TENHAM VIDA". A sequir

os critérios, de certa tendência populista.. _gue

empolqa alquns setores da Iqreja. a vida invisível,

proteqida pela prpibicáo reiterada dos Santos Pa-

dres e da moral crista, estaria suieita aos.azares

da sorte.porqueo.ppvo, merqulhado na civilização

dc. consumo e muitas vezes ieiuno .de formação

cristí, nfto opinaria nem votaria a seu fayor. Nem

sediaa que a simples melhqria das .condições eco-

nômicas do povo trará cqnsiao famílias mais está-

yejs e um planetamento familiar verdadeiramente

cristão.

(") Mons..Abílio Re.al Martins é.pároco_da

lqrefa de Sao Judas Tadeu - Praia de Icaraí/Nite-

rói-RJ.

Energia hidráulica em 1983

- Este ano de 1983 foi dos piorec que o Brasil |á
viveu porque os problemas econômicos foram
aqravados pelos políticos, levando o País a maior
inflação da sua história. Entretanto mesmo dentro
deste quadro deve-se ressalvar a enerqia hidráu-
lica que continuou em desenvolvimento, dada a
execução, embora lenta de vários proietos de
aproveitamento de desnível de alquns dos nossos
rios de planalto. Quero referir-me, especialmente,
às -represas de Itaipu e Tucuruí, a primeira na
bacia do Prata, e a sequnda^na do Amazonas. Ê a
enerqia a base da industrialização-E $ob este
aspecto, foi o Brasil um pais bem aquinhoado.

Recordo que, há- muitos anos^ai por volta de
1929, em conferência que-proferi, em Hambur-
qo,-sobre o futuro do Brasil, afirmei que um dia
seríamos uma das qrandes nações industriais da
Terra porquerquando o carvão e o petróleo escas-
seassem,- teria o homem de recorrer à enerqia
hidrelétrica. Cheqaria, então a hora do Brasil,
condenado ao proqresso por determinação qeoló-
qica Naquela época, ainda nao se falava em ener-

qia nuclear, de sorte que a áqua, dos rios era a
qrande esperança,

O que escrevi-há meio século, está a realizar-
se. E a força motriz da históriaé táo forte que os
fatos surqem,-a despeito da crise de enerqia con-
sequente à quintuplicaçâo dos preços do petróleo,
no mundo.

A questào do petróleo trouxe a da enerqia
qeral,-0 que vale dizer, do consumo de toda a
enerqia (inclusive a do próprio petróleo) e susci-
tou a perqunta sobre o Brasil nio estaria a atirar-
se, -imprudentemente, para o futuro, construindo
muitas usinas hidrelétricas, em seus rios de pia-
nalto. •

Efetivamente, há uma queda de. consumo,
nâo. porém, de sorte a provocar desequilíbrio. O
desenvolvimento industrial se reduziu, mas nao
descresceu.0 aumento do consmo continua. E os
técnicos afirmara que a enerqia elétrica nao sobra-
rá Pelo contrário, temos que prossequir na cons*
truçfo de usinas hidrelétricas. E, à proporção-
que formos conquistando a selva, novas possibill-
dades de desenvolvimento se apresentarão, a
serem servidas pelo potencial constatado.

Isso será lá para a próxima qeracío. quando

THEOPHILO DE ANDRADE

cheqar a hora da Amazônia. Já aqora,- porém,
estamosa-dar os primeiros passos, com a constru-

çao de Tucuruí para utilização de cuia eletricidade
está sendo eriqido todo um vasto-complexo-indus-

trial, com a exploração da mais-rica jazida de
minério de ferro do-mundor para cuia exportação
está também sendo construída uma via férrea de
cerca de 900 quilômetros de extensão.

Também n8o têm fundamentos os receios de
que-a produção de enerqia de Itaipu-náo possa ser
utilizada em tempo curto. Só a iluminação.pública

das cidades que ficam entre Foz dolquaçú, Curi-
tlba-e Sao Paulo será mais do que suficiente para o
seu consumo.

Atualmente, iá temos-usinas nucleares,
que poderão dispor de matéria-prima abundante,
das Jazidas de Minas. Náo há,-porém, por que cor-
rer com elas, pois poderão ficar para um futuro
remoto, desde que, dispomos da enerqia hidrelé-
trica.

Há, aqui, um problema que nao tem sido ata-
cado com a necessária previsão. ê"o das usinas
térmicas, istoé, daquelas pequenas unidades de
interior, movidas-a óleo diesel.

O problema capital do Brasil é da importação
do petróleo que observe quase toda a receita da
sua exportação. O petróleo- importado deveria
ficar adstrito ao transporte, isto éT a movimenta-

çao dos automóveis, ônibus e caminhões. E deve-
remos desenvolver a produção. nacional de óleo
neqro. até cobrir-as nossas necessidades. Qual-
quer outra-enerqia para motor instalado deverá
ser Impulsionada po* enerqia elétrica, que temos
de sobra. Entretanto, ainda existem usinas movi-
das a óleo que é paqo-em dólares. Sao um atesta*
do de imprevidéncia que-tais fatos ainda se verifi-

quem dez anos após a primeira crise do petróleo.
Temos de providenciar -no sentido de

qastar sempre enerqia hidrelétrica, reservando o
petróleo para os transportes. E providenciar para
que a produção nacional cubra as nossas necessi-
dades.

De qualquer maneira, é diqno- de reqistro
que, neste- ano d« 1983, a-despeito de-tudo,
tenhamos consequido experimentar a primeira
uroina de Itaipu, e que -esteiamos em iqual nfvel

de adiantamento, em Tucuruí.

Vária/

CONAVITKM NOVO
PRESIDENTE

N« reunião Extraordinária
do Conwlho de *J ' ™

«io, da CONAVI
nhla de N«vea»çáo Interior
do Ami/onu, foi indicado oi
nomei dos senhorei Ricardo
Cherquer, para assumir 0
cargo de diretor presidente
juntamente com Sérgio R0'
drigues Viana, para direcdrigues Viana, para dlrecâo
administrativa da referid»
companhia.

Ricardo Cherquer, u
assumiu o cargo em substitui-
içio ao engenheiro Carlos Au-
gusto Fonseca, que pediu eio-
neraçáo do cargo que vinha
assumindo desde marco do
ano passado, quando fci in.
dicado pelo Governador OiJ-
berto Mestrinho, para dirigir
a Conavi.

0 novo presidente Jua-
lamente com o diretor adminis-
trativo, após aasumirem os
cargos que lhes foram confia,
dos, deram inicio a um pleno
funcionamento para atender
o transporte de passageiros
para o Interior do Estado.

SONORA LANÇA, A NÍVEL
NACIONAL, A SUA
BI—FOTO

Dando continuidade i
sua filosofia de sempre ofe-
recer novos serviços ao consu-
midor, a Sonora eatará laa-
(ando, a partir desta semana,
em todos os seus pontos de
venda do Pafs, a Bi-Foto:
ao mesmo preço da reveu-

çâo de uma única foto, o con-
sumidor recebe duas de esds
negativo que mandar revelar
nos laboratórios da empresa.

Segundo a direçfto da So-
nora, nio se trata de uma
promoção, mas sim de uma
prestação de serviço que terá
caráter permanente. A Sonora
hoje, já oferece ao seu pá-
blico a Tri-Foto Gigante, sen-
do uma foto maior e duas me-
nores, com dimensões que che-
gam a ser 30% maiores que
as encontradas atualmente no
mercado,

CRESCIMENTO DE 50 POR
CENTO NAS OFERTAS
DE EMPREGO PARA
EXECUTIVOS

SÃO PAULO. (EBN) - Se-
gundo o diretor da Catho
Progresso Profissional, Tho-
mas Case, 

"o 
mercado brasi-

leiro retomou fôlego e deci-
diu crescer novamente". Se-
gundo ele, esta i a explica
çâo para o aumento de 50 por
cento registrada nas vagas ofe-
recidas pelas empresas e altos
executivos durante o último
mes de fevereiro. Este desem-
penho, somando ao de janeiro,
aponta um crescimento de
100 por cento no número de
vagas em relaçio aos t*n
últimos meses de 63. "

Segundo levantamente
do centro de processamento
de dados da empresa em feve-
reiro foram publicados nos jor-
nais de maior circulação do
País, 2.291 anúncios ofere-
cendo vagas para executi-
vos. Em janeiro este total
foi dei.599 e a média no dlti-
mo trimestrer do ano ptssado
foi de 1.000 anúncios mensais.

Sáo Paulo deteve o maior
indice de ofertas em feverei-
ro, com 69,66 por cento, se-
guindo-se o Rio de Janeiro
com 16,63 , a região sul com
6,77, a centro-oeste cora
4,45 e a norte-nordeste com
2,49 por cento.

COBAL AMPLIA
RADIOCOMUN1CAÇÀO
EMGÓIAS

— Com a aquisição de
dez novos transceptores TT
109/8, fabricados em São Pau-
Io pela Telecomunicações In-
traço, a Cobal está ampliando
sua rede de radiocomunicaçio
em Goiás. Desenvolvidos com
tecnologia da própria Intraco.
estes transceptores operam
em HF—SSB e estão sendo
instalados em unidades que
a Cobal possui no interior

goiano.

FEIRA DE UTILIDADES
DOMÉSTICAS SERA
ABERTA DIA 12

SAO PAULO, (EBN) - Se
rá realizada de 12 a 22 de
abril no pavilhio de exposi-
ções do Parque Anhembi a
trigésima primeira edição da
Feira de Utilidades Domésticas
(UD). que reunirá quatrocen-
tos participantes em uma
área de 30 mil metros auadra-
dos.

A mostra, patrocinada pe
Ia Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo, reu-
nirá fabricantes de nove Esta-
dos, sendo que Sáo Paulo,
Rio de Janeiro, e Rio Grande
do Sul responderão por 95
por cento do total. Os outros
Estados cujas empresas
estarão presentes ã UD são
Minas Gerais. Paraná, Santa
Catarina, Ceará, Pernambuco,
e Sergipe, além do Distrito
Federal.

Os produtos, obrigato-
riamente de fabricação nacio-
nal, serão distrubuidos em 31
setores, englobando artigos
de copa e cozinha, cama e me-
sa, móveis, eletrodoméaticos,
artigos sanitários, de couro,
material de construção, t
decoração, entre outros.
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PepUt?-(l()s 

vao lutar :,a Câmara em defesa da 
juta 

amazonense

1 J.f' !'iin* t. iJtff , .*»« . l. llA mi}

liunval (e) preside a comissão O agricultor lavando a juta

Governo aumentará

o número de vagas

de Santo Antonio, com
capacidade 35 alunos
em 8 salas para os três
turnos, 

"SirnSo 
Boli-

var", em Adrianópolis,

com 10 salas para 35
alunos em cada uma;
"Escola 

Antonio da En-
carnaçáo", no bairro

Lírio do Vale, com 12

salas para 35 vagas em

cada uma sala. 
"Esco-

Ia Menino Jesus de Pra-

na Chapada, com

Como prometeu ao

assumir o Governo - dan-

do prioridade à área de

educação o professor
Gilberto Mestrinho pro-

porciona mais 8.370 va-

gas em seis novas Es-
rolas de Io e 2° graus,
funcionando nos três

turnos da capital. Das

seis novas escolas, uma

já foi inaugurada, a
Aqnelo Bittencourt",

no bairro de Santo Agos-

tinho, que é a maior,

com capacidade para
1 440 aluno» do Io e

2" graus, nos três tur-

nos.

O Governo Gilberto

Mestrinho ao preocupar-
se com o ensino no

Estado do Amazonas,

fez com que nenhum

estudante ficasse sem

vaga nas Escolas, e já
anuncia aumentar o nú-

mero de vagas das es-

colas do Io e 2o graus

para o ano de 1985,

construindo e recupe-

rando colégios do Es-

tado.

O departamento de

engenharia da Secre-

t)iria de Educação e

Cultura (SEDUC), atra-

vés de Antonio Soares

de Andrade, confirma

que mais 8.370 vagas

nos três turnos serão

proporcionadas aos es-
tudantes da capital, com.

mais seis escolas, sendo

uma conclufda e cinco
em construção A Es-
'•ola "professor 

Agnelo
Bittencourt" foi inau-

gurada dentro da pro-
gramação do primeiro
¦mo de governo do pro-
fessor Gilberto Mestri-
nho, com 12 salas de
aula para 40 alunos em
cada sala.

EM CONSTRUÇÃO

Estáo em constru-

Ção as escolas' 
"Li-

beralina Well". bairro

5 salas e a Escola
"Marques 

Pinho, em
construção no conjunto

habitacional 
"Vista 

Be-
Ia", com 9 salas para
35 vagas cada uma.

O Governo 
" 

está

recuperando diversas es-

colas e mais seis já
foram recuperadas. Para

que funcionassem sem

problemas, o Governo

recuperou as Escolas:
"Adalberto 

Vale", na

Colônia Oliveira Macha-

do; 
"Nossa 

Senhora

da Glória", no bairro da

Glória; 
"Antenor 

Sar-

mento", na rua Tapajós

com a Ramos Ferreira;
"André 

Araújo", no

conjunto habitacional
"Cidade 

Nova"; 
"An-

tóvila Mourâo" e 
"Lu-

cinda Féllx". Estão em

recuperação as escolas
"Leonor 

Mourão";
"Martis 

Trigueiro", no

bairro do Coroado e
"Almirante 

Barroso",

no Parque Dez

A SEDUC já pos-
sui projetos concluídos

para cpnstruir mais es-

colas para o interior,

dependendo da libera-

ção de recursos do Go-

verno. A Secretaria de

Educação, segundo a

professora Freida Bit-

tencourt pretende cons-

truir mais escolas nos

municípios de Tefé,

Nhuamundá e Canuta

ma, além de recuperar

escolas de Manacapuru

e Uarini.

Solidariedade

dos secretários

a Mário Antonio

0 secretário Mário An-
tonio Sussmann, d* Plana-

lamento • Coordenação G«-
ral. recebeu ontem, duran-
te a reunião do CODAM, a
solidariedade de todoi o*
secretários de Estado pra-
sentas, Incluindo a do eco-
nomista Cllcérlo Vieira da
Nascimento, da SUFRA-
MA.

"Nada 
temo* a contes-

tar sobre a Intormaçáo do
secretário Mário Antonio
de que o índice de preços aa
consumidor tenha sido da
9.3 por cento e queremas
constatar a lisura dos tac-
nicos do CODEAMA", da-
ciar ou Cllcárlo, sendo se-
quído de manltestacOos sa-
melhantes dos secrett-
"os Jalth Chaves (Produ-
cáo). Freida Bittencourt
(Educacflo). Henrique Lus-
tosa (Suguranca). Nelson
Antonunes (Saúde), entfe
outros.

^ Mário Antonio aorade-
ceu aos seus colegas e ao
qovernador, em exerci-
cio Manoel Ribeiro, assl-
nalando que esse apoio de-
mostre que 

"há 
unidade

«m torno do governador
Gilberto Mestrinho o que
«*iste um secretário flllber-
tista. comprometido com o
qovernador politlcamen-

Sem tarer referência a
Mário Antonio disse

que a polêmica em quo se

viu envolvido na semana

passada começou quando a

CODEMA divulgou qua o

índice da praoaa aa eornu-

mldor, mais conhecido

como custo da vida, havia

registrada 9,3 par aanta.
"Houve 

eonfurto",

expllcau a secretario da

SEPLAN, "pais 
ninguém

afirmou qua aa proaaa aal-

ram, aa pragaa deixaram

da subir em ritmo manos

acelerado qua anlarlor-

mente. E Isto se dava aa

lato do Q ovar no Gilberto

Mestrinho vir dando prio-
rldade t producêo de ali-

montee".

Quanto ás contesta-

das estatísticas, "geatarla

de reafirmar a abeoluta

confiança nas Mcnlcea do

CODEAMA", cuia equipe

nio sofre quolquer Interfe-

rência do Governe ou do se-

cretárlo da Planeta manto,

disse Mário Antonio.

Advertiu qua quem
atacar ao tocnlcos da

CODEAMA, podo ter oarto»

ia de que a secreto-

rio da SEPLAN Iri ia ruas

para fazer a defeaa daeses

funcionários.

Mérlo Antonio fina-

lizou dizendo que o curso

da Estatística do

CODEAMA "continua á

dlsposlcáo daqueles qua

precisem".

O deputado Jorge Viana do PMDB
da Bahia é um dos integrantes da Comis-
são de Agricultura e Política RursJ da Cá-
mara l-edcral, que esteve em Manaus, vi-
sitando os jutais no rio SolimAes. Ficou
impressionado com o que viu, dando no
linal a sua impressio, a respeito da quan-
tia que está sendo solicitada pelo Ama-
lonas, para a compra da safra deste ano,
avaliada cm 60 mil tonelada»:

Nós nio podemos garantir se
vai ser atendida ou nio. O que podemos
atirmar é que vamos lutar com todos as
forfas para conseguir os objetivos que
nos trouxeram aqui.

O Amazonas está pedindo Crt 36 bi-
lhòes para que as indústrias adquiram
toda a safra de juta e malva do Amazo-
nas. £ o deputado baiano afirmou mais
adiante:

Enquanto o povo brasileiro nio
retomar a ação do seu próprio destino,
enquanto o povo brasileiro nio escolher
o presidente da República, nio tiver a
atuação direta, estamos sujeitos a isso,
o povo desamparado, sem receber aquilo

que necessita.

CORDEIRO

Renato Cordeiro, do PDS de Sio
Paulo, malufista, também membro da
comissão, considerou precária a situado
dos juticultores amazonenses depois que
os viu trabalharem nos seus jutais.

U parlamentar paulista acrescentou
que 

"a 
juta pesa muito na economia da

Amazônia e principalmente no Amazo-
nas, por isso. viemos ver e sentir de perto
a realidade da juticultura". E concluiu:

Entretanto que as entidades fi-
nauceiras devem ter maior açio no Ama-
zonas. Participação ativa a fim de esti-
mular e incentivar a agricultura, pnnci-
palmente a juta que e fonte de dívida

para o Amazonas. Por isso poderá acon-
tecer se o preço convier ao agricultor
amazonense.

Durante a visita Renato Cordeiro, te-
ve a oportunidade de conversar com os
agricultores, que considerou berois anô
ninios, devido ao trabalho que realizam,
achando que eles estão acabados entre os
2Ue 30 anos de idade, devido a insalubri-
dade das condições em que se encontram

plantando a juta a malva.

OPINIÃO DO VICE

O vice-presidente da Comissão da
Agricultura e Política Rural da Câmara
1-edcral, deputado José Mendonça de
Morais, ficou entusiasmado com o que
viu, inclusive fez questio de documentar
com sua máquina fotográfica. Mineiro,
Mendonça falou do que viu e sentiu:

Primeiro para mim vi um mundo
nu\o. A Amazônia é uma grande reali-
dade, a esperança desse país. Eu vi o iati-
cultor com a sua famOia, mulher, filhos,
como sendo verdadeiro herói anônimo. O
homem que arrisca a vida, a sua exis-
tcncia, desbravando o sertão ribeirinho
em busca de riqueza para essa Naçáo...
ble não sabe, não é um usuário do resul-
tudo do seu trabalho, pois na casa de
nenlium deles eu vi um produto de juta.
Não vi sacaria, não vi cordas, nem rede
de juta. Mas eu vi uma gTande riqueza.
Sei que como todos os braaileiros empe-
nliado no progresso dessa grande Na-

ção, o juticultor precisa ser visto com
olhos de sensibilidade, com olhos de

justiça, com olhos de esperança.
Eu acho que o Governo Federal

ao invés dc interromper o ciclo de enri-

quecimento e recompensa do trabalho
do juticultor, ele deveria ajudar e nio im-

portar. Ajudar o próprio industrial bra-
sileiro a comprar a juta brasileira, ainda

que seja mais cara em cruzeiros, só que a

importada é em dólar. Dólar só se paga
com outra mercadoria. O cruzeiro só se

A juta no último estágio

paga com papcl-moeds nactoaal.
José Mendonça de Morais

concluiu a sua análise «obre a viagem fei-
ta aos jutais do rio Solifòcs

Para mim como vice presidente
dessa comissão, fiquei deveraa enean
tado com que vi e perplexo com a inaeaai-
bilidaot dos homens governamentaia que
maculam o esforço do trabalho do noaao
homem dc beira-mar. sacrificando a sua

própria existência para trabalhar em
iavor da Nação. Quem mais gaahai é o
Brasil e com essa importação quem mais

perue e o Brasil e o juticultor.

l,OV KRNADOR TRAIÇÃO A
ECONOMIA

O governador em exercício, Manoel
Ribeiro, fez questão de acompanhar os
uiputaüos federais membros da Comis-
sao dc Agricultura e Polftica Rural aa
vlagc-n dc visita aos jutais do Eatado,

quando eles vieram a realidade da produ-
çáo aa fibra para a safra deste ano, en-

quanti que a CACEX, estuda pedido
para a importação desse produtor. De-

pois üe ouvir e dialogar com os parlamen-
lart s, o vice-governador falou dessa visi-
ta i í

Pcls primeira vez no Anlaxonas,
acredito nos últimos 10 ou 15 anos, nio
v inios um deputado federal manifestar-se
através dc sua tribuna na Câmara Fede-
lal en. detesa do interesse do Ama-
zonas, de modo tio veemente. O deputa-
do Caiius Alberto usou a sua tribuna,
usando dc suas prerrogativas fazer a de-
milícia da traição que está se comentendo
a nossa economia. Em vista disse ele
cui vidou a comissão da Câmara Federal
para que pudesse vir ao Amazonas, visi-
tar os nossos jutais, visitar nossas regiòes
oi uc a juu floresce de modo tão pungen
tc i tão maravilhosamente equilibra
uo. paia que eles pudessem ver 

'u 
loco"

«< nossa nova reaJidade. Lm vista disto,
veio is.a ..omissão composta de 25 pes-
si as, enue deputados e assessores que
puderam constatar a fora com que o Anui-
zonas nu.se transformando com a pro-
uuçãu üe juta. Iodo beiradio, toda a re-

" 
gi» do Hino foi verificada, foi constata-
da. conversamos com o caboclo, eles
puucrani sentir efetivamente que a juta
representa para a nossa economia, pra-
ticamenie a sobrevivência do interior
atualmente. Acredito que essa comiasio

pode ia talar em Brasília, e defender ago-
i a os interesses do Amazonas, e acima de
tudo os interesses brasileiros. Em toda
nossa região hoje, a juta floresce, a mal-
va floresce e o caboclo sofrido, poderá ter
dias melhores poderá ter o seu trabalho
reconhecido, e melhor remunerado eteti-
vãmente se essa comissão se sensibili-
/ar. e levar até a Cacex essa nossa nova
reuliuadi (Juero aqui dizer ao povo do
Amazonas, ao nosso sofrido homem do
interior, que primeiramente o nosso de-

putado Carlos Alberto está cumprindo
o sio programa de trabalho dentro da-

quilo que toi prometido em praça públi-
ca ou seja, defender através de sua tri-
buna em Brasília, os interesses do Ama-
zonas, c segundo, o Governo do Estado,

proporcionou a essa comissão esta via-

geni para que ela pudesse constatar 
"in

loco' a nossa realidade e o que represen-
ta hoje a juta para a nossa economia.

(J repórter então perguntou ao go-
verikidoi Manoel Ribeiro, se o Estado te-
ria diliculdades para encontrar 400 tone-
ladas de sementes para distribuiçio, vi-
sanüu ampliar a produção de juta para o

próximo ano. Ribeiro entio prontamente
respondeu:

Acredito que nio encontrará di-
fieuldades, porque a produção de juta
esse ano está estimada em aproxima-
dan ente bU rnü toneladas. Entio efetiva-
mente se nos atingirmos esse nfvel de

produção que esperamos atingir, nós oon-

seguiremos tranquuamcnte distribua o
dobro das sementes de malva e juta que
foram distribuídas no ano p*ttriVi
Isso ái, também taz parte do programa do
governador Gilberto Mestrinho. prometi
do em praça pública, de que o
amazonense nunca mau tens que com
prar semente dc juta para a sua produ-
ção.

PRtMDtN 1E TAMBÉM OPINOU

Apos « conclusão da viagem de vi-
sita aos jutais. pela Comiasáo de Agn-
cultura e Política Rural da Câmara Fe-
dera!, o deputado lturwal Nascimento
(PMlJb-Cfüj. presidente da mesma,
também opuitou a respeito do que viu
e que [íoderã fazer para impedir a impor-
taçao da juta asiática, em detrimento da
proOução deste ano no Amazonas, que
chegará a 60 md toneladas

lturivai Nascimento disse tnictfti-
mente aue s conussÀo foi convidada paio
deputado Carlos Alberto de Carlt. para
vir ao Amazonas, tomar conhecimento
de perto do 

problema por que paaaa a
juu. atur ando.

— Fn.amos deveras impressionados
com o trabalho que o governador Gil*
berto Mestrinho vem efetuando nesse te-
tor. Jamais pensavamos que nas margens
do rio iolmiots existisse uma popalãfâo
ribeirinha desse setor. Ficamos tmpres
stonados com o trsbalho.com o plantio
ua juta as margens desse rio. Conver-
samos com os colonos. Conversamos com
as pessoas entendidas de juta aqui no
bstado e chegamos à conclusão de que a
produção de juta e de malva aqui oesae
Estado é da ordem de 60 a 65 mil tone-
ladas. e na verdade, nós não podemos
ver o motivo porque a Cacei esti s tnyor-
tar esse produto. Não podemos conoor-
üar. \amos aguardar através do secre
tario de produção, desse município, da
dos mais concretos para ficar compro-
vada a produção real de juta e de malva
desse bstado, e daqui, havemos de
seguir para onde o povo nos mandou
(Câmara Federal) e lá na Comissão de
agricultura e Política Rural, nós havere-
n ,us de discutir e mostrar aos outros com-
panheiros que aqui não puderam vtr. Ire
rnos ao plenário da Câmara dos Depu
lados, levar o problema a* omhectmento
dos demais colegas, e partimos decidi-
dos a defender a classe sofrida dos plan-
tadores dc juta daqui do Amazonas, ha-
veren os dc levar ao presidente da Repti-
blica, ao ministro da Agricultura, para
que sejam tomadas medidas urgentes
nesse sentido, proibindo inclusive, s im-
portavao de juta, se for necessário, pois
desincentivo do plantio de juta e maivs
aqui no Lstado do Amazonas, por certo
iia trazer uni problema social incaJculá-
vel. Uai essa nossa p: «xrupacfto, essa
nossa posição cm levar para a Câmara Fe-
dera! esse problema e aquilo tudo que nós
YIIlioS.

Lu posso dizer prosseguiu Ituri-
vai Nascimento, aos meus irmãos bra-
sikriros aqui do Amazonas, que preo-
viuéncias energicas nos haveremos de to-
i. ar".

A Secretaria de Produção Kurai do
l.slauo, esta solicitando que o Governo
Federal libere CrS 36 bilhões para que
as inoústrias possam comprar toda a
proúução úe juta deste ano. Perguntamos
ao deputado se acreditava que essa quan*
lia tosse repassada pelo Banco do Brasil
Lie então respondeu:

— Bom. acredito, mesmo porque,
nos tomamos conhecimento da libera-

vai uc pequena parte da verba que neces-
sita o Estado para o setor. Vamos levar
taii.be m o relatoro do secretário de Pro-
dução para que possamos levar para a
Câmara dos Deputados o problema que
vem ailigindo essa população dos planta
uores oe juia e de malva.

"Custódio 

de Mello"

chega amanhã a Manaus

Cheoará a Manaus,

amanhl, às 6:00 horas, o

Navio Escola 
"Custódio do

Mollo", procedente do For-

talexa, dando cumprimento

¦ sua XXVI Viagem da Ina-

truçío, sob o comando do

capltto-de-mar- o -guerra

Luís Paulo do Aguiar Ra-

guffa. A viagem foi Inicia-

da no Rio de Janeiro, em

20 de marco e Inclui os per-

loa brasilalroe de For tale-

aa, Manaus, Belém, Recl-

fe e Salvador e os portos ea-

trangeiros de San Juan,

Mlaml. Bermuda, Funchal.

Barcelona, Clvltavaochla,

Lisboa. Londrea, Hambur-

ge, Antuérpia. Rauen e Las

Palmas, com retorno pre-

visto ao Rio para 4 da agoa-

to.

Custédla de Mello",

beskamsnte um transpor-

te de tropas, deede 1956.

para alo|ar e permitir o

adestramento de guardas-

marinha. Futuramente,

seré substituído pelo navio

escola 
"Brasil", 

que está

sendo construído pelo Ar-

senel da Marinha do Rio da

Janeiro. O seu caso é Igual

ao da fragata classe 
"Nlte-

rol", e sua Incorporaclo é

Amaral está prevlsts para
1966.

Além de 136 guardas-
marinhas, dois asplrantea

do Exército Brasileiro, um

da Força Aérea Brasllel-

ra e guardas-marlnha de

países amlgoa. encontram-

se embarcadoe no NE
"Custódio 

do Mello",

30 Ollclsls, cento s sessen-

ta o nove suboflclals a sar-

gentoa, cento o noventa

o oito caboe. marinhei-

roa o fuzileiros navais, bem

como dezesseis funciona-

rios civis pertencentes â

Marinha Braalleira e que
foram premiados por ex-

celentes serviços presta-

dos.

Tudo é planejado para

que. durante e viagem,

os guardas-marlnha poe-

sam ter. elém de um pro-

longedo e proveitoso corv

tato com o mar e com a vl-

da de bordo, conhecimento

dos hábitos e da culturo

dos povos smlgos Assim,

Iodas as atlvldadae realiza-

das no mar e noe portos, vl-

wn acima de tudo. compie-

mentacáo profissional, cul-

tura o social, iniciadas anoe

atrás, na Escola Naval, pro-

pordonando. aos futuros

oficieis os meios neceesá-

rios ao perfeito cumpri-

monto das funçóes que Iráo

desempenhar lego apés o

regresso desta viagem.

O COMANDANTE

Natural do Estado do

Rio de Janeiro, dodarado

guarda-marinha em 26

de deiembro de 195? o pro-
movido ao atuei poeto, por
merecimento, em 31 do

agosto de 1BB1, o capitão-

de-guorda-e-guerra

Paulo do Aguiar

é o 33* eomandento do no-

vio ooools "Custódio 
de

Mello".

Ele pooeul oa seguintes

cursos: Aperfeiçoamento

em ComunlceçAos. Coman-

do a Ealado-Malor o Supe-
rlor de Querre Neval da Es-
cole de Guerra Naval a Cur-
so Superior de Guerra da
Escola Superior de Querre.

Como oficiei superior,

entre outros cargos exer-

cldos Luís Paulo Aguiar Ne-

guffe serviu nos Diretorias

de Comunlceçóes e Eletré-

nica. Aeronáutica e Peesoel

Militar, foi oficial da novle-

eecola "Custódio 
de

Mello". Cspitio doe Per-

tos do Estado da Santa Ce-

tar Ina. Inatrutor do Eaeeia

de Querra Naval, Membro

Permenente de Escolo Su-

per for de Querra, eoman

dento do contre-torpedeire
"Sergipe" o chefe de i
neto do chefe de Esti

Maior da Armada. Ele eetá

comandando o NE "Cueté-

dio de Mello" deede 11 de

ianelro de 1964.

luis Regutte possui as

seguintes medalhas a cor»-

decoracóos "Ordem de

Mérito Naval". "Medalha

Militar de Prsts". "Mede-

lha de Márlto Tamenderé",
"Medalhe 

do Mérito Mert-

nheiro" (I ànoorasl e

dalhas de Márlto Novel

Argentina o do Espenhe

Rômulo responde

pela Administração

Por decreto do Go
verno do Estado, o
advogado Francisco Ró
mulo de Araújo Corrêa,
responde è função de
secretário de Admims
tração em substituição
ao titular, Arlindo Por
to. que assumiu recente
mente em Brasília o
cargo de deputado no
lugar de Carlos Alberto
De Carli, licenciado por
quatro meses

Francisco Rômulo
Araújo Corrêa é advo

gado formado pela Fa
culdade de Direito da
Universidade do Ama-
zonas em 1976, e pro
fessor de inglês No
atual governo, assumiu

o cargo de Chefe de ga
binete da Secretaria de
Estado de Administra

ç6o. no dia 22 de março

de 1983 nomeado pelo

governador Gilberto

Mestrinho. e no dia

22 de março passado
assumiu o cargo de se-
cretário substituindo o
deputado Arlindo Porto

O novo secretário

administração do

Estado é filho de Piá

cido Uchóa Corrêa c|
Raimunda Araújo Cor-|
rêa. natural do muni-

cípio de Carauar,. Ama-
^onas Possui experi-

ência profissional em|
administração contabi-

! idade, turismo, alénrtl

de ser advogado e pro-
fessor de nglès for-

rr ado pelo Instituto Bra

sil-Estados UnidogJp

Universidade do Ama-

zonas

Rómu.o Corrêa pre-
tende noí. quatro meses!

"- 
,3 dol

Estado do Amazonas dar|

continu áade à plata
forma cie trabalho do|
secretário Arlmdo Por-

to Num esforço -nuitc

grande da SEAD e|

SEFAZ. será da-oo au-

mento cor iderejo peli
secretário bom ao fun-

cionaiismo do Estado

Rômulo Corrè; garante

que o percentual será|

anunc ado pelo gover-
nador Gilberto Mestri-

nho -iu.t , r • - tual|

merecido pelo funcx

de

Governador inau^ur -a

sistema complementa r

da Celetra em Silve.-

Menos de uma semana
apos haver entregue a Siives
unia camioneta icro Km. o go-
ternador em exercício. Manoei
Kibetro, inaugurou o sistem-
(.ui.iptcnientar da Celetri que
assegurou o fornecimento inir
n rrupto uc energia elétrica •
sua populavao e a zona onde
esta implantado o seu ~x>

oerno Hotei da Ilha
Ligada » chave do siste

ma. na presença do diretur
üt engenham da Celetra Itau
na Jacot). a cidade de Silves
passou a dispor de lm eletri
ca 2-4 horas por dia. nio apa
ganclo uma so \ci durante a
madrugada que MaDoel Rt
beiro fez questão de perma
necer na sede do município,
em companhia do Chefe da
Casa Civil, Luís Carlos Mestr
nho. do Deputado ArutiUt s
Vueuw e assessores que o
acoi panharair.

hn.bora a solenidade ti-
veste sido rapida. a Celetra
toe que realizar significativos
investimentos para mudar a
classe de tensio do munia-

pio. que ers do padrão ami-

g< . a base dt .>.800 volt» e ho-

jc encontra-se com 13.800 volts
ri^on^amente de acordo com
o padrac nacional Com isso
j Celetra também tevtr se fa
ai uma nova subestavÀo ele
v adora para aumentar o fome
«.tiiicnu' de 18 para 24 horas

A partir desse fim de se
h.ana. a potência instalada da
usina dc Silves elevou-se para
auma o*. 50U k«a. o «jue cor-
rcsponüc a mais de b veies

que consome o Município ja
que á sua demanda e inferior
iHí K»i, segundo dedos for
tecidos pela assessona dc
Oovcrno

Ao cair da tarde, durante
in pivtisaOo encontro oon
o |«», na praça N Se-nltora
ua Conceição. Manoel Ribcin
disse que. tanto essa a>fH]uis
ta. quanu> as demais obtKk*

pik município de Silves, entre
f». •.«« n v^min

da prefeitura ai

Jcia e rasai de
tribuúas sem <
eram todas de
entrosamento e

¦>' cr.tts j4
larinha dis-
eSv-inunacáoj
-orrenies
a integ

doOoverm ^.ütien.i Me«
ci-r Preieituras Ot! inten
e os seus represeotJUlte»

Assembléia legislativa,
•. í: " à- si|
gias partidárias porque o qu

-,r'  scííí. atenl
d Ido".

A despeuo dos logo»
artüíeio» e as fauas esten

>. seu nome ao redor
prava Manoel Ribeiro deda-j

• • . ••¦vontrava en
^an.panha polinca. mas

•> •>»» iraba.f,. !i. _uaiida-l
dc üc governador em exerci-j
CSu, e por isso senria-se a van-j

1 1 : estar ali atendendo i
»evandc a mensa-l

t- - gwema-
J i OãbCflO Mestnnho. nâol
obstante os graves problemas!

a « v»da do|
Lstado

Nessas condições. Manoell
kl beiro ouviu e anotou mume-I

v mdit. a^oe> feitas pek>|
ptdMK Mmé Mana de Almei-|
da e a Câmara Municipal, ten-
d. percorrido a pe a -idade, vi-
sitado o grupo escolar ( aste-

branco, as obrai- ir.acaba-
« skn s Passadas. a|

spita ar . Mnalmen-
te a própria «.asa tegiala
usa do MunKtpto. ande le-
vantou e discutiu os probie-
nias de Silves e o seu solu-

« üt ^.orüo cv*m as I
,»? 'Mt ciades inancenm do|
tstado e a escala de pncwn
dadt do Oovemo Oüberto
Mestrinho

A UKlas questKs Manoe 
JKiín iri. posicionou se de formal

ob)t*tiva dizendo o que podiaI
set teu imediatamente e o f
»l>v »- • - r<a n« r> .n o trau
menu. de médio e ion^o prazo.

taiar a vefdadt com |
k a.klade e a tônica do Governo
Otibertc Mestrmh. acen

Feirai

Cartas na Mesa

22:15

Encontro com o Povo

22:15

IV AMAZONAS

REDE AMAZÔNICA
<*>
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Posto Médico de São Jorge será inaugurado dia 10

Prefeito entrega

obras de aniversário

neste sábado

Esta elaborado o progra-
ma de inauguração de obras da
Prefeitura Municipal de Ma-
naus, pela passagem do

primeiro ano de administra-

çào do prefeito Amazonino
Mendes As inaugurações .o-

r eçani dia 7, próximo sába-
do. com a entrega dos bairros
de ianto Agostinho. Matinha e
Bann totalmente pavimenta-
dos. O programa prosseguirá
domingo, segunda e terça-feira
e, posteriormente, dia 13, sá-
bado, com a festa de congra-

çamento, no Clube Municipal
Dentro do programa de

\ obras públicas do 1° ano de
Governo do prefeito Amazoni-
no Mendes, estão inaugura-

ções, de escolas, checbes.
exposição de projetos, entre-

ga do Centro de Processamen-
to de Dados, ruas pavimenta-
das. terminai central de ôni-

| bus. lançamento do projeto"Meu 
Füho' e lançamento

j de pedra fundamental para
escolas. Centros Sonai Ur-

1 banoe maternidade.
De acordo com a progra-

I mação. o prefeito Amazoni-
i no Mendes no proxime sába-
I do. estara entregando as ruas

[ asfaltadas no Bann Matinha,
làs lt> horas, e no Santo Agos-
Itihho. as 20 horas. Dia tt, do-

| mingo. o prefeito entregara a
I arboruaçao da rua Paraíba,

[apresentação da Cuarda Fe-
I fiiinina e entrega da rua 7 no
I bairro da Alvorada, alem da
I inaugurado da creche Mon-
I ttiro Lobato no CSL de Alvo-
I rada. Essas solenidades come-

| çarai as 9 horas da manhã.
Dia, 9. segunda-feira, às

horas. Amazonino Mendes
inaugurara as escolas H. Vas-

Iconcelos t Antonio Sá. em São
1'Jose. e na oportunidae. a feira
Ido bairro com quase 80 ban-

fcas. As 17 horas desse mesmo
ocorrera as inauguração

Ido 1 emanai de Passageiros

J no centro, da praça da Matru
toda ajardinada e o lançamento

Ido projeto 
"Meu 

Filho", tam-

| bem naquele local.
Dia 10, terça-feira, a partir

I da Übh30m. o prefeito irá aos

| bairros de Santo Agostinho e
1 Redenção inaugurar mais
Iescolas. A tarde, fará o lan-
I çamento do projeto Guia de
I Serviços Públicos dentro do.
I programa de Desburocratiza-
Içào Municipal, no Salão Nobre
lua Prefeitura e também a
I inauguração do Centro de Pro

Gabriel 
garante

feiras cobertas

para 
conjuntos

Os conjuntos re-

Isidenciais Campos Eli-

Iseos e Eldorado terão,

Iainda este semestre, fei-

Iras cobertas para ser-

I vir suas respectivas

comunidades e outras

[adjacentes. A informa-

So foi prestada ontem

^ ílo secretário muni

éipal de Abastecimento.

¦Gabriel Andrade, que
Idomingo último esteve

(visitando os conjuntos,

onde localizou as áreas

adequadas á construção

ías feiras

No Campos Elíseos,

secretário Gabriel An-

|<irade esteve em com

anhia do vereador Ade-

|mir Carioca, do PMDB.

gue lhe mostrou uma

Irea de esquina, no

centro do conjunto, onde

feira será instalada

t?pois. Gabriel se di

figiu ao conjunto Eldo

a<k>. onde. em rom

^a-ihia de dirigentes Ha

Hssofiação He Mora

pores, também lorali/ou

área . para a ronstru

fcáoífeumafi ra

Onteni ii- manhã,
i s<'( retá'io He Abasteci

ri«"»to voltou aos Io

lais. em companhia de

um desenhista-projetis-

ta. para que seja feito

o projeto de ambas as

feiras Segundo Gabriel

é pensamento da

SEMAB, por orientação

do prefeito Amazonino

Mendes, construir estas

duas feiras a partir deste

més de abril, juntamente
com as feiras dos bairros

da Redenção, Lírio do

Vale e Alvorada I.

Para isso, a SEMAB
está adquirindo material

de construção em grande
quantidade, enquanto
aguarda a diminuição
da época de chuvas

para dar infeio
às obras O prefeito
Amazonino Mendes, se-

gundo Gabriel, tem

grande preocupa-

çâo com o povo das co-

munidades que n3o

possuem locais onde

possam adquirir produ-
tos de primeira neces-

sidade. por isso a

SEMAB está se preo-
updndo em atender esta

, ição do prefeito
i riando novas feiras,

de acordo com as rei-

vindicações das comu

nidades

Parente 

pede 

no Senado isenção

do IR e frete barato 

para 

a ZF

cessamento de Dados e exposi-

çáo de projetos na Secretaria
Municipal de Economia e Fi-
nanças. As 18 horas, o prefeito
inaugurará o posto de saúde

Kayol dos Santos" , no bairro
ue São Jorge.

Outros eventos inaugura-
"torios da Prefeitura vão acoste-
cer ainda em diversos bairros
como entrega da escola 

"Cristo

Rei" e 
"Bem-Te-Vi" 

no Co-
roado;; Pre Escolar em Santo
Antonio: abertura de curso de
Harteira. em São José, abertu-
ra de curso da C1PA, na Ceie-
tramazon. convênio entre Se-
cretaria de Abastecimento e
ClUft AM para treinamento a

pequenos e micro-comercian-
tes, em São José, lançamento
da pedra fundamental da ma-
tem idade a ser construída em
Santo Agostinho; pedra funda-
mental para a futura escola de
Kedençào; inauguração de
escola no bairro Lírios do Vale,

pedra fundamental aos Centros
Sociais do Japiim I e 11; inata-
lação da nova sede da Secreta-
na Municipal de Educação
iSemec), no Parque Dez, inata-
lação da nova sede da Sccre-
taria de Abastecimento e
Almoxarifado Municipal na
rua Ramos Ferreira, e inaugu-
ração de melhoramento do
Terminal Rodoviário, na rua
Recife, no bairro de Flores.

Todas essas obras marcam
os 12 meses de trabalho do pre-
leito Amazonino Mendes na
atual administração municipal.
Ele procurou dar sempre toda
sua atenção aos problemas da
produção procurando reaolvt-
ios dentro das condições que o
n unicipio dispõe. Todo eaae
trabalho é também resultado
do seu contato direto com as
comunidades e com o povo em

gerai que o procura sempre na
Prefeitura. Amazonino Men-
des tem ainda uma grande jor-
nada pela frente pelo menos
nos próximos 3 anos quando.
Até Ia. ele pretende transfor-
mar a cidade de Manaus, fa-
/enuo-a uma capital pequena,
porem moderna. Para isto,
existem ainda muito projetos
a serem executados nos proxi-
mos anos, num trabalho con*
junto com o seus secretários e
as comunidades, com apoio do
governador, Gilberto Mestri-
nlio. quem tem sido também
um grande colaborador nessas
conquistas.

N.i vdiiKUdrda ilos interesses <lo empre-
sanado amazonense sobretudo, da popul.i
cio cio Estado, o senador Ra imundo Parente

(PDS-AM). soltou a se pronuni lar no Se-
n.ulo dmndendo pleitos 

importantes pira
o Ama/onas, respaldado em dixumento en

tiado ao Presidente joto Figueiredo pelos
empresários Alertou Raimundo Parente para
a necessidade da isenção do Imposto de Ken-
da js pessoas física e lurldua da Zona Fran-
ca. i>or entender que esse tributo foi seria-
mente prejudiual a partir d.i nova |x>lltna
tributária nacional Outra reivindicação t o
barateamento do frete ou passagens entre
Manaus e demais regiOes tomo fator de equi-
llbrio inter-regional A Integra do pronuni ia
inento do senatlor Kaimundo Parente e a se-

guinte

Senhor Presidente
Senhores Senadores
A Associação Comercial do Amazonas,

Federação do Comercio do I stado do Ama-
zonas Clube dos Diretores l opstas de Ma-
naus e a Associação dos Loiistas da Zona
Franca de Manaus, em memorial entregue ao
Exmo Sr Presidente da República tradu/in-
do o (wnsamento e a posição do empresaria-
do e da comunidade amazonense, pleiteam,
através de fundamentada exposição de moti
\os, uma serie de justas concessões para a
Zona Frarna, criada conforme preceitua o
Artigo 1 do Dei reto-Lei n" 2BH de 28 de
fevereiro, que a instituiu, tomo uma área
de livre lomíri io de importação e exportação
e de incentivos fiscais esfXHiiais, estabeleci-
da com a finalidade de criar no interior da
Ama/Onia um centro industrial, lomerual e
agro'-pecuário dotado em condiçOes econõmi-
ias e da grande distánua a que se encon-
tram, os (entros consumidores de seus pro-
dutos

Dentro desse entendimento e de acor-
do com a largue/a de visão desse comporta-
inento polltico-administrativo, os empresá-
rios amazonenses, verificando que essa filo-
sofia vem sendo indiscutivelmente desvirtua-

da apelaram ao i hete da Nação, eni amando
desespero que |á começa a tomar conta da

populaçáo amazonense, no sentido de que sua
Melem 1,1 iompreendendo a importância

vital da Zona Franca de Manaus para os pro-
t essos dfsenvolvimentistas do Estado, faça
i oin que o espirito que enseiou o nasi unento
daquele Instituto, seia realmente sentido e
seguido A risca, a fim de que seia evitado um
colapso total e o Ama/onas retrocederão aos
tempos sombrios de empório ini|>ortador e
arinazenador, sem peispeitiva alguma de
l>r<x esso, de imani ipav^o

ISENÇAÜDOIK

No doe umento anteriormente aludido,
os empresários amazonenses, ao pleitear a
isenção do lm|Kisto de Renda, entre outras
i oisas dei laram

— Ocorrem, porem, que a nova Poli-
tua Tributária National, que vem elevando a
c ontribuiçâo do Imposto de Renda (|M>ssoa ju-
rlilua e flsua) em detrimento dos outros tri
Imtos (Imposto de Importação, I PI, etc) evi-
dencia a necessidade de se c:onceder As ren-
das auferidas na Zona Franca de Manaus (e
de- toda regiáo da Amazflnia Ocidental), no
exerc luo de atividades comerciais e de servi-

ços, ou do trabalho Reral, tratamento dife-
renuado (preferem lalmente isençáo), em re-
l.içáo ao restante do território nac lonal

Postula se, deste modo, que se conce-
da na Amazônia Ocidental, ás pessoas |url-
dicas e flsnas, em geral, o beneficio de isen-

çáo do lni(H)sto de Renda sobre os rendimen-
tos aqui auferidos, dando-lhes, deste modo,
um estimulo á («ermaníncia na área e contri-
buíndo para que se alcancem aqueles objeti-
vos previstos no referido Decreto-Lei 288/67
Sem duvida que, em assim procedimento,
estará Vossa ÉxcelPni ia dado cumprimento,
em seu maior alcance, ao principio constitu-
c lonal (implícito) de que a prática da |ustiça
soe lal pressupõe tratar desigualmente os
desiguais As adversidades de toda ordem,
da vida, na região Amazônica, o seu elevado

i cisto e as diferem lações desfavoráveis eni re
laçáo ás regiões desenvolvidas do Pais, /us-
tifu am plenamente esfe benefk io, sobretudo,

|H>rque a sua sigmluaylo no contexto orça-
im*ntano, ^ despre/lvel

MAIOR COTA DE BACACEM

f m outro Itc^m, pleiteando a atualiza 
'

çáo do valor da quota de bagagem, passagei-
ros, i omo uma outra concessAo indispensável
ao nosso crescimento econômico, os empresá
rios afirmam I ategrtruamente

Vigora, atualmente, como limite de
valor para bagagem dos passageiros que 

via-

iam de Manaus para outras regiões cio Pais,
a quantia de USl 600 dólares Este limite,
i ontudo, se tornou inoperante, quer pela in
f laçáo externa constante e o temjjo decorrido
desde a sua fixação, quer pelo encarecunento
das mercadorias, por fatores internos e ex-
tewos

Considerando, ainda, o contingência
mento existente, postulam as entidades que
seja atualizado aquele valor, elevando sea o
mesmo para US$ 1 200 dólares, uma vez que
pelos demais controles existentes, náo pode
ser afetado o dispíndio de divisas já fixado

para o (omerc io da Zona Franca de Manaus
Com efeito, permaneceria a mesma quota
global de importações, porein, seriam faci-
litailas as (ompras feitas pelos passageiros,
melhorando o fluxo turístico, com o favoreci-
inento do setor de serviço"

FRETE MAIS BARATO

Mais adiante, portulando o barateamen-
to frete e/ou passagens entre Manaus e
demais regiões do Pais, o memorial, com mui-
ta propriedade, afirma

Como fator de equilíbrio inter-regio-
nal, integração nacional, descontraçáo indus-
trial etc , vários produtos ou regiões gozam
de unicidade no custo de frete A Zona Franca
de Manaus, pela sua distância das demais re-

giões, náo possui competitividade econômi-

ia, |>elo eni arei imento do fator custo/fráíi
porte iomo prevõ o art 1° do Decreto
288/67

Sendo mínima a massa de carga e quan
fldade de pessoas desta região, considerado
o lontvxto nauonal, postula se que os siste
mas aeroviários e marítimo tenham suas ta
rifas aiustadas, de modo a se reduzirem as
mesmas, visando, pelo menos, minimizar os
custos dos iieri ursos Belém-Manaus e Bra-
sllia/Manaus" (

Estas, Senhor Presidente e Senhores Se-
n.ulores, algumas das postulantes apresenta
das pelo empresariado amazonense ao presi-
dente João Figueiredo, consubstanciando os
anseios e os interesses de toda a comunidade
num momento em que o Amazonas, mais uma
vez sufocado por toda sorte de dificuldades e
de empecilhos, enfrentando os mesmos pro
blemas decorrentes das peculiaridades da
sua ambiPncia geofísica, precisa ser encarado
como uma área espec ial, cujo tratamento so
ciai e econõmiio náo pode, de maneira al
guma, ser igual ao dispensado As outras re-
giões do Pais

É prementemente necessário, Senhor
Presidente e Senhores Senadores, que o Co-
verno Federal admita a realidade iniontes-
tável de que o Amazonas, de um modo pai
tu ul.ir, e a Amazônia de um modo geníruo
sâo dos grandes depositários da estabilidade
eionômicd nacional, pela xiqueza guardada
em seu solo, cuja potencialidade precisa ser
explorada convenientemente, a partir de ago
ra, para garantir ,i todos nós, brasileiros, um
amanhá construído de abastança, de tranqui
Iidade soe lal. de felicidade geral

Em nenhuma outra região do Pais, Se-
nhor Presidente e Senhores Senadores, o
potencial de riquezas pode ser comparado
aquele que se encontra na Amazônia, onde a
natureza guarda tudo aquilo de que a huma
nidade necessita, nos mais diferentes cam-
pos da sua atividade, para assegurar o pro-
gresso e o avanço civilizador da própria faml- 

'

lia humana
Era o que tinha a dizer

Entidades filantrópicas

recebem ajuda do 
governo

Ribeiro entregando auxflio

Em solenidade rea-

lizada no gabinete do

secretário-chefe da Casa

Civil, Luis Carlos Mes-
trinho, o governador em
exercício Manoel Ri-
beiro repassou para 31
entidades filantrópicas

da área de apoio aos me-
nores carentes recursos
na ordem de 30 milhões
de cruzeiros oriundos
do convênio entre o
Governo do Estado,
Setrabes e Sefaz que
deverão ser aplicados

nos programas em exe-
cuçâo por essas entida-
des, a fim de que
sintam a preocupação do
Governo Gilberto Mes-
trinho na área de apoio
aos menores carentes e
idosos.

Na oportunidade, a
secretária Marisa Seroa
da Mota, titular da
Setrabes falou aos pre-
sentes ressaltando a
ajuda do Governo do
Estado que oportunizou
a Setrabes a conse-

guir e repassar esses
recursos para as enti
dades de cunho social

que apoiam os menores

e idosos, ressaltando

o empenho dos dirigen-

tes dessas entidades,

que atendem os neces-

sitados no dia a dia,
mesmo nâo recebendo
nenhum tipo de ajuda
tendo ou n3o recursos

para que as crianças
e idosos carantes te-
nham um pouco de bem-
estar

Finalizando a se-
cretária Marisa Seroa
destacou uma vez mais
o empenho do Governo
do Estado, destacando

que até o final deste

«mo 

a Secretariei do Tiu
alho e Bem-Estar So-

ciai espera repassar para
as entidades filantró

picas recurso* na ordem

de 148 milhfies de cru-

zeiros para auxflio tam-

bém às creches que
exercem papel de vital

importância no contexto

social do Brasil de

hoje".

O governador Ma-

noel Ribeiro por sua

vez disse de sua satis-

fação e alegria de poder
repassar juntamente
com a secretária Marisa

Seroa recursos calcula-

dos em 30 milhões de

cruzeiros para as enti-

dades filantrópicas de

nosso Estado que
apoiam o menor e o

idoso, salientando que
essa ajuda não é o apoio

que o Governo do Es-

tado deseja dar às cre-

ches e outras entidades

de apoio ao menor e ao

idoso, contudo servirá

certamente para que os

dirigentes dessas enti-

dades sintam que o

Governo do Estado tem

sensibilidade para os

problemas sociais de

nosso Estado participan-
do ativamente para que
o objetivo da adminis-

tração Gilberto Mestri-

nho seja atingidp que
é melhorar o aspecto

Bodas de sangue

volta ao teatro

Depois de breve
temporada tanto no Tea
tro Amazonas como no
Estado do Acre, volta
a se apresentar ao pú-
blico amazonense a peça
de Frederico Garcia Lor-
ca intitulada de 

"BO-

DAS DE SANGUE".

Sob a Direção de Gerson
Albano, BODAS DE
SANGUE, ficará no Tea-
tro Amazonas de quarta
feira a sábado desta

semana, sempre às
21:00 horas

Quando de sua úl-
tima temporada no Tea-
tro Amazonas, 

"BODAS

DE SANGUE" sofreu
severas críticas quando,
algumas pessoas, não
entenderam a linha de
trabalho Ho seu diretor

Gerson Albano, que tra

balhou junto com o Gru-

po de Teatro Indepen

dente na montagem des-

te texto, diz que a mon-
' 

rodas nr.
SANGUE mantém rigo
rosa fidelidade à sua
forma literária, buscan
do cenicamente os ele

mentos comportamen-

tais de nossos povos,
sejam através da mú-

sica, figurino ou dan-

ça. Daí é que 
"BODAS

DE SANGUE" consti-

tui-se em um dos tra-

balhos teatrais que pro-
vocaram as mais dife-

rentes opiniões por parte
da platéia, pois deixa
de lado todo o condicio-

namento de uma cul-

tura alienígena e pro-
põe um feed-back dire-

to e efetivo uma vez que
a peça nos apresenta
uma grande verossimi-

lhança com o momento

histórico vivido pela
Espanha do generalís-
simo Franco.

BODAS DE SANGUE

Este texto de Fe-
derico Garcia Lorca é
considerado um clássico

da dramarturgia in-
ternacional, tem como

enredo um crime pas
sional ocorrido na cidade

de Granada Espanha,

para daí refletir no dia
a dia de seus persona-
gens e desmandos po-
líticos que se acometiam
naquele país, em plena
repressão franquista de
1936

"BODAS 
DE

SANGUE" em sua ver-

são amazonense, reuniu

cerca de 20 profissionais
em artes cênicas que
possibilitaram a sua
montagem. No seu elen-
co estão os nomes como
Ednelza Sahdo, Eleusa
De Quevedo, Euros Bar-
bosa, Narda Telles, Pau
lo Braúna, Goreth Lima,
Nathy Passos, David
Almeida, Simone Si-
mões e Zezinho Monte
negro, além das parti-
cipações especiais de
Jofre Santos e Fran
cisco Cardoso que tam
bém é o responsável pe-
Ias coreografias do es-

petáculo As músicas
foram feitas por Tor
rinho, a iluminação está
a cargo de F.dunira
Assef, com sonoplastia
de Issar Amorim

Banco Central é

criticado na ALE

por 
discriminação

social de nosso Estado.

O ato de repasse
de recursos para as en-
tidades filantrópicas do
nosso Estado foi presi-
dido pelo governador em
exercício, Manoel Ri-
beiro, contando com as

presenças do secretá-
rio-chefe da Casa Civil,

professor Luis Carlos
Mestrinho, secretária
Marisa Seroa da 
Setrabes, Sra. Marília
Ribeiro, Deuzinda Mes-
trinho Melo, do hospital
Dr. Farjado e demais
representantes das en-
tidades beneficiadas.

O deputado Átila

Lins, do PDS, criticou

ontem as autoridades

do Banco Central que
ainda não liberaram os

recursos destinados ao

funcionamento da safra

de borracha deste ano no

valor de trinta milhões

de cruzeiros.

Disse o parlamentar

que a inexperiência de

recursos para o fun-

cionamento do custeio

da safra de borracha,

vai permitir a quebra
na produção da borracha

deste ano, na base de

cinqüenta por cento,

impondo ao Brasil a ne

cessidade da importa-

çâo da hévea estran-

geira, resultando em

gastos de 25 milhões de

dólares por parte do

país, que necessita ex-

portar mais e impor-

tar menos.

Por outro lado, afir-

mou que, 
"vem 

a in-

formação de deputado

federal Vivaldo Frota

de que recebeu comuni-

cação do ministro Del-

fim Neto, de que já
repassara recursos no

montante de 41 bi-
Ihões de cruzeiros ao
BASA para serem apli-

cados no programa de

borracha e que se-

gundo denúncia do de-

putado Vivaldo Frota
teriam esses recursos

desviados para imple-

mentaçáo de um outro

projeto no Pará fugindo
totalmente da finalidade

a que se destinara aque-
le dinheiro".

"Se 
confirmadas

tais denúncias, é de
se pedir apenação ao

presidente do BASA,

através do ministro Má-

rio Andreazza, pois
não se concebe que uma

autoridade responsável
seja capaz de preju-
dicar toda uma comu-

nidade, que vive do

plantio e da produção
da borracha, apenas pela
vontade de prestigiar
seus interesses locais,

no caso esse projeto

que foi financiado no

Pará", enfatizou.

"£ 
por isso que h4

muito tempo, temos ven-

tilado a criação de uma

Diretoria Regional do

BASA, com sede em Ma-

naus, com atribuições

específicas, a fim de

se evitar que os inte-

resses dos amazonenses

sejam postergados por
interesses escusos de

outros que não estão

em nenhum momento

sensibilizados com a pro-
blemática amazonense".

"Ê 
de se lamentar

que os dois prH"to«
básicos do Amazonas,

quais sejam a borracha

e a juta, estejam pas-
sando por essas fases,

tão difíceis, a borracha

nessa situaçfio de penú-
ria por falta de dlnhei-

ro, e a juta sendo

deixada de lado, em

favor da juta estran-

geira vinda da índia e

do Paquistão, numa de-

monstração inequívoca

de que as autoridades

da CACEX que querem
autorizar a importação

de juta, não conhece

a nossa realidade e não

sabe da produção de juta
deste ano", finalizou.

Topógrafosdo

DER trabalham

no rio Urubu

O Der-Am deslocou duas
equipes de topógrafos que vio
auxiliar o pessoal da Com-
panhia de Pesquisa e Recursos
Minerais, no trabalho de fun-
dações das 

pontes de ferro que
strão erguidas nos dois tre
clios do rio Urubu, na Estra-
(ia Manaus/ltacoatiara, 

quevão substituir as duas balsas
na atravessia de cargas e pas-sageiros naquela rodovia.

A informação é do en-
gi nheiro Otávio Kopke de Ma-
galliãcs Cordeiro, diretor Ge-
raldo Der -Am, acrescentando
qut O pessoal do Órgio está
atento aos problemas existen-
li s naquela rodovia, esperando
tão somente que cessem as
chuvas para os buracos c
outros trechos críticos serem
totalmente consertados

Disse Otávio Cordeiro
que na última semana o Der-
Am entregou recentemente
dois ramais • todo* localiza-
dos na Manaus/ltacoatiara -.

sendo o primeiro no qailóme-
ro 35, onde os colono* localiza-
dos naquele trecho diapotm
agora de uma pequena estra-
da para escoar os seus produ-
tos para Manaus. O segundo
trecho, também executado pdo
oigão, foi o do quilômetro 218,
também com a mesma flaali-
dade.

— Iodes nós estamos
trabalhando com o objetivo
di melhorar as condições de
nossas rodovias, mas as chu-
ias nau estão permitindo um
aceleramento maior de no*u£
obras enfatizou Otávio Cor-
deiro.

LOJA DE ANÚNCIOS

FONE: 232 -6710
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Jayth confia na

liberação da verba

para 
comprar safra

0 lecrctário 4c Pro

duelo Rurol o Abasteci-

nhinto 4o Amoaono»,

Jiyth Chovo», «campa-

nhou o» deputado» mem-

bro* 4» Comltalo 4*

9rlcultur« 

« Política Ru

4a Câmara Federal

Ela entregou um 4o-

cumento pura cada um

cforneceu subsídio» ooc

parlamentore» «obra a

pluntaçlo 4c Juto no

Amaaona*. A maior

preocupação atualmente

i a importado de fl-

bra qu« aatl sendo v«n-

tilada pela CACEX,

qua 
davarla tratar gran-

4a» prajutooa para *

região.

Perguntamos então

ao «ecrctlrlo, ta ala

acra4itava qua foase 11-

varada paio Govémo Fa-

dcral a toma 4a Crf 36

bilhOaa, nacesalria para

$ compra 4a produção

da Juta daata ano, aatl-

meda cm 60 mil tonola-

das palas indústria» 4o

pai». Jayth «firmou:
— Eu confio pio-

namenta, porqua nam

podaria deixar 4a dor

assa recurao. Vaja quan-

4o tamos um Eotado com

um pro4uto qua tam tra-

zi4o raalmanta grande»
beneficio» n|o somanta

para a ragiao 4o Amaao-

nas, mas também como

todo o Brasil, nós nacos-

sttamoa hoja, parto 4a

Cr9 36 bllhfle» para po-

dar comprar a safra 4a

Juta, lamohtavalmente,

até hoja, Cri 1.200 mi-

lhflas. Acrodlto qua a

vinda 4o grupo 4a 4epu-

tados federai» qua vic-

ram ao Amazonas para
' 

ver 
"In 

loco" a produçfo

; de Juta, nâo irá permitir

K,

que ae Importe Jut« 4e
outro pela.

AMPLIAÇÃO

O Governo 4o Esta-
4o J| eat| trabalhando

através 4o SEPROR pa-
r« ampliar a produção de

Bno 
próximo ano.

seré possível se
ventura o Governo

-aderal 
venha O liberar

os Crt 36 bllhfle». A res-

peito 4o aumento 4a
produção paro 86
Jâyth Choves revelou;

Veja 
que no ano

passa4o nos 4lstribul-
mo» 200 toneladas de
tementes 4e Juta 4e gra-
ca. Eat| aí 60 mil tone-
ledes. A meta 4o pro-
feasor Gilberto Me»-
trinho este ano é dlstrl-
buir 400 toneladas de
tementes. Entfo vamos

praticamente 4obrar a

produção. At Indústria»

que se preparem parque
nós vamos ter bastante

Juta. Vamos fazer votot

para que esta Juta tela
totalmente lndustriali-

«•da.

Ao concluir o repór-
ter perguntou a retpel-

to 4o 
preço 4a Juta. O»

agricuhoret estfo recla-

mando o preço, que esté

baixando, qual seria a
sua opinião? O titular 4a
Sepror fritou:

No 
ano passa4o,

õ preço mínimo era de
Cri 2Í0,00 o quilo. Hoje

nó» estamos com o

preço mínimo de Cri

550,00 a Cr 600,00.

Acreditamos 
perfeita-

mente que se ficar cm

Cr$ 500,00 o quilo, o

nosso produtor Jé está

satisfeito.

Lucena 
defende 

potencial

da floresta 
da Amazônia

Carros com cargas

só váo trafegar

á noite, diz Aquino

Permanece com êxito

curso 
para 

ingresso ao

Ministério Público

Continua cm rceli-

zoçâo na Escola de Poli-

cia 4o Amazonas, ao la-

4o 4o Vivaldfo, no horé-
' rio 4es 18:00 horas, o

curso 4c aperfelçoamen-
¦ to para o ingresso no

Ministério Público, sob

a coordenação do pro-
motor Jonet Karrer,

cujas aulas estfo sendo

ministradas por profes-
sores de larga experién-

'cia 
no campo Jurídico,

inclusive catcdrétlcos da

Universidade do Amazo-

nas.

Aproximadamente

oitenta, dos cento c vin-

tc bacharéis em Direi-

to inscritos ao concurso

de promotor de Justiça,

participam dessa

promoção da Associaçfo

Amazonense do Mlnlsté-

rio Público c Procurado-

ria-Gcral de Justiça, di-

rigidas respectivamente

Íelos 
procuradores

fithridates Corrêa e

Pedro Silva.

Na semana passa-
da, proferiu aula o dr.
João dos Santos Pereira

Braga, que falou sobre

Direito Constitucional c

Direito Agrlrio, tendo Jé
lecionado o professor
Oyame Ituassú, falando

a respeito da porte de
Direito Processual Civil.

Devidamente con-
vidados, também parti-
Cipatfo 4o curto, como

conferencistat, ot pro-
motoras João Batista 4os

Santos o Carlos Alber-

to Ramos, que IrOo faúr

sobre Direito 4e Família

c Divórcio e Separação

Jé no séb«4o Jones Kar-

rer lecionará a matéria

Código Penal, porte es-

podai.
Enquanto isto, o

procurador-geral 4e Jus-

tiçe, Pedro Silva, esté

tomando todas as provi-
4éncias para H elaboro-

çâo das provas 4o con-

curso ao ingresso no Mi-

nistério Público Esta-

dual, que oferecerá

vinte vagas, com um or-

denado superior a hum

milháo de cmzelros, ln-

cluindo toda» a» venta-

gens estipuladas em lei.

Presidente da

Eletronorte

foi convocado

1 - O deputado Ar-

thur Virgílio Neto

(PMDB-AM) cncami-

nhou I presidente do

Subcomissfo para Ama-

zônia da Comisslo de

Economia da Câmara

dos Deputados, reque-

rimento 
pedindo 

a con-

vocação do presidente da

Eletronorte 
'o 

fim de se-

rem esclarecidos a res-

peito da utilização do

desfolhante conhecido

como agente laranja no

trabalho de insteleçfo

das linhas de trantmis-

sSo da usina dc Tucuruí

e do desmatomento da

centenas de quilômetros
de matas virgens, cn-

venenemento de pes-
soas, animais e trios.

2 - Em debate na

ComissSo de Relações

Exteriores, o deputado

amazonense saudou a

eleição do embaixador

Baena Soares (seu-cx-
chefe no Departamento

de Organismo Interna-

cíonais do Itamerety, pa-

ra a OEA, mas se atir-

mou cético quanto fcs

possibilidades de soer-

guimento dessa orgeni-

zaçSo pela incapacidade

dos EUA respeitarem os

vizinhos do continente

latino-americano.

Defendeu ainda o

parlamentar amazonen-

se a criação da OELA

(Organizaçéo dos Esta-

dos Latino-Amcricanos)

espécie da OEA sem os

Estados Unidos. Para

Arthur Virgílio a OEA

faliu c a decretação des-

se falência foi a solida-

riedade norte-america-

na dada â Inglaterra no

conflito das Malvinas.

Arthur Virgílio teve ape-

nas uma contestação de

um deputado do PDS

que o acusou dc estar

tentando a comissão

Fare 

o pensamento do

MDB Resposta de

Arthur: 
"Como 

poderia
eu, simples deputado re

bocar Vossa Excelência?

Nâo sou carro guincho".

O senador Fábio Lucena
chamou ontem a atenção do Go-
verno Federal e dos governos es-
taduals do Amazonas, Acre,
Pará, Rondônia, bem como dos
territórios federais de Roraima e
Amapá, para o seminário que es
tá sendo organizado pela 

"Con-

sorte* Exportadores Associa
dos", que terá lugar no período
de 11 a 20 de junho nas cidades
de Manaus, Belém, Brasília e
São Paulo, sob a agenda geral de"A 

Amazônia e a Indústria Fio-
restai". Segundo alertou o sena-
dor, está em andamento, no Bra-
sil e no exterior, a constituição
de um verdadeiro fórum de nego-
cios para a exportação do poten-
ciai madeireiro da regiSo Amazô-
nica a fim de atender aos com-

promissos firmados com o Fundo
Monetário Internacional (FMI),

que impôs ao Brasil a meta nêo
inferior a 9 bilhões de dólares no
saldo da balança comercial
deste ano, devendo, a partir de
1985, aumentar gradativamente
Segundo ainda o senador amazo-
nense, o aumento das exporta-

ções é indispensável para o pa-
gamento dos juros da dívida ex-
terna, que só no ano passado
atingiram 12 bilhões de dólares.

Esclareceu Fábio Lucena

que algumas 
"joint-ventures"

(associação de empresas nacio-

nais com estrangeiras) já estáo

sendo organizadas no Brasil para

promover o que classificou de
"pilhagem 

da Amazônia" e que
o diretor da 

"Consortex", 
Elliot

Sasson, já deu inicio a uma vela-

da campanha de imprensa em

todo o país, a pretexto de que o

aproveitamento florestal da

Amazônia 
"beneficia 

as vendas

externas do Brasil". O senador

pelo Amazonas expediu ontem

telegrama aos governadores dos

Estados e Territórios referidos,

bem como ès Assembléias Legis-

lativas, Câmaras municipais e

associações de classe, a todos

concitando a defenderem o lema

"A 
Amazônia é Nossa".

Citando dados do relatório
de 1983 do Banco Interemcriceno
de Desenvolvimento, o »ena-
dor Fábio Lucena fez ver que du
rante a década de 1970 modifl-
cou se consideravelmente a po-
siçêo da América Latina no co-
mércio mundial de produtos de
origem florestal, modificação que
atingiu de modo pertlcular o
Brasil Em termos gerais, diml-
nuiu a sua participação nas lm-

portações mundiais, ao mesmo
tempo em que aumentou sua par-
ticipaçêo nas exportações, tendo
ocorrido mudança significativa
na composição das exportações,

mas n>o das importações O va
lor por unidade de peso das cinco
categorias de produtos em que a
Organização das Nações Unidas

para Agricultura e Alimentação

(FAO) divide o comércio inter-
nacional de produtos florestais

aumenta de acordo com o grau de
elaboraçflo, sendo mais barata a
madeira em toros e serrada, e
mais caros o papel e a polpa, en-

quanto que os painéis e lamina-

dos de madeira téem preço inter-

mediário. Vem diminuindo a par-
ticipaçêo no comércio mundial

correspondentes ès categorias de

produtos de menor valor e menor

elaboraçêo, tanto na exportaçáo

quanto na importação. Também

diminuíram relativamente as

importações de polpa e papel da

regilo, mas as exportações au-

mentaram substancialmente:

entre 1970 e 1980, o valor das im-

portações de polpa celulosica

quase triplicou, mas o das expor-

tações cresceu vinte e cinco ve-

zes. Ao mesmo tempo, as impor-

taçôes de papel e papelão quase
triplicaram, rfias o valor das ex-

portações aumentou quase vinte

vezes. Deve-se destacar — afir-

mou o senador — 
que todas as

exportações de polpa celulosica

da América Latina tiveram ori-

!em 

em dois países 
— Brasil e

bile —, que fizeram também

mais da metade das exportações

de 
papel 

e papelão durante a dé
cada de 70

Salientou o senador que a"Consortex - Exportadores Asso
ciados" tem pronto um estudo
demonstrativo de que, na pauta
dos produtos mecânico de madei
ra. especialmente madeira serra
da e laminados a região Amazô
nica pode converter-se em expor
tadora líquida de madeiras de
lei encontradas nela em abun
dáncia Com relaçOo à polpa celu-
losica. ao papel e ao papelão, o
estudo em poder da empresa
estrangeira também demonstre
c,ue a exportaçêo líquida de 

pasta
química, incluindo a polpa de ár
vores de madeiras duras (espe
cialmente eucalipto) e madeiras
brancas, pode atingir um nível
extraordinário na década de 1980

Acrescentou Fábio Lucena
o potencial florestal da regiõo

amazônica deve ser utilizado em
benefício da sociedade brasilei-
ra, sem risco atender a gula de

banqueiros estrangeiros, que
aumentam suas taxas de juros

quando bem entendem Só na

semana passada, o aumento

de meio por cento na 
"prime-ra

te" norte-americana, elevou a dí

vida externa brasileira em mais

de 400 milhões de dólares, isto

é, o equivalente è quota de im

portações da Zona Franca de Ma

naus em um ano

No período de 1970 a 1980, a ta

xa interbancária de Londres, a
"Libor", 

aumentou de 8 para
14 por cento, sendo acompanha

da pela sua similar norte-ameri-

cana. O potencial de nossas ri-

quezas. que sêo nossas reservas

reais, deve destinar-se ao povo
brasileiro",

O senador amazonense pro-
meteu novos discursos sobre o
assunto, com vista a uma ampla
mobilização regional e nacional
em defesa do potencial florestal
da regiSo Amazônica

Queda 
do 

preço 
da 

juta

preocupa 
o agricultor

Manuel conversa com os parlamentares

A preocupação do

juticultor amazonense

atualmente é só uma: a

queda do preço da juta

e malva. A juticultura

amazonense voltou a

ser fonte principal de

renda para a várzea

amazonense, incentiva-

da pelo governador Cil-

berto Mestrinho, que

distribuiu no ano pas-

sado 200 toneladas de

sementes de juta e mal-

va, cuja produção este

ano é estimada em 60

mil toneladas.

A liberação de im-

portaçáo da fibra pelo

Cacex com toda a re-

presentaçâo do Amazo-

nas no Congresso Na-

cional e as demais au-

toridades, pois se for

confirmada a importa-

çâo da fibra'asiática, o

preço da juta brasileira

cairá automaticamente,

causando prejuízos

enormes á economia do

Estado

Por isso, houve a

denúncia feita pelo de-

putado federal Caries

Alberto Di Carli, que

convidou a Comissão

de Agricultura e Poli-

tica Rural, para vir co-

nhecer a realidade do

juti< ulto amazonense

Eles ouviram os plan

tadores e sentiram o sa-

criflcio que vivem ás

margens dos rios

O repórter acom-

panhou o visita feita

pelos deputados fede-

róis aos jutais no rio

Solimões. Inicialmente

visitaram o casa de

Waldemor Monteiro de

Souza, um cearense ra-

dicado há mais de 20

anos no Amazonas.

Com seus familiares ti-

veram a oportunidade

de colher dados impor-

tantes sobre o que é na

realidade um plantador

de juta, sujeito a vários

perigos durante a co-

lheita, muitas vezes

com água até á cintura.

O preço atual é muito

animador: CrS 600,00 o

quilo. No entanto, com

a noticia de que a Cacex

estaria importando a fl-

bra do Paquistão e Ma-

lásia, o intermediário

já está oferecendo me-

nor preço e isso as au-

toridades do Estado

nâo desejam que acon-

teço, dal a visita da co-

missáo do Câmara Fe-

deral, para que ela pos-

sa transmitir o que

acontece na região

Depois os parla-

mentares visitaram o

caso do sr Manuel Soa-

res, pai de 3 filhos que

já tinha estocado 1 200

quilos de iuta. sufioen-

tes para que ele pague

sua divido iunto ao

Banco do Brasil no pró-

xfmo dia 20, que é de

Cr» 427 mil.

Ele ficou surpre-

so quando viu o gover-
nador em exerdeio

Manoel Ribeiro colocar

as mOos nos ombros,

tendo ao seu lado, os

secretários de Produ-

çáo Rural e de Interior

e Justiça, além dos de-

putados membros da

Comiss*o da Câmara.
"Seo 

Manoel plantou

8 hectares de juta e

malva jt vendeu boa

parte e estava colhendo

o restante, que, se per-

manecer o preço atual,

ele terá bom lucro, oni-

mando-se para nova sa-

fra, ao saber que o Co-

vemo do Estado irá

disteribuir 400 tonela-

das de semente es-

te ano para a safra de

85

Os deputados fi-

coram sensibilizados

com o que puderam

constatar e agora es-

pera-se que o Cacex

nOo venha importar a

juta asiática este ano

Além do governador
em exerdeio Manoel

Ribeiro, dos secretá-

rios Joyth Chaves, da

Produção Rural, e Jo-

sô Cardoso Outra do

Interior e Justiça, dos

deputados estaduais

Elizabeth Azize (pre-

si dente da Assembléia

Legislativa) e José Mo-

ria Monteiro («der do

governo), participaram

da viagem visita os de-

putados federais Ituri-

vai Nasrimento, Jor-

ge Viana, José Men-

donça de Morais, Arol-

do Moletta, Renato

Cordeiro, Juarez Batis-

to, Juarez Bemardes,

Jorge Vargas, Wildy

Viana, Manoel Afonso,

Olavo Pires e Antonio

Câmara, membros da

Comissão de Agricul-

tura e Política Rural da

Câmara Federal, além

de vários assessores,

bem como Mana de Fá-

ti ma, do Embrapa e Pé-

ricles Dias, assessor

parlamentar da Conte-

deraçâo Nacional da

Agricultura - CN A

O deputado Osó-

no Leão Santa Cruz,

que é presidente da a-

dade de Rio Verde

(Goiás), também esteve

presente como convi-

dado, pois teve interes-

se de conhecer a reali-

dade do futicultura

amazonense A viagem

visita durou 48 horas,

tempo suficiente poro

que os parlamentares

p. des!-"^ (.Ttlher

men to» n*xeu»ariu.,

fim de impedir que a

Cacex importe a luta
este ano

O presidente da
Empresa de Transportes

Urbanos (EMTUj em
atendimento ao pleito
formulado pelo depu-
tado José Costa de Aqui
no (PMDB). vai tomar as

providências cabíveis no
sentido de impedir que
durante o horário comer

ciai. exatamente de
maior movimento no
centro da cidade, veí-
culos com cargas trafe

guem de forma abusiva
carregando cimento re
frigerantes e estivas,

prejudicando a ordem no
trânsito

Bastante otimista

quanto ao atendimento

de sua reivindicação

pois trarí certamente

um maior desafogamen

to do trânsito diminuir

do os engarrafamentos e
dando melhor opç&o pa
ra escoamento dos veí-

culos dos bairros para o
centro e vice verse o

parlamentar peemede
bista salientou ser de

grande necessidade uma
medida dessa natureza

Ontem, por telefo-

ne. Costa de Aquino

manteve contatos com o
tenente PM Castelo
Branco, da Companhia

de Trânsito, além do ma

jor Pedro, do Dc

mento Estadual de Tr#n

sito, e todos foram

mmes cm afirmar

caso o engenheiro

noel Paiva, da EMTU

enviasse lhes expcdtcn

tes nesse sentido,

providências imedi.

mente seriam tomadoo.

Segundo e»»e

tado. jé existe uma

municipal disciplti

o tráfego de veiculo»

nossa capital, principal
mente no horário

maior movimento públi
co. no centro da cidode

Legalmente somente

partir das 19 00 hora»

que os veículos com car

gas podem trafegar pei
Ias principais art

de Manaus

Atualmente,

declarações desse pario
mentar os com cor

gas vêm criando prablc
mas de grandes propor

ções á comunidade U

caminhão com carga

cimento, por exemplo

nio só suja os pequer
veículos, como tami

ameaça a saúde dos po|
de st res e dos motori»

è frente do volante, sob

risco até mesmo de cou

sar um problema na
ta"

\ alois opina

pela rejeição

da CPI: Sedam

Em razSo de um
equívoco apresentado ne

proposição do deputaco
¦ José Costa de Aquino

(PMDB). nêo preen-
chendo os requisitos ne-

cessários de que trata

o artigo 56 do Reg.mento

Interno da Assemblé a

Legislativa, o deputaco

Félix Valois também

do PMDB na conciçâo

de relator da matéria,

op.nou pela re;e;çao sa

proposta que constituiria

uma Comissio Parle

mentar de Inquérito.

(CPI) para averiguar

possíveis irregularida

des na Superintendência

de Desportos e Recrea

çõo do Estado do Ama

zonas - Sedam, quanto 2

recuperação do Estádio

Vivaldo Lima

Como parecerista
devidamente designado

pelo presidente da Co-

missêo de Constitui-

ç0o. Justiça e Serviço

Público, deputado Fran

co Guedes de Que roz o

parlamentar peemede-
bista arguiu. na justifi-
cativa de rejeitar a pro-

posição í nio colocaçio

da palavra Especial em

lugar de Parlamentar

Assim, entende Fé-

l:x Valois que. o autor

proposta pode até
sistir na constitu"

dessa Com;ss0o pois
um direito que lhe ;
te. desde que cumpro
disposições regimer

podando a propositu
ser apresentada nr

outra oportunidade.

GRAMADO

O deputado

de Aquino. ao )u
o seu pedido afirma

inúmeras vezes o Vlv

dSo foi fechado para
de recuperação no

mado No entanto,

gundo ele. 
"nêo 

ob

te um rio de din

gasto até o momento,

grama continua imp
tável. pois quando
ve o campo fica t
mente sem condi

de jogo. em prej
daqueles que prat;
esporte'

A ComissOo P

mentar de Inquérito,

opiniio do deputado

PMDB era no sen"

de fazer um levanti

to dessa situação, p:
cipalmente no tocante

dinheiro gasto, que at'

ge soma incalculável

José Lins destaca

pronunciamento

de João Figueiredo

O deputado federal

José Lins (PDS Am),

destacou o discurso pro
ferido pelo presidente
João Figueiredo no dia

31 de março, quando
anunciou a Naçflo es li-

nhas gerais de sua po
siçto a respeito do mo-

mento político, bem co-

mo definindo e confir

mando a remessa de

uma Emenda Constitu

cional ao Congresso que
visa restaurar as eleiçdes

diretas para a presi
dência da República em

1990. em dois turnos a

fim de que o escolhido

tenha o respaldo da

maioria absoluta da po

pulaçâo brasileira No

seu pronunciamento,
também, o presidente da

República anunciou o

restabelecimento das

eleições diretas dos pre
feitos das capitais,

bem como das éreas de

segurança nacional e da>-

estâncias htdrominerais

e ainda a restauração de
várias prerrogativas do

Poder Legislativo

O pronunciamento
cio F»OMP»r«.>

tèi tui coer^nu % um d

posiçêo que vem aòotan

do. ao longo do seu mar

dato. quando afirmou

continuadamente que
ria deste país uma de

cracia gradativament
com segurança e se

pressa, pare nSo prej
dicar a consolidação

instituições demo

ca s
— É bom que se

clareça que as nor

que estío no texto con
titucional. para a ele1
indireta do próximo
sidente da Repiib

n8o foram definidas

afogadilho ou casu'

camente As regras

ram estabelecidas

muito tempo, antes,

clusive, das eleiçOcs

1982 que legitimaram

Colégio Eleitoral que
eleger o próximo
dente da República -

SOU

Por isso. disse

Lins, 
"a 

defesa

faz o presidente da

pública da eleiçAo

reta para o seu sue

no seu discurso. nOo

ve significar um de~

promisso com as »

ções nacionais, deve

nificor sim o re~

que devote a* ru»

, t-« u . . que n
deve ser mudada ao
bor da-- emoções

querem as oposiçõet"
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internacional

Pinochet 
exonerou 

ministro no Chile

China é o novo

membro da União

Interparlamentar

GENEBRA (UPI) -

A União Interparlamon-

tar inaugurou ontem sua

I 71. assembléia aceitando

Ia China por unanimida-

| 
de como novo membro

[ da organização e readmi-

ftindo 
a Argentina e a

Turquia. A Nigéria

I por sua vez foi suspen-

I sa devido ao golpe mili-

I tar de fechou o parla-
I mento

Os parlamentares
I argentinos, alguns deles

I aprisionados durante

I o regime militar encerra-

Jdo no fim do ano pas
Isado, foram prolongada-

mente aplaudidos ao to

I marem seus lugares

J 
Com a admissão da

I China, a União Inter-

I parlamentar fica por
I cerca de 600 parlamenta-
Ires de todas as partes
Ido inundo, tem como as-

I suntos prioritários o de-

•armamento e o controle

¦populacional. A União

I Soviética Já apresentou

luma proposta cie resolu-

IçSo acusando os Estados

I Unidos e seus aliados de

llmpedirem o controle

Ide armas nucleares na

lEuropa.

Os países apresen-

¦taram uma proposta
Iconclamando Moscou a

lvoltar as negociações so-

|bre os mísseis de médio

ance na Europa e so-

t as armas nucleares

raíégicas de longo al-

As autoridades afir-

ram que cerca de 600

rlamentares estavam

ticipando da confe-

cia de cinco dias, in-

Uindo-se uma delega-

da China que esta-

sendo admitida como

nbrodaUIP

As posições de

ra levaram a aca-

debates sobre o

>le armamentista e

es populacionais
os dois itens princi-

da agenda — bem

no sobre o Oriente

dio e a guerra do Gol-

> Pérsico.

ResoluçOes de esbo-

apresentadas pelo6
ifses em desenvolvi-

ento responsabiliza-

Iram a ajuda inade-

SANTIAGO (UPI)
— O Presidente Augua-

H Pinochet tubetHuiu

seus ministra» da Faien-|

dae da ¦

de um pMRHHH
organizado pela opasl-l

fio por causa da crM«l

ca sltuaçho stonowlca do

pais e 
para pedir a vol-

ta Imediata a demacra-
da.

O economista Lula

Escobar Cerda foi desig-

nado para substituir o

Ministro da Fazenda,

Carlos Caceres, e o en-

genhelro civil Modes-

quada cedida pelos pai
ses ricos e nâo as dispa-

radas taxas de natalida-

de como causadoras da

fome e de outros proble-
mas do terceiro mundo.

0 Ira estava procu-
rando obter a condena-

çâo do Iraque por empre-

gar armas químicas na

guerra do Golfo, en-

quanto que os iraquianos

estavam pedindo a con-

feréncia que condenasse

o Irá por rejeitar con-

versações que levam o

conflito ao fim.

As delegações ára-

bes, por sua vez, insis-

tiram na inclusáo do Ori-

ente Médio na agenda.

A resoluçáo sovié-

tica de esboço sobre de-

sarmamento criticou a
instalaçáo de novos mís-

seis norte-americanos na

Europa Ocidental por
considerá-la 

"uma 
ten-

tativa de abalar o equi-

lfbrio do poderio militar

na Europa em favor dos

Estados Unidos e da

OTAN".

A instalaçáo dos

mísseis, assinalou, 
"tor-

naria a continuação das

conversações soviético-

norte-americanas sobre

a limitaçáo de armas

nucleares na Europa im-

possível".

O texto soviético
conclamou a conferência
da UIP a exigir a retira-
da dos mísseis norte-
americanos e surgiu os

governos a banir as ar-
mas conversações para
que seja impedida uma
corrida armamentista no
espaço exterior.

Uma proposta de re-
solução apresentada pe-
la delegação britânica

pediu a conferência que"lamente 
profunda-

mente" o rompimento,

por Moscou, das conver-
saçOes com Washington

sobre os euro-mísseis e
sua recusa de retomar

as negociações Start so-
bre armas nucleares es-
tratégicas.

Os parlamentares
elegeram o presidente
do parlamento suiço,
André Gautier, como

presidente da conferén-
ria da UIP

«o Coitados substituiu •
Ministro da Economia,
André* Paoslcot.

Ao anunciar ao mu-
danças, Pinochet disse

que os Forças Armadas
continuarão trilhando o
caminho Intcraadonal,
"custe 

o que custar".

Espodohotas

micos anteciparam que a
nova equipe nomeada

por Pinochet fará refor-

H pora
crescimento

co maior e mala rápido,

depois de dois anos do

declínio de produto In-

terno Brulo (PNB).

Lavador caiu de uma altura de

24 andares e sobreviveu: EUA

Cantor negro

assassinado

em Los Angeles

LOp ANGELES,..

lUPI) - O cantor Mar-

yin 
Gaye, um dos

brandes nomes do

ihytlim And Blues,

3i assassinado ante-'

|intem com um tiro

revólver pelo pró-
rio pai.

A policia infor-

3u que o artista ne-

|)ro que faria 45 anos

item, cujos grandes
ssos incluem

jHeart 
It Through

The Gravevine" e

fLefs Get It On",

vado por paradei-
do corpo de bom-

tiros ao hospital da

ilifórnia com um ti-

no peito, morreu

íuco depois, sem que
sm resultados os

rimeiros socorros de

rgância.
"Por 

volta das

fe 30 da tarde, Gaye

volveu-se numa

3uta com o pai
levou a uma al-

ação física, dia-

> anteontem um por-

i-voz da policia. Du-

^nte 
a briga na casa

pai, este armou-se

um revólver e

sparou contra o fi-

Várias pessoas

Atavam presentes

momento e presta-

depoimento a

i'fnia. A irmá de

Gaye acompanhou-o

até o hospital.

Nascido a 2 de

abril de 1939, Marvin

Gaye começou a car-

reira jovem, em fim

da década de 50,

com um grupo de Wa-

shington, sua cida-

de. Depois entrou para
os Moonglows, que
em 1961 assinaram

contrato com a Mo-

town Records de Ber-

ry Gordy. Gaye

tocava bateria e ca-

sou-se com a irmã de

Gordy, Anna, mas es-

tava destinado a ser

cantor e, em 1962,

teve o primeiro suces-

so, com 
"Stubborn

Kínd Of Fellow".

A partir dai, Gaye

só progrediu. Em

1971, 
"What's 

Going

On" foi considerado

o primeiro disco 
"con-

ceitual" de um ar-

tista negro, revelando

uma apaixonada preo-
cupaçáo com a oeca-

déncia urbana, •

crise ecológica e a

pobreza espirl-

tual. Dois anos de-

pois, substituindo os

temas sociais por um

romantismo declara-

do, ele fez 
"Let's

Get It On", provável-
mente seu disco de

maior sucesso.

ATLANTA, GEOR-

GlA, (UPI) - 0 lavador

de janelas Gilmar Mac-

deuaald está 
"muito 

sa-

tisfebo por oswr vive"

depois de cair de uma al-

tura de 24 andares sobre

uma calçada do novo tio-

tel Ritz Carlton.

Macdoufald, de 38

anos, quebrou as pernas
e os tornozelos, fraturou

costelas, enquanto caia

anteontem. Ele foi con-

siderado em estado ®ra-
ve, mas estável, ne hes-

pitai Grady Memorial.

Ben Celli, um |«

rente do Rainbew Sorvi-

ces, disse que o zelador

que estava limpando •
hotel para prepará-lo pa-
ra a inauguração de on-

tem, disse que Macdou-

pald estava lavando as

janelas e que estava todo
amarrado e tinha todo o
equipamento necessário,

afirmou Celli. que acres-

centeu que ninguém es-

tava 
"exatamente 

cer-

te" sobre e que saiu er-

rade.

"Quando 
ele come-

çou a cair, ele apanhou a

corda de segurança",

afirmou o administrador

hospitalar Herace Bear-

den. 
'Ele 

bateu contra a

parede por duas ou três
vezes no caminho para o
chão e isso amorteceu

sua queda".

Um transeunte afir-
meu que MacDougald

parecia estar dando pi-
parotes ne edifício ao
cair.

A queda levou sete
sepundos e Macdougald
caiu de pé.

"Ele 
disse que es-

tava muito satisfeito per
estar vivo", comentou

Peto Buchly, cunhado de
Macdougald, que falou

com o acidentado antes

que ele fosse levado a

sala de cirurgia.

O dr. Mark Water-

man, que tratou Mac-

dougald numa sala de

emergência, ficou es|u-

pefato cem o fato dele

estar consciente e falan-

do ao chegar ao hospital.
"É 

a primeira W

que vf algo assim", co-
menteu Waterman.

Humberto 
Alvarez

visita 
a Espanha

(ARQUIVO?*8 

Ch"en0 eX°nerOU dois ministros.

MADRI, (UPI) - O
ministro de Defesa da
Venezuela, 

general
Humberto Alcalde Alva-
rez, iniciou ontem o pro-

grama oficial de sua visi-

ta a Espanha durante a

qual se acredita que se-

rio assinados acordes

para a compra de aviOes
e equipamentos milita-
res.

Apés sua chegada,

o Ministro da Defesa da
Espanha, Narciso Ser-
racen, ofereceu-lhe uma
recepção ne quartel-ge-
neral do Exército.

As autoridades do
Ministério da Defesa es-

panhel exporão ao minis-

tro venezuelano, que

O Ministro venezuelano quando chegou a Espanha. (UPI

permanecerá na Espa-

nha até a préxima quin-
ta-feira, a capacidade da

indústria bélica de país.
Alcalde Alvarez foi

recebido ontem cem

honras militares. Ao la-

do de seu colega espa-

nhel, ouviu num pedio a

execução dos hinos na-

cionais dos dois países,
passou em revista uma
companhia e presidiu
um desfile.

Apés uma exposição

em que o chefe do esta-
do-maior da defesa, al-
mirante Liberal Lucini,

pormenerizou a organi-
zação das Forças Arma-
das espanholas, as dele-

gaçées dos deis países

iniciaram uma serie de
conversações técnicas.

Espera-se quê a vi-
sita de Ministro Alvarez

leve a formalização de
vários contrates de cem-

pras cem a Espanha, que
incluiriam materiais de
reposição para os tan-

Sues 

de combate AMX-
9, um lote de aviêes

Aviocar e diversos pro-
gramas de manutenção

para as Forças Armadas
venezuelanas.

A empresa nacional

Santa Bárbara, fabrican-

te dos tanques de com-
bate AMX-30 e de ca-
nhées e muniçées de di-
versos calibres e a Cens-

trucciones Aeronáuticas

600 estudantes boicotam aulas na Polônia

MIETNE, Polônia (UPI) -

Mais de 600 estudantes deram

continuidade ontem ao boicote

das aulas numa escola que se

transformou no epicentro do con-

flito entre a igreja e o Estado

diante da proibição imposta pelo

governo sobre o uso de crucifixo

nas salas de aula.

A açáo dos estudantes so-
mou se a crescente pressão da
igreja católica e do proscrito Sin-
dicato Solidariedade tendente a
forçar o regime comunista a capi
tular na questão dos crucifixos

Fontes eclesiásticas afirma
ram que todos os 760 estudar)-
tes, com exceçáo de aproxima-

damente 100, matriculados na
escola vocacional da aldeia de
Mietne, situada a 65 quilometros
de Varsóvia, nao iriam as aulas
ontem. A proibição do uso do
símbolo religioso foi implementa-

da pela primeira vez na escola
no dia 7 de março.

O diretor Ryszard Domanski

recusou-se a dizer quantos estu-
dantes estavam nas aulas no

instante em que uma nova se

mana escolar se iniciava

Contudo, estimou-se que
100 estudantes que assinaram

declarações prometendo respei-

tar a proibição estavam na esco

Ia Um padre local que preferiu

n3o ser identificado afirmou que
os que assinaram foram 

"os 
fi-

lhos de membros da polícia,
do Exército ou do Partido Comu-
nista".

Os pais dos estudantes que
protestaram recusaram-se a assi-
nar a declaração por seus filhos."Eu 

nao assinarei", comen-
tou um pai a United Press In-
ternational. "A 

Polônia tem sido
católica por mais de 1.000 anos
eeu náo repudiarei a cruz".

Nâo haverá concessões no

que se refere a esta questão",
afirmou Walesa anteontem numa
declaração feita em casa em que
prometeu que o Solidariedade
empregaria 

'todos 
os meios" pa-

ra por fim a proibição e obter a li-
bertaçflo dos estudantes presos
por protestarem contra a medi-
da.

Toda a hierarquia católica

, da Polônia, compreendendo 80

preeminentes bispos, arcebispos
e o primaz Jozef Glemp, renovou
sua demanda anteontem numa
carta pastoral lida em mais de
10 mil igrejas em todo o país
no sentido de que seja restituido
o direito de exibir crucifixos nas
escolas

Os motoristas de taxi de
Varsóvia uniram se anteontem
aos estudantes em seu protesto

Numa carta lida em seu favor pe-
Io padre Jersy Popieluszko, favo-
rável ao Solidariedade, anteon-
tem numa igreja de Varsóvia,
eles acusaram o regime de 

"ten-

tar intimidar" os estudantes e
exigiram que os crucifixos se-

jam restabelecidos.

Um jornal subterrâneo do
Solidariedade afirmou anteontem

que o regime havia intensifica-
do sua repressáo contra os estu-
dantes contrários a proibição em
outras escolas do pafs.

O jornal afirmou que cinco
estudantes em Torun, situada
200 quilometros ao norte de Var-
sóvia, e três estudantes em
Gdansk foram presos e detidos

pela polícia durante 48 horas no
mês passado por ajudarem a or-

ganizar manifestações ilegais em

protesto contra a proibição.
A polícia retirou ontem um

cartaz rodoviário que indicava a
aldeia de Mietne numa tentati-
va de ocultar a localização do lo-
cal dos motoristas.

O bispo Jan Mazur, que ini-
ciou um jejum de páo e água há
seis dias para protestar contra a
proibição, reuniu se ontem com
os estudantes de Mietne para in-
formá los sobre os últimos acon
tecimentos do conflito entre a
igreja e o estado

Diretor de

cinema foi

seqüestrado

SEUL, (UPI) - A

agencielanejamen» de

segurança nacional, um

dos érgães de informa-

çáe da Coréia do Sul,

afirmou ontem que a

atriz Choi Un-Hi e seu

marido, o diretor de ci-
nema Shin Sang-Ok, fo-
ram seqüestrados por
agen|es da Coréia do

Norte em 1978, subme-

tidos a lavagem cerebral

e obrigados a trabalhar

para o regime comunis-

ta. Agora, afirma a nota

Oficial, os nerte-coreanos

estão tentando fazer com

que se acredite que os
dois desertaram por ini-

eletiva prépria.
Segundo a acusa-

Çáe, Choi, de 58 anos, foi

raptada num hotel de
Heng Kong a 14 de ja-
nebo de 1978 per um

grupo de agentes entre

os quais figurava Lee-

Sang Hui, coreano resi-

dente na colênia a quem
a atriz conhecia há tem

pos. O seqüestre de
Chin, diretor e produtor
de 60 anos, ocorreu a 14
de julho do mesmo ano.

também em Heng Kong,

onde ele estava pro-
curando a esposa desa-

parecida.

Desde então, afirma
a agencia Lanejamento

que Shin foi submetido a
intensa lavagem cere-
bral, sendo obrigado a
trabalhar em vários flf-
mes exantando a lide-
rança norte-cereana. Sob
coação, eles produziram
recentemente um filme a
ser dado ao Presidente
Kim Il-Sung no próximo
dia 15 como presente de
aniversário, chamado
"geração 

sem volta",
contendo calúnias a altos
dirigentes de Seul, sus-
tenta a nota oficial.

serão as empresas que o
ministre visitará mais
detidamente.

O general Alcaede

Alvarez visitará hoje a
localidade Madrilenha

de Getafe, onde inspe-
cionará es deis produtos
mais avançados da in-
dústria aeronáutica: o
Aviocar, avião de trans-

porte, e e Aviejet, jate
de ataque.

Na quarta-feira, o
ministre venezuelano

verá em Sevilha, no sul
da Espanha, as modifi-
caçées introduzidas pela
Santa Barbara ne tanque
de combate AMX-30,
nas quais seu país está
muito interessado.

Suazo escolherá

cúpula militar

para Honduras

HONDURAS, TEGU-
CIGALPA, (UPI) - A sú-
blta remoção dos coman-
dantes das Forças Arma-
das hondurenhas poderia
contribuir para consolidar
o governo hondurenho
na América Central. Ao
anunciar o afastamento
da cúpula militar, no sába-
do, o próprio Presidente
Roberto Suazo Cordova
disse o problema 

"uma

repercussão positiva em
favor da paz e da democra-
cia". Aoora, o governo
civil enfrenta a difícil e
delicada tarefa de substi-
tulr os chefes militares.

O comandante das For-

Sis 
Armadas, general

ustavo Adolfo Alvarez
Martlnez, teve que renun-
ciar no sábado, no tercei-
ro ano de seu mandato
de cinco, 

justamente com
os comandantes do Exér-
cito, general José Ab-
dengo Bueso Rosa, da poli-
cia nacional e da Marl-
nha. Espera-se que o suces-
sor de Alvarez Martlnez
seja um militar mais mode-
rado. Foi o ex-comandante

quem abriu as portas de
nonduras a presença ml-
lltar norte-americano, In-
ciulndo a instalação de
uma base do treinamento
dirigida por 120 boinas ver-
des. Tais contatos também
propiciam a realização
das manobras "Pinheiro

Grande II", as maiores
já feitas na América Cen-
trai, com 10 mil soldados
norte-americanos.

Suazo Crodova disso
que os quatro generais
foram removidos devido
a sua participação na poli-
tica. 'Os 

militares nâo
devem meter as mios em

assuntos políticos", frisou,
acrescentando que o rema-
nejamento teve por ob-
jetivo 

"consolidar 
a demo-

cracia interna, melhorar
as garantias a dignidade
humana e continuai lu-'
tando pela paz".

Homem da linha dura,
acirradamente anticomu-
nlsta, Alvarez Martlnez de-
clarou em várias oportuni-
dades 

que a única solução
ao conflito centro-amerlca-
no era a guerra com a Ni-
carágua. Seu afastamento
foi recebido com satisfa-
çflo pelos sandlnlstas, que
consideram a presença
militar norte americana
a ameaça direta contra
a Nicarágua.

"O 
general Alvarez

Martlnez era o principal
agente dos Estados Unidos
em Honduras. Agora há
esperanças para a políticanicaraguense de diálogo",
disse anteontem o coorde-
nador da junta de governo
Daniel Ortega.

O Conselno Superior
do Exército escolherá esta
semana o sucessor de Al-
varez entre uma lista de
tres candidatos. O nome
com mais possibilidades
parecia ser o do general
Walter Lopez Rayes
comandante da Força Aé-
roa e o único dos cinco
principais integrantes
da cúpula militar a sobre-
viver «o romonojomento
de sábado. Outro menclo-
nado é o general Marco
Antionlo Rosales Aveila,
que ocupa um alto posto
no Exército. Ele e Re/e
sáo os oficiais demai»v
alta patente nas Forças
Armadas
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Terroristas abriram fogo contra

multidão ferindo 48 em Jerusalém

H JERUSALÉM (UPI)

H TwrtriMM d topara*-

Hdi aubmatralíadere

^Hrande |TM*dM ala-

¦riram ««tn uma mu*-

¦dia *$ principal cruai-

KotM da JeruoaMa. fe-

Kdi paM KM* 48
¦ÜB 

miuikM N-

¦brmaçHa d» p*Ud» a

¦da testemunha*. Um dai

¦airesaerea «•( mar»» par
¦um tranaeunte.mm 

Dato «utrai uupat-

Ip fiaram capturadas è

¦um quada aatafa *¦

¦da pracurada. aflrmau a

I paliei».

roriaia da raridade am

Jerusalém md qua|ra
roases a a Primeko-Mi-

tar»alama Ylgaftiak

^^Br aflrmau a rádü

da Israel qua aa suspai-

ias aariam 
"traladai

jcam severidade .

¦¦ Um das aarauftaa

ficou fiarida aariamaatO

I quando um M^eada

transeunte apanhou um

I rifla M-16 da um Mlda-

I de israelense da ratada

I • alireu contra • H*tf-

I riiia, diasa uma taste-
Imunh». A pálida ca*-

I firmou a marta da sua-

I puto. maa «M fkeu cia-

I r« sa ala marrau imadia-

I («manta au aab cuatfcfla

I da polícia.
I Pala manaa 40 paa-
I soas feridas fiaram Iara-

I das a baaplfaia, duas d*a

I quais em estada araoe.

I Pela manas atoa fiaram

I tratadas na laciu par uni-

I dadas mirais, infiarmau

I a policia.
I Dais grupas 

— 
a

I Frama DamacrfUka para

I a Libwtaçâa da Palas-

V tina (FDLP) • a Abu

I Nidal, ambas irupaa
I rebeldes radicais da Or-

I |anizaç£a para a U-

I bwiaçáo da Palestina

I (OLP) 
— reivindicaram

I a responsabilidade da

I ataque.

I O Abu Nibal, can-

I siderada roapensáoaH

I par uma séria da^^HM

I cantra lldarâ^^^^H

f maderadas^^H^^H

rádio da Israai para ratfl

«indicar sua raspansabí-l

lidada. I

A daciaraçM dal

FLDP fiai transmitida I

pala agência da naticiasl

kuwattana a partir dal

Damasco. I

O ministra da Rllí-I

cia Yasaf Burg aflrmau I

ao congresso americana-1

judaica qua as autarida-l
das saberiam em 

"tio-l

ras" quem for responsa-1
»al pelo ataque. I

"Quem 
esta grupai

é. se é um grupa siria I
«u um grupa palestino I
— as três pessoas que fl-1
zeram esta manai a I
que fizeram — au pes-1

I Mas que esllo sob a in- I
fiuôncia organizacional |
« ideolégica dá Kko-1
meini do IrJ, isso nés sa- I
beremos duranta as pré- |
xunas horas". I

Pinchas S|ern, de 65 I
an«s' 

proprietário de |

te da ataques
II DAMIlilmm m pi

takrfanau »

f 

-m\A 

b 
^

1 
I 

' 
V 11 ft

—i 
\\A

VKI ' .4]|PWP

Médicos tratam um dos

rusalém. (UPI-JC).
uma laja da artigos foto-

gríficos, disse a Unàed
Press Imarnatianal (UPI)
uaaataqua camaçau às
9:55 horário lacal, qua»

da um homem jovem,
trajado com uma blusa

azul, sacou da uma sub-
metralhadora a começou

a disparar a asma sabre

a multidla aa rua Rei
Garge, a manos da 20
matras da rua Jaffa, a
cruzamento principal de
cantra da Jerusalém.

MILAGRE

"Outro 
jovam ca-

maçou a atirar granadas,
atinginda um énibus a

ferinde passageiras",
dissaStarn.

"E 
um milagre a fa-

ta de ninguém lar marri-

da", disse Cahan. 
"Ele

guerrilheiros palestinos que atacaram o centro de Je-

atirou cama um maluca"

Um civil, Shloma

Neckama, da cerca da 30

anos, apodarou-sa da fu-

ril da um reservista que
estava na calçada a ali-

rau sobre um dos ata-

canies, contaram tas-

tem unhas.

Uma das testamu-

nhas, Yossi Gaz, da 26

anos, disse qua a ata-

cante ferida caiu aa sala,

atingida na abdamém a

sangrando pala faca. En-

lâo ala erguau-se a saiu

correndo, continuando a
lançar granadas.

Nechama atirou na-

«amante, atinginda a

terrorista em fuga, que
fiai detida pala peMcia,
Esta deteve também
duas autras pessoas para
inierrog ali rios.

"Quando 
au 0 vi

Alfonsin liderou atos oficiais

em memória, a invasão das Malvinas

BUENOS AIRES,
(UPI) - O 

presidente
Raul Alfonsin liderou
ontem os atos oficiais
em memória pelo se-

gundo aniversário a
invasão das ilhas Mal-
vinas enquanto que os
ex-combatentes argen-
tinos se preparavam
Para um desfile esta
n°ite envergando os
restos de seus uni-
formes de combate e
levando bandeiras de

guerra.

Alfonsin viajou na
nnmeira hora do dia até
3 cidade próxima de

^'ian, 
cerca de 50 qui-

Ifinietros a oeste de

Íluenos 
Aires, onde

-artinpou de uma ceri
ínfima religiosa na ba-
silira loraf no âmbito
de um programa em

que irá inaugurar um
monumento em memo
rM d(»s soldados argen-
'wos tombados na
Ktn-rra com a Gra-
Bretanha

O bisepo encar
r« «.)do da nussa, mon
M-nhor I mllio Vanovirh
•ifiiittou 

que 
"os 

corpos
">s iovens soldados

caidos nas Malvinas

jazem sob a terra e a

tundra como uma espe-

rança de retorno"

Enquanto isso, um

centro de ex-combaten-

tes argentinos comen-

tou a realização, esta

noite, de um desfile

pelas ruas centrais de

Buenos Aires que sè

encerrará aos pés de

uma torre doada há

anos pela Grâ-Breta-

nha que será tomada
"simbolicamente".

Os veteranos

anunciaram que uti-

li/arâo os restos dos

uniformes que vesti-

ram durante a campa-

nha militar nas ilhas

e que os oficiais da

reserva entregarão

seus sabres aos ex-

combatentes

A manifestação

fonta com o apoio

d<- unia organização

que reúne os setores

juvenis da maioria

dos partidos [>oliticos
argentinos e de enti

dades sindicais, se

Kundo adiantaram por
tíi .(Mes do centro

de r\ < ombatentes

A guerra das

ilhas Malvinas com a

Grá-Bretanha iniciou-

se em 2 de abril de

1982 com a invasão

ordenada pelo ex-pre-

sidente, general Leo-

poldo Galtieri, tendo

finalizado em 14 de

junho com a derrota

das forças argentinas

Enquanto isso, no

âmbito oficial prepa-

rava-se a recepção

ao presidente mexica-

no Miguel de La Ma-

drid Hurtado, que che-

ga esta tarde

Em 2 de abril

de 1982, tropas da Ma-

rinha argentina desem-

bari aram no arquipé-

lago austral e, após

uma breve resistência,

vem eram uma pequena

tompanhia de soldados

britânicos estaciona-'

dos nas ilhas, ocupan-

do as militarmente

As forças argen

tinas, depois de mais

de sete semanas de

combates com as tro-

l>as da (irá Bretanha

tiveram que render se

quando <» governador

militar argentino,

general Mario Menen-

dez, declarou ao chefe

inglês, general Jeremy
Morre, que seus

10 000 efetivos já
nâo oporiam combate

A liga dos ex-com-

batentes convocou

uma concentração

para esta noite as

19 00 horas diante do

congresso nacional,

enquanto que o centro

de ex-soldados lançou

um convite para um

ato que se realizará

as 17 00 horas na Praça

da República, no cen-

tro da capital

De La Madrid

Hurtado, de 50 anos,

será recebido por Al-

fonsin na base militar

do Aeroparque, onde

serão prestadas as

homenagens cor-

respondentes, após o

que irá dirigir-se ao

lado do presidente ar-

Sentino 

até a Plaza

e Mayo, diante da se-

de governamental,
onde prestará uma ho-

menagens aos solda

dos argentinos mortos

durante a guerra tias

Malv inas

Israel atacou 
alvos

palestinos no Líbano

danada na chia, pensai

qua estivesse marta",

explicou Stam acerca do

terrorista ferid«. 
"Da

autra maneira au faria

apanhado mau revél-

«ar a dada caba dela".

A policia evacueu a

área a cercou a rua, Rei

George e as lojas par-
maneciam fachadas.

O ataque da amam

aconteceu depois da «a-

rifkado no dia 28 da

fevereiro, quando uma

bamba explodiu na rua

Jaffa, causando fbrimen-

tes am 21 pessoas.
No dia sais de de-

sambre, sais pessoas

morreram quando uma

bamba explodiu no inte-

rior de um énibus nas

subúrbios da aaste de

Jerusalém. A OLP aasu-

miu a responsabilidade

por asse ataque.

BEIRUTE (UPI) -

AvMes dc guerra ieree-
lemes romperam ontem

a barreira do eoa sobre
o Líbano depata que ao

guerrilhas peliettnos
efetuaram um oteque
em Jerusalém causando
ferimentos cm pelo me-
nos 40 pessoas.

Eâ Damasco, a
Frente Democrática poro
a LJbertaç«o da PWecti-
no (FPLP) aoeumiu o
responsabilidade 

pelo
ataque em Jerusalém, e

FARC realizou

nova ofensiva

na Colômbia

BOGOTÁ (UPI) —

Uma caluna das autada-
nominadas Forças Ar-
madas Rewlucienérias

da Celembia (FARC),

que assinou uma Végua
com a governo, atacou a

povoada da Pradara, na

departamento de Cal-

das, num ataque que
deixou um salda de sais

monos, todas membres

das FARC, segunda in-
formou on|em o Ministé-

rio da Defesa.

O coronel Manuel

Bonetl afirmou que cin-

co homens o uma mulher

das FARC morreram na

cheque com o eiérct» e

a policia durante a ofán-

siva realizada pelas au-

toridadas para perseguir
as extremistas.

0 ataque das FARC

e a primeira depais da

assinatura da um trata-

da de paz entre os dki-

gentes máximos da or-

ganizaçáo e o governo.
O presidente Beli-

sério Baiancur anunciou

anteontem a aprevaçie

do acordo, que estabele-

ce um cessar-fogo por
dois meses o uma trégua

Br 

12 meses a partir de

de maio.

A chamada nana

frente das FARC desle-

ceu-sa pala reage da

Caldas, sifuada 1Õ0 qui-
lematras a uraesta dá

Begetí, perseguida pé-
Ias tropas, segunda 0 mi-

nistério.

Arcebispo

desmentiu

denuncias

dieee que ee guerrilhei,
ras otecontco ftseram al-

fluns reféns, Inclusive

autoridades do governo
Ums dodoraçto da

FPLP, distribuída pela
agência noMdooo do Ku-

aroit, bifaram que o ela-

que M 
praticado par

uma unidade eopccial

dc guerrilhai* os que
opero dentro das 

"ter-

rftgrteo ocupados".

da

s que o

sobrevôo israelense foi

breve, e que os oviOcs
romperem s barreire do
som sobre os osonte-
nhas libanesas o oeste

do Vele de Behae, antes

de rumarem ao sul em
direçlo s Israel.

Tropas israelenses

bom borde aram ontem

supostos alvos guerri-
lheiros no Vale do Be-
kaa. O Incidente fez com

que Israel lançasse uma
advertência no sentido
de que lançará a culpa
sobre os sírios pelos

ataques centre seus sol-

dados que porUrcm do
lado sírio do vote.

Um porto-voe miÜ-

ter em Jerusalém dls-
se que o bombsrdoto

Israelense dc atingiu
"pootos 

de comando ter-
rcristas" — uma refe-

rénda aos guerrilheiras
palestinos.

Em Beirute, a dl-
rei tis ta rádio Voz do Li-
bano anunciou que o
barragem loraeiense foi
"violenta".

Reagan faz 
preparativos

para 
sua viagem à China

WASHINGTON....

(UPI) — O prasidaoia
Renald Rasga* Meia um

portado de intensos es|u-

das esta semana am Ira-

as cgaa tratadas de in-

n 
prepara-

viagem a

O subchefe da casa

civil Michael Dtanr

aflrmau que Reaga* ca-

moçará a assistir lessgos

informativas sabre as

assuntas a sarem caber-

tes sua viai|a esta soma-

na. Os assuntas a saram

abrangidas incluem tra-

lados fiscais o de invés-

timentos qua ele assina-

ra em Pequim.

Reaga» passará do-

is dias em Pequim — o

durante esse tempo, ele

permanecerá 10 horas

canfOrenciande com o

Primeiro-Ministro Zhao

Ziyang, que visitou Was-

hington em janeiro, com

0 vice-primeiro-ministro

Deng Xiaping e com ou-

iras altas autoridades.
"Ele 

está cencen-

trande mui^a coisa nos-

sos dois dias", comen-

tou Doa ver.

O presidente mm-

bém visitará um 
"figfe-

ra" — 
qua antta fc

chamada da Camueg —

o irá falar dirotamta|a

com a gente comum.

Naturalmente, ha-
verá a posada cota usual

de banquetes o de

"gamboi" — brindes.

Reciprocando, o presi-
demo o sua mulher ra-

lar to seus anapriges com

um jantar do serviço —

com todos os pormono-
res o acrescido de vinhos

ds Caltftrnia — no ha-

tal de grande muralha

em Pequim.
"Estou 

animado

porque acho que será

uma viagem bem feita o

nio apenas uma grande
formalidade", comentou

Deavar.

Deaver. que viajou

a China para fazer os

preparativos para a pri-
meira viagem de Reagan

a um pais comunista,

trauxe censige um pedi-
do especial de Reagan.

"Uma 
das coisas

que o presidente mo dis-

se foi: 
"veja 

quando tí

dores estrangeiras vem

aqui. Eles se encontram

com as pessoas", aftr

meu. 
"Espero 

que você

lhes diga (aos lideres

chineses) que eu quero
falar com os chtneses .

Deaver transmaiu o

recado. Como resulta

do, as atividades de Roa-

gan incluir to uma entre-

vista na lelovuáo chi-

uma dioniaoéO

com alguns eatiidtogai

na universidade Fudae

em Xangai o um discurse

perante iodo 0 corpo dis-

cento da untversida-

do.

O chefe do executi-

ve do 73 anos viajará Pê-
ra a China em atepa

para vencer a fusa hará-

ria Reagan deverá par-

lir de Washington em 191

de abril e chegar » Chi-

na no dia 26 . As escalas I

incluem sua fazenda na I

CaJdêmia. além de Ho-[

nolulu o Guam.

Reagan será o pri-1
movo presidente norta-1

americano a visitar JQ-I

ran, onde os arqueUt-l

gos descobriram ohjá-l

Ms de 2.000 anos. in-|

cluindo-se cavalos eml

Terra Cou. de 2,6 me-1

tros de altura

Ele um bém será e|

prtmoiro presidente a|
vujar num aviáe norte-

areencano a Chma. co*»-

cessáo essa feqa pek>s|
chtneses Quanoe se di-

ngir a Xiran. a viageml

será de 
quase 

duas!

horas o, assim. ele podo-1
rá ter uma

vtsáe de interior o

vida rural

Ae voltar para casa.

Reagan deverá reunir-I

se com o Papa Jata Pau-

Io II por 45 minutes

Fairbanks. Alasca,

ta a Papa cama a

dento faráe escala

Fatrbanks — Reagan <

voltar para casa para i

seu svtfe sega reab

ode numa viagem qu
realizará a Cerésa do SulJ

Jornada 
de 

protesto

teve êxito no Uruguai

CIDADE DO VATICA-
NO. (UPI) - O arcebispo nor-
te-americano Paul Marcinkus
Presidente do Banco do Va-
ticano, desmentiu ontem

que tenha havido qualquer
irregularidade num acordo

pelo qual ele está sendo
investigado segundo in-
formações, por suspeita de
fraude

Consultado numa en-
trevista telefônica a UPI so-
bre se havia qualquer con-
duta irregular num emprés-
timo de 30 milhões de dôla-
res a Companhia Imobiliá
ria Italmobihare, o prelado
de 62 anos respondeu sim-

plesmente absolutamente
nenhuma absolutamente
nenhuma".

O arcebispo absteve-se
de dizer se havia recebido
uma carta judicial de magis-
trados italianos que etami-
nam o negócio, conforme di-
*em os lornais

Nâo sei se recebi ou
nâo' comentou Marcin-
kus 

"Nâo 
sei o que está

acontecendo hoie neste pais,
mas entendo que um comu-
meado lurldico nâo significa

3ue 
se está sendo acusado

e alguma coisa'
Na Itália os magistra-

dos freqüentemente enviam
advertências formais as pes-
soas sob investigação mas
isso nâo significa que elas
esteiam sendo acusadas

Falando a partir de seu
escritório no Vaticano Mar-
cinkus confirmou que o ins-
tituto para obras de reli-

g iâc> o nome formal do
bando do Vaticano havia fei-
to um empréstimo de 50
bilhóes de liras (30 milhões
de dólares as ta*as de câm-
bio de hoie) a Italmobilia
re em 1972 Isso está regis-
trado disse

Entretanto o prelado
absteve se de explicar por
que a companhia que e con
trolada por seu presidente
o financista italiano Cario
Pesenti de 'b anos havia
restituido 160 bilhões de li-
ras em 1979

Isso e de nossa conta
acentuou Marcinkus

Informações |Ornalls-
ticas deram conta de que o
promotor do estado Luigi
Femzia enviou cartas iudi
«•ais a Marcinkus e aos as
Mssores 1 uiri Mennim e
Pellegrirto de Stroebel m
ti* mandei que estavam sendo
investigados soh suspeita de

fraude agravante

MONTEVIDEU (UPI) - Os
dirigentes da frente da oposição

ao regime militar uruguaio consi-
deraram um 

"êxito" 
o uma 

"ma-

nifestaçáo da vontade de demo-
cratização da imensa maioria

dos uruguaios" o protesto pacífico
realizado anteontem a noite

O protesto começou ás 8 oito
horas da noite (mesma hora de
Brasília) com o apagamento volun-

tário das luzes e com batidas de

panelas e, segundo observadores

políticos, foi acatado por 80 por
cento da população de Montevi-

deu. No interior, o protesto foi

considerado "praticamente 
inexis-

tente" por fontes jornalísticas lo-

cais.

A jornada prosseguiu com con-

contrações em 13 praças da capital

Uruguaia, onde os organizadores

estimaram que houve cerca de

44.000 manifestantes 
"apaaar" 

da

chuva e do vento", reclamando
"eleições 

livres, liberdades, tra-

balho e salário digno e anistia

geral".

Jorge Battla, dirigente do par-

tido Colorado, de centro, afirmou a

United Press International (UPI)

que 
' 'a 

jornada de protesto foi uma

manifestação de que o povo Ânsia

para que os militares voltem para

sempre aos quartéis"

Alberto Zumaran, dirigente do

Partido Blanco, também de centro,

declarou por sua vez que a mani-

festaçâo 
"foi 

um grande

clima, exigindo a reinstitucionali-

zaçAo democrática o o retorno das

liberdades".

Wilfredo Penco, dirigente da

Frénte Ampla, de esquerda afir-

mou que essa coaiizáo 
"aderiu 

ao

protesto como um primeiro posso

da consolidação da frente de oposi-

çáo que luta pela reconstrução di

democracia no Uruguai".

Luís Becerra. dirigente dc

proibido Plenari Intersindical

Trabalhadores, afirmou que
movimento sindical se fez presenti

e nossa avaliação e sumamente sa-

tisfatória por ter auscultado nc

vãmente o estado de ânimo da

pulaçâo e sua determinação peic
reconquista das liberdades' .

Uma proclamaçáo lida nt

praças deu conta de que esta jor-
nada nacional de protesto pacific
reafirma um mandato popular qi

passa por uma eleiçáo livre semj

exclusôes de partidos nem de pes-

soas e sem condicionamentos"

O regime militar promete

eleições gerais em 25 de novembrç

e a transferência do poder

civis em primeiro de março de 15

mas mantém em estado de busca

dirigente exilado Blanco Wilsor

Ferreira aidunate e incapacit

dos os partidos de esquerda

Hoje reclamamos a anistfli

como um passe prévio e imprescinj

dível para a pacificação como mc

dida impostergâvel no caminho |

ra uma pátria am que apenas e»|

tejam proscritas a arbitrariedade i

a injustiça . rezou a proclan

dos partidos sindicatos e estudan|

tes

A proclamaçáo acrescento

que a anistia supõe náo apenas

liberdade de todos os prisioneiro

que ainda esteiam na prisáo

nos quartéis, mas também a volt

dos exilados que em todo o mur

recebem a hospitalidade soiidári,

dos povos irmãos

Altas fontes policiais afirr

ram a UPl que a (ornada ocorrt

de forma normai e sem inct|

dentes



F aleee no 
Rio ex-viee-presidente

REAJUSTADAS

AS TARIFAS

TELEFÔNICAS

BR *kSll IA (( HN) - A
pariu de ontem as tarifas
teletcVmas ficarão 19 4M

j 
mais uras Com o reaiuste

I de 18% em janeiro, o percefi-
I tual de aumento ac umulado
leste ano fi de 64,9% Com
I isso a assinatura básica |á
Incluídos os «)% do FNT
Ipassa para Cri 2 9J5,a)
Lnas iapitais, e Cr$ 2 554,40
I no interior

O impulso que serve
Ide multiplicador para o uso
¦acedente do telefone, eus-

ta agora Cr$ 47,30 Como
lembrete O usuário tem di-

Irei to a 30 impulsos de } mi
Inutos cada, o que correspon-
Ide a 9<) minutos por mes
1 A tarifa básica interur
Ibana passou de Cri 572, 00

para CrS h84.0l) e a facha de
I orelhão de Cri ii> 00 toi para
l<>* tf, . N i

Foram também reaius-
tadas em ?1 f>% os telefones
novos que sâo vendidos pelas
empresas Com o aumento
ocorrido em laneiro de 16%
o acumulado este ano
> hega a 78 98%

O preço do telefone re-
sidencial no Kio de laneiro
lusta agora Cr$ 1 549 4S8,
e o comercial CrS
2 213.512,00 Em Sâo Paulo

preço do telefone resi-
dencial passou para Cr$

5iX) ÍS8 00 e o comercial
Cr$ 214 ? .169 20 laemHra
sllia o residencial, a partir
de ontem custa Cri
1 091 720,00, e o comercial
Cri 1 559 600.00

Esses telefones poderio
ser financiados em até 36
meses, com |uros de 10%
ao mes pela tabela PRICE

Deputado elogia

a firmeza no

pronunciamento

VITÓRIA (EBN) • Na
Iprojeção do futuro veio um
I julgamento plenamente
I favorável ao governo do
I presidente Figueiredo' As-
Isim manifestou ontem de
I manhá o líder do PDS na
IAssembléia Legislativa, de-
Iputado Jorge Daher ao co-
lmentar o pronunciamento
Ido presidente â nação, pro-
Ipondo as eleiçOes diretas
lem dois turnos para o suces-
Isor de seu governo Para
IDaher o presidente re-
Ipresentou a inteligência e

| moderação ao considerar
ilusórias e oportunistas

|as diretas agora
Sô quem tem a res-

Iponsabil idade de dirigir o

pais — disse ele — pode
avaliar como é difícil líder
com a vontade de 120 mi-
Ihôes de brasileiros Vejo
na proposta do presidente
a consolidação de sua fir-
me/a, praticando a abertura
lenta, gradual e irreversível,
tal < orno propôs O que re-
presentam atinai, seis anos
de vida na história de um
pais? — indagou — mas o

presidente deve ser compre-

.endido como um homem que
nâo se deixou influenciar

pelas pregaçOes oportunis-
tas e passageiras de gente
que renuncia as suas posi-
çóes políticas na primeira
oportunidade — finalizou
Daher

Andreazza: fala do

presidente foi clara

BRASÍLIA (EBN) - O
IMinistro do Interior, Mario
I Andreazza, que esteve na
Lmanhá de ontem com o mi-

(nistro do Planejamento,
I Delfim Netto, no Palácio
Ido Planalto, tratando de as-
Isuntos de seu setor, disse
lá saída que o discurso do
Ipresidente João Figueiredo,
Ide sábado passado náo pre-

|cisa de interpretação
— O presidente foi

Ibem claro — comentou An-
Idreazza — e disse que as
leleiçOes indiretas serão man-
Itidas e que ele mandará
luma proposta para amplo de-

| bate no congresso
O ministro do Interior

Iafirmou ainda que a proposta

de eleições para presidente
em dois turnos 

"è 
um fato

posterior", que náo afeta
a sua candidatura a candida-
to a presidente

O fato que nós temos
pela frente agora é que as
eleiçOes serão indiretas e
nós temos al de tratar agora
da convenção

Andreazza disse ain-
da que nâo muda nada em
seu programa de candidato

Nâo muda nada, ab-
solutamente nada, e está
perfeitamente coerente
com tudo aquilo que nós
temos dito até agora De
maneira que nós vamos pros-
seguir no mesmo caminho,
sem nenhuma alteração

Empresa deixou de

|cumprir 
acordo e não

paga empregados

BAURU, SP (AE) - A

|Central de Açúcar e Acool,
empresa do Grupo Atalla
deixou de cumpri parte do
acordo firmado com empre-

gados |unto ao Ministério
do Trabalho Ao fazer o pa-
gamento dos salários rela-

|tivos ao mes de janeiro,
deixou de pagá-los aos 80
empregados do setor de es-
fcritôrio, liberando os che-
quês só para os 600 traba-
nadores da área industrial
em os quais nâo poderá

fniciar a nova safra em
naio Com o acordo prevê
nulta de 30 por cento sobre

atrasados, o presidente
Sindicato dos Traba-

phadores nas Indústrias de
Mimentaçáo, Aristides Bar-

anunciou ontem que in-
íressará na lustiça do tra-
balho reclamando os de-
bitos mais a penalidade

Embora todos os fun-
tíonários da usina venham
há tempos re< ebendo com
Btraso seus salários, os do

pseritório tem sido os mais
pnalizados na indústria

de Atalla, em Jaú Quando
os da linha de produção es-
tavam com quatro meses
de atraso, os do escritório
se encontravam há sete
meses sem receber seus sa-
lários

O sindicato deverá,
também, encaminhar nos
próximos dias protesto ao
Ministério do Trabalho e
a outras autoridades do setor
com relaçáo á situaçáo da
indústria de óleos vegetais
Embrasol, de Bocaina,
onde 120 empregados fi-
caram sem receber seus sa-
lários há quase um ano e o
proprietário, empresário
Seme Jorge Rezegue, já se
prepara para reiniciar o
processo de produção sem
pagamento dos atrasados",
essa nâo é a primeira vez —
disse Barros — que a Embra-
sol dá o golpe nos traba-
lhadores, deixando-os sem
receber e voltando a produ-
zir, de uma vez anterior ain-
ria existem perto de 80 tra-
balhadores que nâo recebe-
ram"

João Durval comenta

a fala de Figueiredo

SALVADOR. (EBN) - Ao
lomentar, ontem para a
EBN, sobre a fala do presi-

IJente Joáo Figueiredo,
fiia 31 fU¦ março, em
Be rádio e televisão, o gover-

Jjdor João Durva! Carneiro
Bissr que para ele nâo
houve nenhuma surpresa,

¦jois "o 
presidente apenas

lonfirmou aquilo que já vi-

pha afirmando anteriormen-

no
radeia

único

pelo

í>sta(OU que o
l<iinto novo abordado

|-r< iíl«'!)fr foi a proposta d
iç<V . rliretas em dois tur

s No entanto, ressalvou

|ju« i ¦ fato novo ele só
'' " uíVs (\r fomentar

fepoi dt t ornar conheci-
Il.intn do texto 'Io projeto

|i»i qiH vra r. iih talo ao
|líHief s '» Nacional

Jo«1o Durval observou
||i<- .1 d^ílaraçáo do presi

eníi (|| que as eleiçOes
kir.i ' <u uc« »or sc-ráo

kwlir< f.i j,i • >,\ «ii*t fato
lalxfi»» esperado, fjois in-
|lii é isto r|u« re/a a

Muiç/lo No inais acres-
«iii'Hj «'u vou aguardar

¦wniH irii o lento fia emenda

Constituí lonal que o presi-
dente enviará ao congresso
e depois de examiná-la,
eu me pronúncio sobre o
assunto"

É PRECISO CERRAR
FILEIRAS

SÃO LUÍS, (EBN) - O
deputado estadual Dorian
Menezes PDS/MA, 2° Se-
c retário da Assembléia
Legislativa do Estado, falan-
do á EBN na manhá de
ontem declarou que 

"o

presidente Joáo Figueiredo,
uma ve/ mais, mostrou ao
país a sua coerência e deu
uma demonstração do seu
rmj>enho em concluir, an
tes do tr-rmino de seu go-
verno, o seu projeto poli-
tu o" O parlamentar ob-
servou que a proposta de
retorno á Constituição de 67
• o estabelíM imento de elei-
<f<VN diretas para presidente
ria K« •pública. em dois
turnos, rle forma que o elei-
fo «onsi^a mais ria metade
rios votos do eleitorado,
além de válida é neces
sâria

KIO, (LBN) -Oge-

ntral AcialbtTtu Pe-
it-iid dos Santos, vi-
n -presioente da Kepú-
bina no governo Ceisel
laleceu ontem no Kiu
A morte do general
Aualbcrto ocorreu un-

tem á tarde, no Hospi-

tal do Servidor do

l sldtki, onde ele se en-
conttav.i internado

SI I'UL1 AMI NIO

liKASILIA, (EBN)-
Dej>ois de assinar ato

decretando luto olitial

tu ttes dias pela morte

no general Adalberto

1'erena dos Santos
wumiJa ontem no Rio,

o presioente João Fi-

gueiredo designou o

ministro c liele do Ca-
binete Militar, Kubem

Ludwig, para represen-

ta-lu nos funerais do

ex vue-presidente do

Ki>vt'ini> Leisel O cor-

po do ex-vue-presi-

dente será enterrado

hoje, ás lb 00 horas O

leretro saíra da capela
nuiiiero I do lemitério

S.iu João liatista

Figueiredo recebe

os reis da Suécia

Orei Carlos ao lado de Figueiredo ouve os hinos (EBN-JC).

BRASÍLIA. (EBN) -

O presidente )oâo Figueiredo
recebeu ontem, na Base
Aérea de Brasília, o rei Car-
los Custavo e a rainha Sll-
via, da Suécia Eles chega-
ram ás 14h04m - proceden-
tes de Salvador - viajando
ao Boeing da Força Aérea
Brasileira prefixo VC-96
Ficarão em Brasília até a pró-
xima quarta-feira

Na Base Aérea, foram
recepcionados pelo presiden-
te Figueiredoe por dona Dul-
ce - e mais o chanceler Sa-
raiva Cuerreiro e a sra Gló-
ria Cuerreiro Figueiredo
os recebeu na pista e dali
todos foram para o salão de
autoridades onde permane-
ceram cinco minutos, seguin-
do para a tribuna de honra

Alf, uma banda de mú-
sica da Aeronáutica executou
os hinos nacionais da Sué-
cia e do Brasil sob uma sal-
va de 21 tiros de canhão
Depois, o rei Custavo passou
em revista as tropas da Aero-
náutica. Exército e Mari-
nha formadas em sua honra,
e voltando a tribuna de hon-

ra, assistiu ao desfile mi-
litar

Em seguida o rei Cus-
tavo e a rainha Silvia foram
apresentados ao Núncio
Apostólico dom Carlos Fur-
no e aos ministros Ibrahim-
Abi-Ackel, da Justiça, Ru-
bem Ludwig, chefe do Cabi-
nete Militar, Octávio Medei-
ros, do Serviço Nacional de
Informações, Alfredo Karan,
da Marinha, Cloraldino Se-
vero, dos Transportes, Dani-
Io Venturini, Extraordinário
Para Assuntos Fundiários,
Murilo Macédo, do Trabalho,
Délio Jardim de Matos,
da Aeronáutica, Waldyr
Arcoverde, da Saúde, Wal-
dyr de Vasconcelos, chefe
do Estado-Maior das Forças
Armadas, Camilo Penna,
da Indústria e Comércio,
Mário David Andreazza,
do Interior, Haroldo de Mat-
tos, das Comunicações,

Jarbas Passarinho, da Pre-
vidéncia Social, e ao gover-
nador José Ornellas, do Dis-
trito Federal

As autoridades integran-
tes da comitiva do rei da Sué-

cia também foram apresenta-
das ao presidente Figueire-
doe dona Dulce

A solenidade terminou
ás 14h35m quando todos dei-
xaram a Base Aérea de Bra-
sllia

FIGUEIREDO RECEBE NO
PALÁCIO REI DA SUÉCIA

BRASÍLIA, (EBN) -

Durou uma hora o encontro

que o presidente João Fi-

gueiredo manteve ontem á
tarde, no Palácio do Pia-
nalto, com o rei Carlos Gus-
taavo, da Suécia O rei che-

gou ao Palácio ás 16 horas,
subindo pela rampa e pas-
sando pelos DragOes da In-
dependência - soldados d
do Regimento de Cavalaria
de Guarda - RCC

Do encontro, também
participaram o chanceler
Saraiva Guerreiro e o mi-
nistro das RelaçOes Exterio-
res da Suécia, Lennart
Rydfords O rei Custavo
deixou o Palácio do Planalto
às 17 horas

Presidente do México

encerra visita ao 
país

La Madrid coloca corôa de flores no monumento (UPI-JC).

RIO, (EBN) - O Presi-

dente do México, Miguel de

La Madrid, encerrou, ontem,

(02), a sua visita oficial de 5

dias ao Brasil, embarcando

na Base Aérea do Galeão com

destino a Buenos Aires

O chefe do governo me-

xícano chegou á base, ás 13

horas, acompanhado do Go-
vernador Leonel Brizola, do
embaixador do México no
Brasil, Antonio Icaza e do
cônsul geral, Edmundo Font

Foi recebido pelos co-

mandantes militares da área

e recepcionado pelo co-
mandante da Base, coronel

Roberto SimOes Ferreira Es-
tiveram, ainda, presentes ao
embarque o vice-governador,

Darci Ribeiro, o prefeito ca-

rioca, Marcelo Alencar, o bis-

po auxiliar do Rio, Romeu

Brigenti, além de alguns

representantes do corpo di-

plomâtico

Depois de uma perma-
néncia de cerca de 8 minutos

na pérgula da base, o Presi-

dente De La Madrid despe-

diu-se das autoridades e, an-

tes de embarcar no

Boeing" da Força Aérea
Mexicana, passou em revis-

ta um pelotão da FAB for-
ma do em sua homenagem

MIGUEL DE LA MADRID

VISITA MAM NO RIO

RIO, (EBN) - O presi
dente do México, Miguel de

La Madrid, cumpriu ontem,
no Museu de Arte Moder

na, a Ultima etapa de sua

visita ao Estado do Rio de

Janeiro

Acompanhado do go-
vernador Leonel Bn/ola >• do

Secretário das RelaçOes

Exteriores do México, Ber-
nard Sepulveda, o presidente
mexicano chegou ao MAM âs

12h15m. Ali, ouviu explica-

çOes do diretor do Museu,

Gustavo Capenema, sobre os

diversos trabalhos de artis-

tas brasileiros que lá estão

expostos.

Na oportunidade, Ca-

panema fez questão de mos-

trar a Miguel de La Madrid

esculturas feitas de Pau-Bra-

sil, madeira que deu origem,

conforme explicou ao presi-
dente, ao nome do nosso

pais

Interessado sobre tudo

que lhe era mostrado, o pre-
sidente do México procurou
informar-se sobre a criação
do MAM e obras de artistas
brasileiros. Ele visitou ain-
da a exposição de fotografias

de Manuel Alvares Bravo,

considerado o 
"pai" 

da foto-

grafia mexicana, numa pro-
moção do governo do México

em homenagem á visita do

seu presidente ao Brasil

Em contato que mante-

ve com á imprensa, Miguel

de La Madrid disse estar

agradecido e satisfeito pela
forma com que foi recebido

neste pais, e principalmente,

pelo afeto que o povo brasi-
leiro tem para com os mexi-
canos

Observou que nas con-
vfrsaçôcs que manteve com o

presidente João Figueiredo,
em Brasília, pode reafirmar

as magntfuas relações exis
tente entre os dois governos
e destatou a oportunidade

que teve de confirmar a ami
/ide de seu governo com os
(hefes do executivo dos Esta
dos do Rio de Janeiro e de
Sâo Paulo

Figueiredo

pode reunir

com líderes

BRASÍLIA, (AE) - O

presidente João Figueiredo

poderá reunir-se ainda esta

semana com as lideranças

pedessistas no Congresso

Nacional, para definir a

emenda da reforma Consti-

tucional que pretende en-

viar ao Legislativo, prova-
velmente antes do dia 25 do

corrente, quanto será vota-

da a Emenda Dante de Oli-

veira, que prevê o restabele-

cimento das eleiçOes dire-

t?s para presidente da Repú-

blica em janeiro do próximo
ano.

A informação foi pres-
tada, ontem, pelo líder do

governo no Senado. Alol-

sio Chaves, que, juntamente
com o líder do PDS na Câ-
mara, deputado Nelson Mar-
chezan, e com o presiden-
te do partido governista,
senador José Sarney, este-

ve reunido por quase duas
horas com o ministro Chefe
do Gabinete Civil da Presi-
dência da República, Lei-
tâo de Abreu

"Nós 
achamos conve-

mente que a emenda do

Executivo chegue ao Con-

gresso antes do dia 25
de abril e achamos que o pre-
sidente João Figueiredo á
enviará antes ou depois de
sua viagem a Marrocos e

Espanha (entre os dias 8

e 14 deste mês), uma ve/ que
no discurso que fez á Nação

sábado último o presiden-
te afirmou que enviará a

sua proposta de imediato",

disse Alolsio Chaves

Durante a reunião de
ontem com o ministro Lei-
táo de Abreu, com o presi-
dente do PDS com o líder do

partido na Câmara dos De

putados, Aloísio Chaves dis-

se que apresentou uma s£-

rie de idéias de <aráter poli
ti(o-|urldi<o que comple-
inentam e acrescentam dis-

positivos ao ante projeto de
emenda |á elaborado jx>lo
Executivo, representando,

porém, o seu pensamento

pessoal sobre a matéria e
náo da banrada pedes si st a
no Senado

Visita

trará

benefícios

SALVADOR. (EBN) - O
governador João Durval Car-
neiro, apó» o embarque do rei
Carlos Guitavo XVI e da rainha
SUvia, da Suécia, concedeu en-
treviita i imprensa, ainda no
aeroporto internacional Doit de
Julho, quando disse ter certeza
de que eata viiita trará muitos
benefícios 

"nio 
srf para a Ba-

hia mais também para o Bra-
sil".

Ele disse que as conversas

Íue 
manteve com o rei Carlos

ustavo foram bem gerais e
náo se detiveram em detalhes,
e que o rei se mostrou bastante
entusiasmado com a beleza da
tetra e se interessou muito pelo
folclore. Joáo Durval disse ter
esperanças de que isto venha a
ter um refleio no aumento do
número de turistas suecos na
Bahia.

O governador observou
ainda haver um grande inte-
resse dos suecos cm estreitar
os laços de amizade com o Bra-
sil e as relações comerciais.

"Ele 
saiu impressionado e

agradecido e eu sei que vamos
no futuro colher dividendos",
acentuou o governador, desta-
cando a importância da visita
dos monarcas suecos.

Salvador, (EBN) - Ao co-
mentar a visita do rei Carlos
Gustavo XVI e da rainha SUvia,
ao Braail, Iniciada na madru-
gada de domingo, quando de-
sembarcaram em Salvador, o
embaixador da Suécia no Bra-
sil, Lennart Rydford, diaae on-
tem, a EBN, que seguramente
haverá proveito para os dois

países.
Essas visitas de alto nfvel,

destacou Rydford. permitem
um maior intercâmbio nâo só
econômico, mas também cultu-
ral, cientifico, tecnológico e tu-
rístico.

Amanhã em

São Paulo

SÂO PAULO, (EBN) - Na

próxima quarta-feira às 11:20
horas, chegam a capital paulis-
ta, o rei Carlos XVI Gustavo e a
rainha SUvia que serão recebi-
dos no aeroporto de Congonhas

pelo governador Franco Mon-
toro, o vice-governador Ores-
tes Quércia, o prefeito Mário
Covas e diversas autoridades
civis e militares.

Em seu programa oficial,
os reis da Suécia visitarão a
igreja e a Associação Educativa
escandinava e o Centro de Con-
venções Rebouças, onde parti-
cipam da semana técnica-Bra-
sil-Suécia, que contará tam-
bém com a presença do minis-
tro da Indústria e do Comércio.
CamUo Penna. Às 19 horas, os
soberanos suecos participam
de recepção oferecida à comu-
nidade daquele país no hotel
Cs'cloro e às 20:30 horas se-
guem para o Palácio dos Ban-
deirantes, onde assistem um
concerto da banda sinfônica do
conservatório de Tatuí. Em se-
guida participam de coquetel e
da solenidade de troca de pre-
sentes no salão de despachos
do Palácio dos Bandeirantes e
às 22 horas jantam com o go-
vernador paulista e demais au-
toridades.

Na quinta-feira (S) os reis
da Suécia visitarão o monu-
mento do Ipiranga, onde depo-
râo uma coroa de flores, e a
fundação Antonio Prudente
onde visitario a ala infantil e
doarão um cheque a entidade.
Os reis da Suécia visitarão tam-
bém o Museu de Arte de Sâo
Paulo, onde inaugurarão a ex-
posição 

"Arte 
da Suécia" e se

deslocarão às 12 horas para o
aeroporto de Congonhas onde
embarcam para o Rio de Janei-
ro.

Fitoieiredo 
quer

o bem estar

dos brasileiros

SAO LUlS, (EBN) - O pre-
sidente do Conselho Superior
da Associação Comercial do
Maranhão, Ruy Abreu, falando
na manhã de ontem à EBN, so-
bre o pronunciamento do pre-
sidente Joáo Figueiredo pela
passagem do vigésimo anlver-
sário da revolução de 31 de
maroo de M, declarou que 

"o

presidente da República tem
sob os seus ombros grandes
responsabUidadea para com a
nação e, ao pronunciar-se a fa-
vor da eleição indireta para a
escolha do seu sucessor, pro-
curou mostrar ao povo brasilei-
ro que a sua preocupação
maior continua com o bem es-
tar de nossa gente e com a se-

gurança nacional".
Disse, ainda que 

"a 
pro-

posta de restauração da Consti-
tuiçâo de 67, que o presidente
pretende enviar ao Conmwo
Nacional, vai permitir <jb ta-
das as forçaa responsáveis pe-
los destinos deste país poaaam
negociar no sentido de e(Ctt<
trar soluções para os proble-
mas nacionais".

Sobre as eleições diretas

para os prefeitos das capitais
brasileiras, Ruy Abreu afirmou

que 
"é 

favorável e que se res-
lizem já. de preferência no dia

15 de novembro próximo, poj,
este é um anseio das popU|a
çóes das capitais estaduais".

DEMONSTROU EQUILÍBRIO

CURITIBA, (EBN)- P,ri0
presidente da Federação di
Agricultura do Estado do pt.
raná e membro do Conselho
Monetário Nacional, Máffc
Stadler de Souxa, o manifesto

que o presidente Figueiredo
fez a nação por ocasião do sn|.
versário da revolução "nuii

uma vez demonstrou determi
nação, equUIbrioe ooertncit"

Na opinião de Mário St»,
dler de Souza, todas as vezei

Sue 
o chefe da nação é chsnu.

o a se manifestar, nos mo-
mentos cruciantes por que pu-
sa o país, ele tem 

"demonstri.

do acima de tudo este equiu.
brio tâo necessário, ests deter-
minação que leva o povo a con-
fiar na sua pessoa e esse deter-
minismo que só é comum un
grandea líderes". O presidente
da Federação da Agricultun
afirma que maia uma vez "Fi.

gueiredo tomou a poaiçào qu(
todo o povo brasUeiro espera
va, de fazer desse psls uma de-
moerseia, dentro de uma co-
coerência que lhe é peculiar".

Chefe 
político

invadiu redação

de 
jornal 

baiano

SALVADOK, (AE) - O
chefe político de Santa Cruz
Cabralia apontado como
um dos chefes do sindicato
do irime do extremo sul da
Bahia Samuel Comes Lima in
vadiu o escritório do jornal"A 

Tolha dos Municípios",
na cidade de Eunápolis,
acompanhado de dois ja-
gunços, e agrediu a socos e
pontapés o jornalista Ivan
Santos da Rocha, tentando
fa/ê-lo engolir um exemplar
do jornal em que um sobri-
nho seu era acusado de en-
volvimento no roubo de um
caminhão

O fato ocorreu no final
de semana e ontem o jorna-
lista esteve em Salvador para
apresentar denúncias ao
Departamento de Policia
do Interior (Depin) da Se-
cretaria de Segurança Pú-
blica, que designou o dele-
gado regional do extremo
sul, Gilberto Mouzinho, para
presidir as investigações

No artigo, que irritou
o chefe político de Santa
Cruz de Cabralia, intitulado"o 

caso do caminhão rouba-
do continua sem solução".,
o jornalista Ivan da Rocha
afirma, com base em infor-

maçôes do delegado de poli-
cia de Porto Seguro, losé
loaquim Matos, que um tur
cionário do Funrespol (Fun
do de Equipamento Poli
ciai, orgao da SSP que ar
recada taxas), havia emitido
uma certidão falsa, dando
conta de que a documenta

çâo do caminhão, 'de 
pro-

priedade de Pedro Atole
(sobrinho de Samuel Lima) |
havia sido extraviada"

Ocorre 
que 

o cami-
nhao, modelo Mercedes
Uenz, que foi roubado em
1982 e localizado há um
mes, pertence a Israel Oli-
veira Svhkab, conforme ga-
rante o delegado de Porto |
Seguro, que prendeu o au-
tor do Roubo, AmozC Bispo |
Pereira

Ontem ao prestar queixa no Depm, o jornalista |
apresentou a folha de an
tecedentes criminais de sei i
agressor, Samuel Limai
dois homicídios (um em m7 |
nas Gerais e outro na Bahia
o assassinato do cabo pm j
Jorge Cardoso Bastos);
apontando como co-autor ]
de outro assassinato em )a-
cinto, Minas Gerais

300 mil toneladas

de feijão estocadas

pela CFP no Paraná

Aumentam

as diárias

dos hotéis

SÃO PAULO (EBN)
— Segundo informação

da Divisão de Comunica-

ções da Federação Na-
cional dos Hotéis a par-
tir de ontem (02), por de-
cisão do Conselho Inter-
ministerial de Preços

(CIP), foram revistas as
margens de lucros nas
diárias dos pequenos ho-
téis, de uma, duas e três
estrelas na classificação

da Empresa Brasileira
de Turismo (Embratur).

Esta medida, se-

gundo o presidente da
Federação, Waldemar
ALbien, objetiva permi-
tir que estes estabeleci-

mentos possam enfren-
tar os novos custos ope-
racionais, ponderando

que a entidade defende
a liberação de preços pa-
ra os hotéis destas cate-

gorias, a exemplo do que
já ocorre com os estabe-
lecimentos hoteleiros de

quatro e cinco estrelas.
Para Albien, o titular
do CIP, Roberto Andra-
de, levou em considera-

Çào, para a sua decisão,

que a revisão das mar-

gens de lucros seria a
medida mais acertada,
uma ve/ que a libera-

Çâo pleiteada iria pres-
sionar os iridices infla-
cionários.

CURITIBA, (EBN) - Se-
gundo o agente regional da
Companhia de Financiamen-
to da Produçáo — CFP — no
Paraná, EugPnio Stefanelo,
existem no Paraná, em poder
daquele orgâo, cem mil to-
neladas de feijão, e em todo
o país, este estoque regula-
dor está em torno de 100
mil toneladas Para ele, o
total em estoque é perfeita-
mente compatível, em tor-
no de 2,4 milhOes de tone-
ladas neste ano de 1984"

Stefanelo explicou que
OS preços foram reajustados
conforme o mercado Lem-
brou ele que em abril,
quando se iniciará a colheita

nova de teijao, os preços
mínimos estarão em torno
de Cr$ 35 mil cruzeiros
a saca = ou seja — compa-
tíveis com os valores em
que foram atualizadas as
vendas neste mes de março 

'

O agente da CFP Para-
ná informou aue a safra
nacional 83/84 ficou em tor-
no de 510 mil toneladas
entre safra das secás e das
águas Stefanelo lembrou
também que a safra da seia
encontra-se em desenvolvi-
mento vegetativo em todo
o pais e no Paraná está
em fase de frutificação, para
começo de safra no prfximo
mes de abril

Falece 
general

Mário Gomes

BRASÍLIA, (EBN) - Fa-
leceu ontem em Brasília
o general Mario Gomes da
Silva O general Mario Go-
mes foi presidente da Com-
panhia de Desenvolvimento
de Brasília (Codebrás), ten-
do participado dos trabalhos
de criação da infra-estrutura

necessária A construção da
capital do pais O enterro
foi ontem, ás 17 horas 0
general Mario Gomes da
Silva foi também governa-
dor do Paraná, de onde era
natural, e deputado federal
por aquele Estado

Pronunciamento

repercute 
em SE

ARACAIU, (EBN) - O
drputado estadual Reinaldo
Moura um dos convencionais
do PDS de Sergipe, disse á
EBN que o presidente Fi-
gueiredo foi coerente com a
su.i linha de pensamento
no to< ante as eleiçOes para
o seu sucessor, confirmando
o envio ao congresso um pro-
jeto propondo eleições di-
retas para o futuro

O presidente da Fede
r.n,áo das Industrias de Ser-
Ripe, Idalito Oliveira disse
que o presidente F igueiredo
«' um homem bem inten< 10-
nado e milagre ninguém po
de l.t/rr "Acho 

que cabe
.i todos nós confiarmos no
Presidente F igueiredo quetanto já tez |>or este pais
um homem que nos deu a
«ibertura política prometeu
democracia e cumpriu
a palavra Por isso ^ a hora
de darmos a mAo
dente, somarmos
e seguirmos

3ueO

mento''
Oliveira

ao presi
com ele

seu pensa
Disse Idalito de

MARANHENSE

SÃO LUIS, (EBN) 0
líder do governo na As
semblcia Legislativa do Es-
tado do Ama/onas, deputado
Raimundo Leal, declarou
á E BN na manhá de ontem
íue 

"o 
pronunciamento

presidente f igueiredo
foi bem recebido pelos brasi
leiros, porque reflete sua
disposição de fazer destes
pafs uma democracia El<
se comprometeu perante
a nação, em reali/ar el

çfles diretas antes de
e mandar um proieto 

''f

emenda constitucional
abrangente A posição <!o

presidente frisou deve ser
vista com bons olhos pelos
políticos brasileiros''

Segundo o parlamentar
" que realmente nâo (>"'

tendemos fa/er no momen
to, e elc-içYVs diretas poreju»'
<> per iodo agora e profunda
mente emcNional. pois
regras do |ogo |.i estío
marcadas na própria Consti
tuiçáo ,i Carta Magna d"
Pais
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Agentes 
da 

DOPS torturam

estudante 

acusado 
na D VCÁrn«oH#t Ma

poli-
losí
tun-

Fun-
Poli-

' ar-
itido
indo
•nla-

pro-
ktolé
ima)

ami-
fdes

em
um

Oli-

8a-
'orto

au-
ispo

Agredida e currada

nas matas do Aleixo

Um caso de agres-

s8o e curra foi registra-

do na Delegacia de

Policia do 3o Distrito

quando ali compare-

ceu a srt* Janete do So-

corro Cardoso Soares

20 anos de idade, rua

Deneral Carneiro 666 -

Sâo Francisco) comuni-

ando que fora agredi-

a fisicamente, dro-

gada e currada por três

elementos de nome Nil-

do de tal, residente á

rua Nova Olinda 62,

no bairro de Petrópo-

lis), José Luiz de tal e

um outro elemento co-

ihecido pelo vulgo de
*eca (residente á rua

j?neral Carneiro pró-
»%o á casa da vitima)

Os agressores e
curradores levaram a
indefesa 

jovem para
dentro de um matagal

nas proximidades da
Secretaria de Produ-

lao, no bairro do Alei-
xo, e depois de subme-

tè-la a um festival de
sadismo, possuíram se-
xualmente a mesma,

abandonando-a dentro

da mata completamen-

te despida

A referida jovem
socorrida pelo casal

Wilson Oliveira e sra

Maria do Socorro da

Silva Rodrigues (rua
Nova s/n), que passa-
vam no seu carro pelo
local, ao ouvirem os la-
mentos da vítima pene-
traram na mata e reti-

raram-na para ser le-

vada ao 3o Distrito.

Foi instaurado in-

quérito de ordem do de-

legado Nicolau Libório

para apurar a responsa-

bilidade criminal dos

acusados.

Pistoleiro tenta matar

estudante com revólver

Durante o domioao,
o Comando de Policia-
mento da-Capital resis-
ttou um caso- de tenta-
tiva de homicídio, seis
asos de agressão e três

casos de desordem. Os
policiais militares pren-
(leram na rua Santa Isa-
bel iom a rua Visconde
de Porto Alegre (Praça
14 de Janeiro), Francisco
Gomes Barros.(33 anos,
iiorador na rua Santa
I/abel n° 135), porque
tentou armado de utn-re-
volver- "Taurus" 

calibre
38, eliminar Ana-Maria

Oliveira - Siqueira
• 16 anos, residente no
mesmo endereço).

AGRESSÕES

Na rua Iranduba,
baitro de São José-Ope-
rario n, os policiais mi-
'lUires. prenderam Anto-
"'o Libório Coelho (32

y>os, morador na rua
randuba casa n° 09,
lesmo bairro), porque
Urediu Fisicamente Rai-
nundo Gomes da Silva
20 anos rua Iranduba nu
l->): Na rua Cristo-Jlei,

_ 
oroado II, os policiais

iiiluaces 
prenderam

'fncisco 
Aucusto de

'"u/a (38 anos, rua Cris-
Kei. n° 87}por ter

'fifedido 
fisicamente

diirene Martins d<
K»ii/a (28 anos, morado-

Os policiais militares

prenderam na rua Ben-

iamim Constant. bairro

de Petrdpolis, Moisés
Rodrigues de Oliveira

(43 anos, morador aa rua
Natal, n°263, Japiinlân-

dia) e Lúcio dos -Santos

Lima (34 anos, rua Cri

santo Jobim n° 580,

bairro de PetrépoUs),

porque brigavam na rua:

Na rua Barão de-São Do-

mingos, os policiais mili-

tares -prenderam. Maria

do Socorro da Silva (18
anos, rua Gabriel Gon-

çalves, n°88, conjunto

Jardim- Paulista, bairro

do-Aleixo), por praticar

arcuaça na rua: Os po
liciais militares prende-

ram na Compensa, Jú-

lio da Rocha Pereira (43

anos. morador na estra-

da da Compensa, a°

3394. porque agrediu

fisicamente- Rosemerv

Cabral da Silva (24 anos.

residente no mesmo en-

deroço): Na rua. 10, Al-

vorada I, a Polícia pren-
deu Geremias Alves .de

Lima por -ter agredido

Antonio-Ribeiro de Sou-

sa; Na rua-08, Alvorada

I. os policiais militares

prenderam Francisco

Maximino Lopes-da Sil-

va, por ter agredido Jcsé

Nivaldo Telvino de Sou-

sa. E por último foi pre-
so pela Polícia- Leôni

das Lucas Pereira, 
'por-

Acusado da tar
roubado ferramentas a
uma bomba da lubrl-

flcaçAo do posto da ga-
sollna 

"Coca - II", lo-

callzado na 
"Bola 

da

Suframa", o astudan-

ta José Silva da Rocha

(18 anos, rua S«o VI-

canta, baco 
"Gatúllo

Vargas", n° 60 - Craa-

po), foi torturado no

Intarlor da Oalagacla

da Vigilância a Captu-

ras - DVC, no Morro

da Llbardada. Os auto-

ras do 
"sarvlço", 

no

antanto, sAo dois

agantas da Oalagacla

da Ordam Política a

Social - DOPS, cujos

nomas nâo foram rava-

lados pala dalagada

Amazonas.

Embora o fato ta-

nha acontecido na tar-

da da sábado, somen-

ta ontam, chagou ao

conhaclmanto da Im-

prensa, quando os

pais do estudante, Jo-

sé Alves da Rocha a

Evanllde Silva da Ro-

cha, o apresentaram

ao delegado Luís

Humberto Monteiro,

titular da DVC, para

que ele expedisse o

pedido de exame de

corpo de delito ao Ins-

tltuto Módico Legal -

IML, objetivando a

abertura de Inquérito

policial. O delegado

Luís Humberto escla-

receu que tudo ocor-

reu na sua ausência a

que seus agentes pen-
sam tratar-se de um

perigoso marginal,

com base nas informa-

çôes dos agentes da

DOPS.

José declarou que
foi capturado no In-

terior de um ônibus da

linha Centro - Aero-

porto de Ponta Pela-

da. 
"Fui 

retirado do

ônibus pelos dois

agentes como se fosse

um bandido, à base de

socos, pontapés a co -

ronhadas", explicou

ele, afirmando que em

seguida foi colocado

num carro celular da

Policia Civil e levado

para a DVC. Chegan-

1
da violência polina!'d° 

K(*ha com 0 ,llho J0,4na DVC mostraram a imprensa os sinais

do lé, ala foi 
"Inter-

rogado" pelos dois

agentes da DOPS, um

moreno, estatura me-

diana e outro barbudo

forte, ajudados pelo
agente Amaral, lo-

tado na DVC.

Somente na dele-

gacla é que José Ro-

cha foi informado do

motivo da sua prisão.
Ao explicar que nâo

sabia de nada sobre o

roubo no 
"Coca - II" a

que era pessoa de boa

conduta, os agentes

deram-lhe bofetadas a

ameaçaram-no de
"bolos", 

caso nâo

confesse que havia

roubado o posto de ga-
sollna. 

"Lembro 
que

o Amaral deu um

murro no meu peito.
Atô agora doi e tenho

medo de adoecer. Os

outros diziam que eu

estava fazendo 
"quei-

xo duro" a que iam me

levar para o 
"Vara-

douro da Morte".

A ÚNICA SAÍDA

Diante das amea-

ças e temendo morrer

nas mãos dos policiais,

o estudante 
"confes-

sou" que 
"realmen-

te" havia roubado o
"Coca - II" a que es-

tava disposto a entre-

gar as ferramentas, só

que tinham que Ir a
casa de um amigo com

ele, longe de imagina-

rem que José queria
mesmo era Ir para ca-

sa e pedir proteçAo da

sua família. Colocado

no interior do carro ca-
lular.ele levou os poli-
ciais ató a rua S&o

Vicente, ainda alge-

mado.

Ao penetrar no

quintal de sua casa, foi

logo gritando e pedin-
do socorro. 

"Mamãe,

pelo amor de Deus, ti-

re-me das mãos

desses policiais",
dizia o estudante.

Quando os agentes

perceberam que esta-

va diante da famMia de

José Rocha. Ainda

tentaram retornar com

o estudante para o car-

ro, atirando a esmo,

na tentativa de disper-

sarem os parentes fu-

riosos. Nessa confu-

sâo, um deies aplicou

uma coronhada no

supercllio de José,

deixando-o parcial-
mente sem visão no

olho esquerdo.

Acossados pelos

parentes do acusado,

os agentes fugiram em

disparada, rumo ao

carro celular, que
estava estacionado na

rua São Vicente. José

da Rocha foi levado

para o interior de sua

Ladrões voltam atacar

no interior de ônibus

Sras Kaimunda Nonata de Souza dos Santos

a 1,0 mesmo endereço): que fazia arruaça na rua.

Ameaçou de morte

, e tentou expulsar

a esposa de casa

"zendo-se ameaça-
11 morte poi seu pró-

esposo, dona Maria
Batista Sarubi. (cata-
ivenida Leopoldo Ne-

, "3>. esteve na Dele-

w ?e 
0rd8m Política

bw « 
0 Peran«« * dele-

a Amazonas, disse que' "íarido Bernardlno Ba-
* Sarubi (residente no

,,n° endereço), vem lhe
'tando de morte sem'justificados 

• com-

pelindo-a a abandonar o
lar. e Isso vem se regls-
trando na presença d* qua-
tro filhos menores do caaal.

Disse ela na presença
da autoridade que seu es-
poso quer forca-la a aban-
donar o lar. para perder lo-
dos os direitos que a lei
lhe assequra. mas nio
se conforma com a situa-
cão. pois nio vê motivos
para que Isso venha a
acontecer.

Duas domésticas to-

ram assaltadas ontam no

Interior do coletivos. Fe-

ram alas a sra. Rolmunda

Nonata da Souza daa San-

tos (31 anos, Conlunto Pon-

ta Negra, rua Monta «ir.

04). a qual vlalanda num

ônibus qua lazla a linha

Santo Agostinho - centro,

foi vitima da assalto por

parte de um Indlvldue qua
terminou tomando-lhe a

bolsa com todos os seus do-

cumentos, um cordão do

ouro. CrS 120.000,00 o um

talonário de cheques do

Banco do Brasil.

A outra vitima, tal a

sra. Maria Jovellna Viana

(casada, doméstica, rael-

dente à avenida Silvas s/n-

bairro do Crespo). Esta so-
nhora vlalava por volta das

16 horas de ontem num

ônibus da linha Japilm-

Silves, fazendo-se acom-

panhar de um filho menor.

quando a corta altura dois

elementos fizerem sinal de

perada. O coletivo recebeu

os dois paasagelroe e sem

quo ninguém pensasse em

so tratar da dois margl-

nals, oa mesmos escolho-

ram dona Maria Jovellna

Sra Maria (ovelina Viana

como vitima a Investindo

contra a mesma, tomaram

sua bolso contendo todos os
documentos, dinheiro etc...

D.V.C. volta a

prender mais

quadrilheiros

residência, alQemado.

Mais tarde, agentes

do 2o DP, foram a ca-

sa do estudante apa-
nhar as algemas. Seus

peis, Imediatamente

entraram em contato

com o advogado Féllx

Valols, que os Instruiu

a procurarem a DVC, a
fim de que o estudan-

te fosse encaml-

nhado ao IML. Ainda

ontem eles denuncia-

ram o fato à Correge-

doria de Policia Civil,

para que as providén-
cias devidas sejam to-
madas.

Por outro lado, foi

apurado que Joaé da
Rocha não tem entra-

da na Policia, ao
mesmo tempo, em que
o seu acusador ainda
não apareceu. 

"Meu

filho não é marginal.

Ele e simplesmente

mais uma vitima das
"investigações" 

da
Policia que temos,

para 
"assegurar" 

a
nossa tranqüilidade.

Tomaremos todas as

providências, para que
esses policiais venham

a ser punidos e seus

nomes declinados à

opinião pública.

Até mesmo agen-

tes da DVC estranham

a atitude de seus cole-

gas da DOPS, uma vez

que eles atuam em ou-

tra área.

PolHiais toudo* na

Üeleaacia de Viailántta

e Capturas, faltaram a

reaJizar mau uma reada

pelos arredores da tida
de e em consequAncu fe
ram real iradas as cap-
turas dos Denaosos w
«livíduos Edtr Pereira
Torres, «ulao 

"Meaqui-

lo"; Franctaco do Assis
Souza, ambos deudos na
Amazonas, no Edutan-
doa. per funos diversos
Luiz - Caries. Mesquita
Martins.-detido também
por .prática de furto, no
Educandes. Ronddo Al-
meida Lima. por haver
esfaqueado Lwdomar
Alves da Silea. o 

"Beo/j

nho"; Esandte Raimun-
do Nevoa Reis o Ma
caquinhe". e José Ma-
ria de Lima Seuza (am-
bos detidos ao centro da
cidade aplicando tom-
boa); José de Oliveira
Feitosa o 

"Rnsinha"

por deserdem na sua

própria residência. •

pelo sartenw PM Frm¦

tas foram. apresenta

dos os indivíduos Car-
los Autusie Barbosa, o

Olho de Gato"; Jeaé
Ribamar Barbosa Meu-
ra e Ratmunda Pereira

de Souza, a 
"Loura",

também, detidos no cm-

tro aplicando tombos-•

por ultime Francisco
' orceia Lima. o 

"Pato

Rouuj". acusado de ti-
rios furtos.

Todos esses . oie*
inentos foram recolki-
dos ao xadrez -da Dele-
sacia de Vigilância e
Capturas de ordem do
delegado titular daquo»
la especializada, t

Humberto Monteiro.

sara serem su bmetidos a
mterroaaiénos e as au-
loridades esperam tirar
muua coisa.

Comprou 
jóias a crédito

e 
penhorou na Caixa

Marly comprou a> |ôias e penhorou na CEF

Cansada oe esperar
pHa boa vontade da sua
cliente Nereyde Ferreira
Haidem compareceu ontem
â Delegacia de Roubo» e Fur-
tos - DRF, para denunciar
Marly Ferreira de Souza que
lhe comprou, em laneirc 7®
mil cruzeiros em idias e at#
agora somente pagou 40 mil
E o ptor ainda segunde rela-
tou a vendedora ao delegado
Elcv Barroso fi que Marlv
penhorou as /dias - duas oul-
seiras e um cordão - na Cama
Econômica Federal por
apenas 55 mil cruzeiros

O delegado Elcv expediu
intimaçAo a Marly Que deve
râ comparecer a DRF as
16 00 horas de hoie para
prestar esclarecimentos so-
bre a denúncia de Nerevde
A vendedora contou na Poli-
cia que entregou as jóias a
Marly no dia 22 de taneiro
para que ela desse a prt-

meira entrada somente no
dia 30 Acontece no en-
tanto que Marly deu apenas
uma parte 40 mil, dc mon-
tante que hawar- acordado

— De Ia pra ca ela nao
deu nenhum tostão Fui obn-

gada a pedir as lótas de votta.
pois minha patroa quer des-
contar o preiulzo na minha
comissão Marlv por sua
vez disse apenas que nao
podia td/er nada pois havia
penhorado as |Oias na CEF
por apenas 55 mil cruzeiro» -

disse Nerevde

Diante das e«plicaç0e*
dt> Marlv Nt^evOe procurou
a Delegacia de Roubos e Fur-
tos na tentativa de recupe-
rar as idias uma vez que a
sua cliente ainda nao deu
nem mesmo a primeira pres-
taçto completa *. essa al-
tura nao quero mais acordo
com eia quero è que as ,dias
sejam devoididas finalizou
a vendedora

"Mosquito" 

delata

receptador na DVC

Assaltantes Daniel Lopes Nazareno Teixeira de Lima ouedKidin em ônibus

Moamo apavorada, t

pobre senhora quo oat*

omtanto <to aeto meses.

alarmou o foi chamada a
atençAo do todos o o moto-

rlsta do coletivo Intotlgon-

temente trotou do fechor ¦

porta trazoiro, deixando os

dois elementos som chon-

co do tuflo, o oo pessegeí-
ros entrendo em aeêo do-

mineram os dois lodròos

• detlverom-nos.

Levados pors s Doto-

gacla de Policia do 1* Dls-

trlto. os ladrões forem Mon-

tltlcedos como sondo Do-
nlol Lopes o Nazareno Tel-

«•Ira de Lima (ambos rsal-

dsnteá rua Macurany. 261-

Educando»» o rua Labor,

msimo numtro • m#tmo

bairro).

Do 1' Distrito, es dois

lunfes que |a sâo bos lente

conhecidos peloe poUclol»

da Delesecle de Roube»,

forem trsnsteridos pors
squeis deteoecis sspeciell-

zede. onde forem eutue-

doe em flegrente

O receptador de furtos

Dorval Santana proprieta-
no de uma lanchonete na

Boca do Embota em Edu-

candos. encontra-se a dis-

posição da Delegacia de V igi

lância e Capturas - DVC que

pretende atra vis dele elu-

cidar uma sírie de roubos re-

gistrados rios bairros de San-

ta Luzia e Educandos 4 Poli-

cia chegou a Dor\al Santana

apds a prisão e interrogatório

do ladrão Edy Pereira Torres

(18 anos rua Presidente

Kennedy - 107 - Educandos1

conhecido pelo apelido de

Mosquito

Mosquito que mo-

mentos antes de sua prisão
havia roubado um radio-

gravador e uma estufa de
lanche revelou ao delegado

Luís Humberto Monteiro que
entreguei o material ao meu

protetor do\Jinando o no-
me do receptador Dorval

Santana Luís Humberto in

timou então Dorsal que na

delegai ia relutou a usaçic
de Mosquito dizendo que
havia comprado a estuta e o
râdio-gravador sem saber

que eram roubados

O titular da DVC na<.

deu muito crédito â*» explica

ÇOes de Dor\a pnn, ipa

mente por ele ter r>ago os
obietos roubado com um v-he

que preiasendo •>» log>«a

mente de problema» poste
riores com a Policia Ele

efetuou a entrega do grava-
dor e da estuta ao delegado
Dorval encontra-se agora á
disposição da PoJfcia uma
vez que Mosquito afirma

que ele e responsável pela
compra de todo o produto"
roubado de Educandos San-
ta Luzia e Colônia Oliveira
Machado

gentes da DVC toram
incumbidos de efetuar den-
tro das próximas Soras a pn-
"•ao de outros marginais de-
'atados por Mosquito
Segundo o assaltante exis-
te uma quadrilha especial»-
zada em assaltar residências
nas áreas de Edmandos.
Santa Luzia e Colônia A
DVC pretende capturar todos
os seus integrantes com ba-
se nas intormaçdes de Mos-

quito

Mosquito
rcH et>tador
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* Personalidades que mariaram presença no iantar acontecido na quarta-feira da semana que passou no "Buffet 
Torres"

em homenaRem ao colunista (Foto F«Mix)

? Com um jantar

realizado no 
' 
Buffet

Torres" promovido

por diletos amigos,

foram encerradas as

comemorações do

nosso aniversário na-

tal leio ocorrido dia 76

de março passado.

Foi uma noite bem

movimentada, que

reuniu destacadas

personalidades do

mundo social ama-

zonenses que foram

levar ao colunista,

seus parabéns

Como nos outros

jantares, nesse tam-

bém, este colunista

foi alvo das mais ex-

pressivas provas de

amizade tributada

pelo numeroso grupo

de amigos que lá es-

tiveram para pes-

soalmente darem o

seu abraço. Entre os

presentes: acadêmi-

co João Mendonça

de Souza - Presiden-

te da Academia

Amazonense de Le-

tras, e sua esposa

dr'. Liana Pereira

Mendonça de Souza,

comendador Alfredo

Ferreira Pedras

Cônsul de Portugal,

Sr' Ednaide da Cos-

ta Vai e seu marido

Walter Vai - repre-

sentando o Cel. Leny

Moraes e sua espo-

sa, dr. Jeferson Pé-

res e sua esposa dr'.

Marlidice Pêres, dr.

Carlos Augusto Car-

neiro, Sr'. Mar Iene

Souza - Presidente

Associação Feminina

de Combate ao Cân-

cer, dr'. Petty Mi-

randa de Almeida,

dr' Neusa Dantas,

Sr. e Sr1, dr. Antomo

Praciano Filho (que
saudou o colunista e

a amiga Lydia Men-

donça, que também

aniversariou nesse

dia), comendador Jo-

sé Luciano Batista de

Oliveira, engenheiro

José Octàvio - Eveli-

ne Jatene, Juliana

Rafael, Anibal

Mello, empresário

Mao An Wang, Ly-

dinha Comes, co-

mendador Anselmo -

Waldenice Garcia,

dr'. Eunice Carneiro

Alves, Eliana Crassi

Ferreira da Silva,

mpresário Mário -

Maria Eugênia 
' 

Ki- *

zem, Rita e Carlos

Haikal, engenheiro

Francisco Portela,

sr' Vânia Pimentel,

sr'. Maria Luiza

Dantas, Terezinha e

Fernando Albuquer-

que, Sr. e Sr'. Paulo

Watrin, Sr. e Sr'

Sady Pretto, ele Ce-

rente Ceral da

VARIC/CRUZEIRO,

comendador Antonio

- Heliana Terceiro,

Professora Isis Fal-

cone, esteticista Ma-

ria ítala Rodrigues

Aguiar, sr*. Neusa

Maria Soares, Lúcia

Regina Ramos, sr'.

Hermengarda Mon-

teiro, confreira Lydia

Mendonça que ani-

versariou nesse dia e

também foi alvo da

homenagem dos pre-

sentes. Vão aqui ///

as nossas homena-

gens e os nossos

agradecimentos a to-

dos os amigos pre-

sentes àquela feliz

noite, destacando-se

as amigas Petty Mi-

randa de Almeida,

Lourdes Buzaglo

(que infelizmente

não pude compare-

cer), Neusa Dantas e

Lydia Medonça, que
foram as responsá-

ve/s pelo sucesso do

jantar.
• ••

* Meu amigo co-

mendador Alfredo

Ferreira Pedras, côn-

sul de Portugal, foi

eleito na sexta-feira

passada, por acla-

mação, dos srs. côn-

sules, DECANO DO

CORPO CONSU-

LAR, em Manaus.

Os cônsules reuni-

ram-se no Consulado

da Espanha e refe-

rendaram a escolha,

já realizada dias an-

tes. Pedras foi muito

cumprimentado e,

, .ejrvsua homenagem,

o sr. Modesto Nóvoa,

vice<ônsul da Espa-

nha, ofereceu um re-

quintado coquetel. O

secretariado do de-

canato já oficiou ao

Governador Gilberto

Mestrinho de Medei-

ros Raposo e ao Em-

baixador de Portu-

gal, em Brasília, dr.

Adriano de Carva-

lho. A coluna envia

um ramo de flores ao

novo decano do Cor-

po Consular, grande

amigo do colunista e

um dos mais assl-

duos leitores da co-

luna. A posse do côn-

sul de Portugal no

decanato realizou-se

ato continuo, sob

aplausos gerais de

seus ilustres Pares.

? Sob a presidência

do escritor Jayme

Pereira, realizou-se

na sede da Associa-

ção Esportiva

BE AS A a Reunião

Mensal do Conselho

de Escritores da

UBE, que culminou

com um Jantar de

Confraternização dos

sócios. Entre os pre-

sentes: Jayme Perei-

ra, senhora e filhos;

José Loureiro, repre-

sentante do IGHA e

seu vice-presidente;

acadêmicos Mário

Ypiranga Monteiro,

padre Nonato Pi-

nheiro, Agenor Fer-

reira Lima e Jorge

Tufic, que se fez

acompanhar da es-

posa; advogado José

Maciel e esposa,

Nelson Porto, Alei-

des Werk, Joaquim

Alencar e Silva e es-

posa, SimSo Pecher,

Gilson Vieira Mon-

teiro e sr. Ibrahim

Zoghbi, esposa e fi-

lhos. O BE A fez-se

representar pelo sr.

Álvaro Caia Nina.

• ••

? O presidente da

UBE, escritor Jayme

Pereira divulgou no-

tlcias da entidade e

empossou dois novos

sócJos: o médico, ar-

tista e poeta Simáo

Pecher e o jovem

poeta Gilson Vieira

Monteiro, passando

a palavra ao orador

oficial padre Nonato

Pinheiro, que saudou

os novos confrades e

congratulou-se, em

nome da UBE, com o

Instituto Geográfico

e Histórico do Ama-

zonas pelo transcur-

so do 670 aniversário

de sua fundação,

exaltando algumas

figuras do passado,

que fizeram do IGHA

um cimo de cultura:

Bernardo Ramos,

Dom Irineu Joffily,

Vivaldo Lima, Ma-

noel Anísio Jobim,

Agnello Bittencourt,

André Araújo, Te-

místocles Gadelha,

João Pereira Macha-

do Júnior e João Re-

belo Corrêa. O Jan-

tar de Confraterniza-

ção da UBE assina-

lou momentos de be-

leza e encantamento

espiritual entre os

sócios, amigos e

admiradores.
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HOjE às 12,14.16.18,20 e 22 H.

4C

| UMA PESQUISA
INTERNACIONAL SOBRE O

COMPORTAMENTO SEXUAL.

TUDO QUE VOCÊ PENSOU
SOBRE O SEXO E MUITO

MAIS AINDA
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CINEMAS

CHAPLIN
A partir das 14 ..oras - 007 Contra

Ocnpussy-18anos
OSCARITO
A partir das 13H30n - Cava'»iros de Aco
18 aios.
OTELO
A partir das 11 noras - A Menina e o
Ca /alo -18 anos
NOVO VENEZA
A partir das 13 noras - Águia na Cabeça
- 18anos
CENTER
A partir fas 12 noras - Ana, a Obcecada -
18anos

GUARANY
A partir das 12 noras - sessão dupla:
Cego por Vingança; e O Sexo na *ua
Foripa Mais Violenta -18 anos

5?P®SHH

£ 

- 
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aniversariou nesse dia

TEATRO

Tealit) Ama/onas
Pç«. Sà«> Sebastião, S/N"Teiieirando 

no Teatro"
Com Teixeira de Manaus r o conjunto "Os Aristocratas"
Terça e Quarta feira (27 e 28 0.1) às 19 00 horas

Pela primeira ve/ "o rei do sa* estara se apresentando no Teatro
Amazonas e promete ser o maior sucesso com o shim "Teiieirando no
Teatro Neste show. Teiaeira pretende reunir todos os seus maiores
sucessos que o levaram a ser chamado de "rei do sai" ou "rei da Iam
b*da Teixeira de Manaus c considerado um dos maiores instrumentis
tas da cidade e para comprovar esta sua façanha, parte para uma série dc
shotts que tra/ como carro mestes as musicas do seu ultimo disco

"FAVELADO

Ingresso (j-| | 000.00 quinta, seita e sábado (29. .M). e .11 0.1) .»«>
21 00 horas

Depois de levar uma temporada tanto no Teatro Álvaro Brava como
na periferia, o (irupn de Teatro Barranco volta a cena, ó que desta ve/ no
Teatro Ama/onas. i om a peça FAVELADO de Ivan Oliveira e Pep# Fonni
Eala peva aponta através dos personagens Cigano r Gato. a condição de
desamparo mk-uI vivida por esses elementos como causa prepoderante da
proliferavio da marginalidade Ao mesmo tempo passa para o espectador
a hipótese de que a eiploravâo e a margmali/açáo das ilasses popular» *•
é uma realidadt ná«t apenas em Manaus mas em todo o Brasil

li jiro Àlv.iro Bi jga l\a l hil. , n Antigo Keservatorui do Mo»o
C ontinuavio da Programarão do dia Mundial do Teatro''
Dia 2h (segunda feira) a% 21 (N) horas Sho» Muskal Canto do Igarapé

d4>*( urrais Cantor. Pedrinho Kibeiro Preço Cri I 000 00
Dia 27/0.1 (terça feira) as I9 0t)h.was Dia Mundial do Teatro
Local Praça da Saudad<
Pr«»gramaçâo Desfiles de Mav ara* de Teatro. Dança faeaia. Circo

Kodade ( apoeira . .<« n»« rranu r»i,., ..m | .»rro e Samba
Balçáo PoeiM•<

Si
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NEQÔCI08 - Êxito garantido am I»das as atividades Bom clima flnanoak
ro
SAÚDE __

ÍT25ÍJ P*r* "Mwlar-** *m forma'
AMOR • Nêo se julgue supertor
outros, Isso nêo o levaria a nada.
".EMOAL - Confie no* qu* o amam
•lea o aludarto

CAMOCN

21/e • 21/r

NEGÓCIOS - Aproveite daa vantaoens
adquirida* para oonaotldar tua iltua-

Saúde . Evlt* a qualquar cu*«> o*
excitantes e durma mais.
AMOR - Um fato novo mudará a orlen*
taçflo de seus sentimentos.
PÉSSOAL - Oodlqu* pari* d* **u Mm-
po * sua oorrmpondéncl* atrwada.

ii

m

LSAO

23/7 • 22/6

NEGÓCIOS - Sua» Iniciativa* aarao
notada*, tenha mal* confiança am *1
mesmo e triunfará.
SAÜDE - Seus nervo* arrlicam aatar
* flor da pele: tom* um calmante.
AMân - Seu encanto aara grano*, «Ao
deixe passar uma oportunidade.
PESSOAL - Nêo Imponha *ua* ded-
aOe* ao* outro*, lav* *m conta o* da-
seios peeaoala dele*

m

VIMOIM

23/S 
| 

2219

NEGÓCIOS - A concorrência aar* dl
flcll de combater hoje, cuidado.
SAÜDE - Saúde boa, porém nSo abua*
de tuas torças
AMOR - Estabilidade d* aau* isntk-

t manto*, nada a aaalnalar Bom clima
familiar
PESSOAL - Em tudo, nêo raoall
moetrar-ae exigente, você eoracgulrt
mal*

M 

""

^ ^ 
23/* a 22/10

NEGÓCIOS - Você a*rê po*to * prova
ante* de lhe ser confiado um trabalho.
SAÜDE - Saúde boa, ma* cuidado
com os exceeaoe * maaa a durma mal*.
AMOR ¦ Sentimento* perturbado*
por uma pessoa lnde**|áv*l, controla-

PESSOAL - Ouça o* con»*lho* do*
mais velhos ou dos que tem mais ex-

periência.

ESCORPIÃO

23/101 21/11

NEGÓCIOS - NAo se deixe Influenciai
pelos outros, adlante-se.
SAÜDE - Seu fígado a*té aobracv-
regado, poupe-o para evitar abor-
reclmentos
AMOR - Seja mais firme com a i.
amada, sua vida será mal* calma.
PESSOAL - Leve em conta aeu* ao-
nhos, pois podem ter um caráter pre-
monitório.

W

w

SAGITÁRIO

22/11 a 21/12

NEGÓCIOS - As circunstância* contra-
riarêo seus projeto*, saiba reagir.
SAÜDE - Para manter-** «m forma,
taça esportes
AMOR - Tempere seu caréter com rala-

çâo a pessoa amada e nêo aeja clumen-
to.
PESSOAL - Se você está de mau humor,
nâo descarregue nos outros.

m

M

CAPRICÓRNIO

22/12 a 20/1

NEGÓCIOS - Dia franco, ma* oontrê-
rio a todos os pedidos.
SAÜDE - Você se sentir* am plana
resistência tísica e sua forma **rê

grande
AMOR Sua tdicidade exige multa

prudência e filosofia.
PESSOAL Nêo confund* «uai apre-
ensões nem suas obsessões com In-

tuiçfle*.

m~~ ^ * B 

AQUÁRIO

21/1 a 10/2

~N

NEGÓCIOS - Você mtarê em plana
posse de seus meios: êxito garantido.
SAÚDE Tudo vai bem; parece que
seus males sêo um pouco exageradoa.
AMOR Saiba que o* ciúme* *êo mau*
conselheiros, reflita
PESSOAL Oeeconfie com o que dis-
ser as pessoas que o conhecem pouco.

esrxss

20/2 ¦ 20/3

NEGÓCIOS Revela trabaino* Impor-
(antes que havia deixado de lado

SAÚDE Sua resistência física vai
permitir lhe reali/ar um grande eefor-

Ç°
AMOR Você pode preparar um pro-
ieto para o futuro, os astros favore-
cem-no

II

O JULGAMENTO DE
"BARABADÁ"

(A sorte está lançada)

Está marcado para o dia 06

de abril o julgamento do réu

MANOEL XAVIER DE MELO, o
"Barabadá" 

que em janeiro de

1982, matou a tiros de revolver

calibre 38, o funcionário munici-

pai Mizo Oliveira dos Santos,

deixando uma viúva e 11 filhos.

O crime chocou toda opinião pú-

blica dado a violência com que foi

perpetrado (Mizo foi alvejado

com 5 tiros sem nenhuma chan-

ce de defesa) as primeiras horas

de um dia de domingo, quando a

vítima se dirigia a sua casa de

residência, após ter assistido

uma partida de futebol do seu ti-

me favorito (náutico). Tendo nu-

ma das m8os um tamborim que

horas antes repicava no estádio

Floro Mendonça junto a galera

entusiasmada que lotava aquela

praça de esportes, apesar de já

sendo ameaçado de morte pe-

Io autor dos disparos, conforme

queixa da esposa de Mizo cons-

tante nos arquivos da delegacia

de polícia de Itacoatiara. Manoel

Xavier de Melo foi preso em fia-

grante, mas quis a sorte que ele

permanecesse preso em Itacoa-

tiara onde pode escapar sem

maiores problemas, apresentan

do-se a justiça no início do més

de março afim de enfrentar o jul-

gamento e prestar contas com a

justiça e a sociedade que há mui-.

tos anos cobra das autoridades

do município a punição n8o só de
"Barabadá", 

mas de todos aque

les que vem matando em Itacoa-

tiara e nunca sofreram nenhum

vexame.

O julgamento de Manoel Xa-

vier de Melo está coberto de es-

pectativa, mas um fato curioso

vem ganhando espaço junto a

Opinião Pública: todas as vezes

que a justiça convoca um Conse-

lho de Setença poucos sêo aque

les que se dispõe a participar

Recusam-se de alguma maneira

a participar da mesa dos jurados

Um verdadeiro paradoxo para

quem exige tanto punição para os

culpados e devedores da socieda

de.

Mas a sorte está lançada

Dia 06 de abril 
"Barabadá 

en

frenta a justiça e os seus repre

sentantes. Quem sabe daí em
diante inaugure-se uma nova fa -

ce no judiciário itacoatiarense e
as pessoas passem ter mais res-

peito pela vida do ser humano.

(Roberval Vieira)

BANCO DO BRASIL LANÇA

SUAS AÇÕES

O Banco do Brasil vai ini-

ciar dia 02 de abril o seu grande
"boom" 

nas vendas de ações em

todo País. Aqui em Itacoatiara a

agência local já se prepara para o

lançamento da campanha que de-

verá atingir todas as faixas de

público, com a venda de lotes de

ações - 1.000 ações cada lote - ao

preço de 60 mil cruzeiros O ge-

rente do Banco do Brasil em Ita-

coatiara, sr. Raimundo Belarmi-

no GRANDEZ, disse que 
"esta

oportunidade se apresenta por

demais auspiciosa. Especialmen-

te pela sua alta rentabilidade e

segurança, apresentando-se co-

mo um dos investimentos mais

seguros e tranqüilos". Acrescen-

tou ainda o sr Belarmino Gran-

dez, que 
"já 

no balanço de ju-

nho será apresentado as bonifica-

ções, enquanto que outros invés-

timentos no gênero demoram

mais um pouco".

Qualquer pessoa pode parti-
cipar deste programa do Banco

do Brasil, considerado um dos

mais importantes já realizados no

mercado financeiro do País.

NOVO AGENTE NA

CAPITANIA DOS PORTOS

DESDE o dia 29 próximo

passado que a agência da Capi-

tania dos Portos em Itacoatiara

tem novo agente Trata-se do Ca-

pitáo Tenente Clóvis Osvaldo

Schons, que substitui o Tenente

Holisis Vieira Maia. que respon

dia interinamente pela agência

desde o dia 27 de fevereiro A

posse do novo ager)te da Capita-

nia dos Portos foi presidida pelo

Capitfio dos Portos do Estado do

Amazonas, Rondônia. Acre e

Território de Roraima, Capitão

de Mar e Guerra Fernando Coe

lho Bruzzi. além de contar com a

presença de todos os segmentos

da comunidade itacoatiarense e

militares que atuam na área Es

te repórter esteve presente e

anotou as seguintes presenças

Comandante do 2" BPM, Maj.

Pm. Jarbas Rocha, Sub Coman-

danteCap. Pm. Levi, vice prefei-
to Flávio Guimarfies e os secre-

tários de Obras Torquato Muniz;

De Abastecimento Joáo Manuel

Ferreira; Chefe de Gabinete An-

tonio Barbosa Gesta Filho; Secre-

tário de Administração Mábio

França, dos transportes Paulo

Menezes e o secretario de Tu-

rismo e Imprensa, este repórter

O Delegado Regional do IBDF

dr. Cláudio Antunes, também es-

teve presente, uma vez que se

encontrava no município parti-
cipando das comemorações alu-

sivas a semana da árvore

Ao novo agente as nossas

boas vindas e ao tenente Holisis

que nestes 31 dias que esteve co-

nosco, um grande abraço

A PRESIDÊNCIA DA IMPLAM

Soube que no final de sema-

na que passou esteve entre nós o

Diretor Presidente da IMPLAM,

sr. EMMANUEL RIBEIRO DE

AGUIAR, um moço de valor, cujo

trabalho tem representado muito

para aquela indústria de pasteu-

rizaçáo de leite

Jovem, talentoso, EMMA-

NUEL RIBEIRO, merece daqui

deste repórter os maiores cum-

primentos e incentivo.

Um grande abraço

SEMANA DA ARVORE

Bastante festiva a 
"Semana

da Arvore" aqui em Itacoatiara

contando inclusive com a pre-

sença do Delegado Regional do

IBDF. dr Cláudio Antunes Du-

rante a semana as escolas rece-

beram a presença dos homens do

IBDF e das autoridades munici-

pais onde mudas de plantas e po-

mares foi bastante difundida O

destaque deste ano foi o plantio

de mudas de 
"MAPATI" - a

Uva do Amazonas - cujo trabalho

vem sendo realizado pela equipe

do IBDF e da administração Ma

moud Amed Filho, cujo convênio

visa arborizar toda Itacoatiara

Jo*o Manuel Ferreira, agen-

te do IBDF em Itacoatiara fez

várias palestras em setores e$co-

lares, pedindo a toda populaçlo

que plante mais. 
"para 

que o fu

turo st>ia mais produtivo"
O vice prefeito Flávio Gui-

As fotos que po-

bUoamoo ho|« §m noa-

m ooluna é a provi In-

oontaot* do r«apolto

•os mono* aquinhoa-

doa. Principal monta

naataa dias am qua «s

oomo 
"O 

pAa qua a

diaba" lasysn. São

osnas da faira do pro-

dutor am Itaooatiara,

uma açio conjunta do

gatarno Mamoud

Amad Filho a do pro-

faasor Qtlbarto Mas-

trínho. Dastacando-

sa o posto da vanda da

oarna da prafahura da

Itacoatiara onda o po-

vo a os praços sa con-

fundam armonlosa-

manta a sa psga um

qullograma da corna s

1300cruzatros.

Mss nCo precisa-

mos dlzar mais nada.

Vejam a foto com os

pregos a o povo qua

oomprs entusiástico-

mente.

Custe fazer elgu-

me ooise paio pomo?

Clero que nêo. Espe-

dei mente quondo se

ecredlte naquilo que

se fez.

marSes que representou o pre-
feito Mamoud Amed Filho, em

várias solenidades disse que os

estímulos sáo gratificantes."especialmente 
quando vemos

muitas crianças se enganjando a

esta luta ecológica".

AGÊNCIA ABANDONADA

A nova agência do Banco do

Brasil em Itacoatiara (uma obra

lindíssima) está abandonada há

vários meses face a firma cons

trutora (GUAJARA) nâo ter cum

prido com o contrato e andar

comprometendo o nome do Ban

co na praça de Itacoatiara Dian-

te disse o Banco do Brasil sus

pendeu o contrato com aquela

empreiteira e aguarda uma nova

decisSo para concluir as obras

que foi deixada pela metade

Ê uma pena ver um prédio
tfio bonito nestas condições, mas

o fato é que o BB agiu correta

mente

PONTO FINAL

A rádio Difusora de Itacoa

tiara deverá apresentar na sema

na de aniversário de Itacoatiara

uma promoção toda especial

Já o prefeito MAMOUD AMED

Filho, fará um balanço sobre as

suas realizações, ao mesmo tem-

po em que anunciará novos pro

jetos xxx Assim que terminar

o 
"Festival 

Folclórico de Itacoa

tiara" muitos carnavalescos ini-

ciam seus trabalhos em suas es-

colas de samba para o Carnaval

de 1985 Ê assim que se fala gen
te xxx PAULO GUERRA, ra-

dialista e jornalista dos bons. es

teve circulando no eixo Brasília

Rio tratando de assunto particu
lares a do Sindicato dos Radia

listas onde tf o vice presidente
Um abraço .*.* x PAULO GIL

BERTO da Baré mandando aque

le alô para ITACOATIARA Obr:

gado pela lembrança xxx DIA

16 DE ABRIL tem eleiçáo no

Sindicato dos Jornalistas Profis

sionais no Estado do Amazonas

Mário Monteiro deverá ser o pró-
ximo presidente uma vez que só

tem uma chapa Mesmo assim é

neoess&Bp osrurn $£ n#o nâo

poderá assumir xxx

AQUI eu fico prometendo
voltar brevemente Um beuo

um queiio e uma rosa

TELI VISaO

TV AMAZONAS

T

06:80
06:00
06:30
07 00
06:30
06:46
06:00
10:56

11:00
11.15
11 46
12:30
1300
13 20
14 00
15 30
16:00

16:06

16:46
18 00
1900
20 00

20 15
22 15
23 15

23 30

ZT30

02 00

Abarturadai
Jornal Elatrftntoo
Prtmaka Cdigáo

Bor Dia Amazonas
Taiacurao 1 • Qrw
Talacurso 2* Qrau
Ela

Programa Soa Vem-

Esporte Total
A0«M*66

Noaaa Revi
A Bola é Noaaa
9 am Noticia
Eapago Livre

Tv Criança
A Mora do Povo

A Palavra da
Hora dr Anoalua

A Mora do Povo (i
cluaéo)
Caaai 60
Jornal do Amazonas"-
Jornal Bandeirante*
Brasil Olímpico/Mo-

manto do Esporte
j SHveetre
Cartas na Maaa
Jornal da Noite (Edl-

çSc Nacional)
Jornal da Nolta (Edl-

cár. Locai I
Caac o* Policia "A

Partedc Laáo"
Encerramento

TV AJURICASA

05:15
05 30

05 45 -

06:56
06:00
06:30
07 00

PadrBo
- Tetacurso 2* Qrau
(Física n" 29)

Talacursc 1* Qrau
(História n' 06)
Momento Olímpico
Bom Dia Brasil
Bom Dia Manaus

O Sitm do Pica pau
A mareio (reprise)
Baião Mágico
TV Mulher

fio* 
do* Shows

lobo Esporte
AM—TV (1* Edição)
Jornal Hoje
Vaie a Pana Ver Ba
Novo - Ague Viva

13:30 - 6eeaác da Tarde: LM:
Nasce uma Estrela

15:45 — O Sltto do
Amarelo ,

16 15 — Os Melhoraa
nho* do Baláo MSgi-
00

17:15 - Caac Verdade: Ao
Papai com amor

— Amor com amor ae

07:30
10:00
11:00
'1:30

11:45
12:00
12:30

^0
Oi©

17:50

16 45
19:45
19 55
20:25
20 27
21 15

23:15

00 30
00:50
01 00
01 05

-¦RR

OBS
ESTA

ÇÕES

>anaa* • Caretas
AM—TV (2* Ediçáo)
Jornal Nacional
Momento Olímpico
Champanhe

-Taça Libenadore* de
America - Júnior x
Santo*
Terçe Nobr* - Mae-

num A Enfermeira
do VletnS
Jornal Os GloOc
AM-TV (3* Edlçtfo^
Momento Olímpico

— CampeAe* d* l
lheteria LM
to de Amor

ESTA PROGRAMA
SUJEITA A ALTERA-

POSTERIORES

TVE

11:30- PadrBo
12:05 — Curso de Ouallf p /

Profs de 1* s 4*
Série do 1 ° Qrau

12:15 — Jornal da Cidade -
laçai

12 30 — Telecursc 1 • Qrau
12:45 — Telecursc 2? Qreu
13 00 — Transtel Caminho*

d a Arte
13:» — Deeenho Danger

Mouee - O Mundo
das Maquinas
Morrendo de Frio

14 00 — Educação Para a
Saúde - local

14:15 — Curumin (TVE/Rlo)
"2

14:30 — O Sitio do Picapau
Amarelo (TVE/Rlo)

15:00 — A Turma do Tlplti
(local) (R)

15:15 — Patati Patata (TVE/
Rio (R)

15 30 — Janela da Pantaala,
Damei Azulay a Tio
Maneco (TVE/Rio)

16:30 - Ginástica (TVE/Rlo)
17 00 — Teatro Infantil (R)
18 00 — Ave Maria
18:05 — Teieromance O Tron-

oo do ipa
19 20 - Curso de Qualifica-

Çâo p/ Profs de 1#
s 4* SSrie do 1* Grau

19 30 — Telecursr 1* Grau -
Esporte

19 45 — Telecursc 2* Grau -
Física

20 00-Forré (TVE/Rlo)
21:00 - Lira do Povo (TVE/

Rio)
22:00 - 1964 - Local
22 15 - 1964 — Nacionel
23:15 - Maestro - Recital do

pianista Fany Soltar
(TVE/Rio)

00:19 — Expondo a Palavra da
Vida

00:20 — Encerramento

fO^'*

a#-6"110
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CURSO LAVOISIER

Datilografia 
em 1, 2 ou 3 meses

Supletivos 
1 

° 
e 2o Graus

Pré-vestibulares

Contabilidade

Taquigrafia

Eletricidade

Eletrônica

Enfermagem a nível de auxiliar

Recepcionista-Telefonista

- Inf- e matrículas na secretaria rua Quintino Bo-
caiúva. 189 SALA 16 - Fone: 233-1221 e 234-9489.

UM MODERNO ENSINO AO SEU ALCANCE.

EUCATUR

EUCATUR - Empresa União Cascavéíl

|d« 
Transporte « Turismo Limitada - t«m a

I honra do apresentar uma nova dimensio de

j 
transporte rodoviário no Amazonas a terri-

Itòrie 4* Roraima, chegando inclusive até a
IVeneiuela

1&:

INSTITUTO DE OFTALMOUMMA

OcwllaiM Attoclados da Manaua Ltda.

Aparelhagem moderna, instalações confortáveis o
mád coa especialistas pelo Conselho Brasileiro de
Oftalmologia.

¦r. eUMN MâlES

líSlA^WIi

ESTALEIROS AMAZÔNIA «/A.

St

Check-up ocular. lentes de contacto. microclrur-

gla, moderna cirurgia da catarata com colocaçio de
Implante.

CONSULTAS COM HORA MARCADA — UROÊN-
CUS DME NOITE.

Av. 7 de Setembro, 1613.

Tela.: 234-1863 e232-2932

AVISO

ESTALEIROS AMAZÔNIA S/A 

ESTANAVE, CGC 04.383.352/0001-24, local»-

zado na estrada da Ponta Negra Km-4, Ma-

naus-AM, comunica aos senhoras acionistas

que encontram-se à disposição, na sede da so-

ciedade, os documentos previstos no Artigo

133, da Lei 6.404, de 15.12.76.

A DIRETORIA

Mas ndf estamos em Cascavál, no Pa-
raná; Campo Grande; Ms: Cuiabá MT; Por-

Jo Velho, RO; HUMAITA AM; MANAUS-
AM ITACOATIARA AM; BOA VISTA-RR;I

a Santa Helena, na Venezuela. Sáo 4 mil 9901
KM de confeto e ivou rança

Expxriment*. VÍ íje com a EUCATUR.

melhor

JORNAL

Ê

CULTURA

Jjjfo.

wfwim 
^

O^^LAR

FERREIRA PENA FONE: 232 3168

Oi, criançada

vem ai o 
"COELHINHO 

DA PÁSCOA"

TV AMAZONAS - 
Canal 5

Rede Amazônica de Televisão

Faça amigos, 
presenteie seus clientes,

quebre o gêlo, e abra as portas

com brindes PLASMOLD.

plasmold industria e comercio ltda.
roa ramos ferreira,11S3 - centro-fone(098) B3S-1P43

PrfKju/Kl»n,)^orw Fran'.rtòeMdnaus-Auor. SIC e SUFRAMA

FERREIRA DA SILVA CIA. LIDA

MÉDICOS

( 
BINECOLOflld

e^XvA JS&i

m

firi
M* MAIMDOROTKFJAI CARMçOMAOUUa

lm.áaa l*i« If kana

M IVAN MENEOHWI

Dr. Arlladofirou

CIRURGIA OBRAL

CIRURGIA GINECOLÕGICA
Ed. Cidade de Maaau* Residência

FoÍI^MÍ—?l67,e'r° 
620/121 Fone

Fone 232-4167 Horário. 
17 i, 20 bor.s

. in.nu — sunobiAFU
SOM - Uryifo i, um.iaaofttfla é»

AHLmoSiSor/inoTAiimioa

«¦nwZn^KT
UNWOAa

.MO/121

«UM»)
Caahl da BV ÍM7J07 »1P 90 B

/* 

VENEROLMM

J

ri.;
* A». |

Da. HICINO CAETANO DA SEVA FU-HO

TRATAMENTO DAS VIAS UIUNARIAS

SSZZÃZ ÍMr.rUR.-TáRSS. 
u,-,au • »J-»»

( 
«tatwtww —~ piwiiirõijãÃ 

)

na. AKEl NICOLAU AKEL MCDICO

!.<;1"'!l<l Wyj *» *¦' Ea CVf< da CKnlr. d.,
*> MMk^to âp Rio dc jZ*„ ,• "«¦»" da Ma. Cakatoa t UhIih Cruaç» c

DOENÇAS VENERBASCUNICA OERAl

Ia Ribeiro JO — íala IIS—|* Mdat. E*. Cldada da

CONSULTAS

"°°n" "

( 
«SmOgHTEWOlOfll/l 

1

DR EDILBERT SALOMÃO BRITO Fll HO
-_CIW M«dlca G"l"W«n»'oal. CONSUIlORIO

«ctz u'» ài iMoSr:. "

cp . ... ^P*A_UI": BERNI2 LEITH BRITO

t^TÍSXXS!!?*!*.* jy"—» IWKw Fl—ha - Rèa dc J»

C NEFR0L06M ^
on.aoaèRTO oe oliveira melio

(OOCNÇAS RCNAII)
(J M| •<> Serviço <K "kfrofcita da *c»rfK*nri> Po,,.

- --'••^CDesellórt0: A», f dairdo Ribeira. FiKlrio Ciduir «Ir
Wj.C—rtwda J« a S* di 10 001. 12 00 ho... Berna»».:»¦BB MbmibIiin Cnotihho 6M Fooe: 231 -MU

Da. AVEUNO PEREIRA OCUUüTA-C.R M AM I*

i-ÍSrTiÍSÍi^X* ¦" "«*« Mar..-, II,

IO^Ó»|Iw!mP2LA,5A.LDOÍUÍ:0 
ClíNK A Ul 0lH^ KXAMr

c
CLÍNICA

CtlOCAS DR. OSWALDOGESTA CLINICA DFCHKK Ul* E PRFVI NÇAO
DE CÂNCER DA MULHER

*? a«W ;.y Naial FI«lolcr.p.. I.10X Fj.mt, Ptc N»|kí...
fcmniM • Avenida Jo«|uiin Nâbaio. vtb. r^aiu

CUNICA GERAL DR. VINÍCIUS H. GONÇ ALVES

taR.u- lwcrt(tel»C R.M. -102 - C P.F. 000*302.^ - Rua Saldanha
— J»-a- Sala S I • Andar daa IS1» 17 horav d, m «and» . se.la

c
PEDIATRIA

3
De. HAMILTON MAIA ( IUADI MEDICO- -PEDIATRA

~, *• — CONSULTÓRIO: ru. Feneira Pena »• 5? HORÁRIO
ÍTJÍÍ?J9:J0kmK' T9khnf 2.12—2745 RKSIÜf N< IA Par^u. Rcsidc«cial
Araaa -Cbbb 19 Estrada da Ponta Ncura Fone 2J»—I4M7

IMA. MARIA DE FÁTIMA S M FONSECA MF.UK A

"®"®bíb Ha FaniIdade dc Medicina do Ri«» dc JaiK'tn*

PEDIATRA PUERICULTURA

a*hÍSLdLffií SSÜÍ! fí**,3:Jf'bctre' Sala Ih04 - bdi^"¦"*«»Ciwtulu. TaMiac: 234—J020 Re.Mn.ia 112 «S»

( DENTISTAS 
]

D«. FRANCISCO DE CARVALHO

CIRURGIÃO DENTISTA CRO-AM N- BM
¦ba taMinba Marinho. 654 témn Ceniro Telefone: 2M—2228 1
DBA. MARlUtA TOREjEA 

^DECARVALHOCTRUaOlA DENTISTA

RUA: «aMaata Manai». éS4 - Tttrou Cenuo. Telefone in-ÍUH

REFRIGERADORES FRIGiDAIRE

BALANÇAS FILIZOLA — FOGÕES — ENCERADEIRAS
FILTROS - SANDUICHEIRAS - ESTUFAS - BEBE-
DOUROS - PANELAS DE PRESSÃO - CAFETEIRAS^
OUTROS ARTIGOS VOCÊ ENCONTRA EM

FERREIRA DA SILVA & CIA. LTDA
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO, 157

TELEFONES: 234—4478 E 232— 3680

DRA. MARIA DENAZARCTHCANKu BRASIL CIRURGIA-DBNTISTA

A». Eaaawhl Ribeiro. - Ed Pali. m .In Cnarfn» II"
rír^wAÍí£^^^r.íMK'

advogados')

ADVOGADO» HELENO MONTENFI.MII ADVOCACIA OvT
* Pw.men.4n. A. 1-4,4, Ribeiro. 4» Sala 21*

ot Vinícius h oon^alvfsfscmiiOriodi: advocacia

«JSfíííií ílfí" -» >• <»i cpp anau - R~
aaa«a4Hfô U*'~da. ISta ITbanadaa^aada

SAL BAR,

Av. Djatma Batlata, 364 — Fona»; 2>2-0901 a 282-0814

TEMOS SAL PARA

churrasco, cozinhai

CONSUMO industrial.

BHH

o

I Oi, crianpada I

I vem ai o 
"COELHINHO 

DA PASCOA" I

Ift TV AMAZONAS — 
Canal 5 I

[ 
Rede AmazQnica de Televisao I

FERREIRi

 

^
EUCATUR - Empresa Uniflo Cascavdl

de Transporte e Turismo Limitado • tem a
honre do apresentar uma nova dimensAo de
traneporte rodovllrio no Amazonas e terrl-
tdrlo de Roraima, chegando inclusive atd a
Venezuela

i
M|m|. J

2-> |

III

Mas nds estamos em Cascavdl, no Pa-!
rani; Campo Grande; Ms: Culabi MT; Por-H

to Volho, RO; WUMAITA-AM; MANAUS-II
AM ITACOATIARA AM; BOA VISTA RR;I|
a Santa Helena, na Venezuela. Sao 4 mil 990H
KM de ronfeto e scouran^a. II

Exptrimentff. Vitje com a EUCATUR. I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AMATURÁ

AVISO

TOMADA DE PREÇOS N° 002/84

A ComissAo Permanente de Licitação do
Icoti comunica que, em atendimento à solicita-

çâo da Prefeitura Municipal de Amatura-Am.
estará recebendo propostas referentes a aqui-
siçao de 01 (uma) caçamba basculhante, com a
capacidade para 06 (seis) metros cúbicos, cujo
valor nâo ultrapasse a Cr$ 16 000.000,00
(Dezesseis MilhOes de Cruzeiros).

As propostas serão julgadas &s 10:00 horas
do dia 11 de abril de 1984, na sede do Icotl, à
Praça IX de Novembro, 40-B Centro, onde os
interessados poderSo adquirir o edital corres-
pondente è presente Licitação.

Manaus, 02-04-84

A Comissão

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

^. „tJ„S.Lado DO AMAZONAS
00 RECiSTRO CIVIL DO6°

DA COMARCA DE MANAUS
A OFICIAL - SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS N° 1384

SAIBAM quantos o presente Edital virem ou dele
conhecimento tiverem que pretendem casar e paratanto exibiram os documentos exigidos pelo art IflO
itens I — II — III — IV do Código Civil Brasileiro os con-
traentes

EDILSON SOARES CAVALCANTE, brasileiro
solteiro auxiliar nascido em Tarauacá - Acre nó
(lia 02 de |unho de 1952, residente nesta cidade A rua
5 de setembro n° 340 - Sâo Raimundo, filho de Adal-
•jerto Cavalcante, amazonense, residente nesta cida-
de e Dona Eliza Soares da Costa Cavalcante, acrea-
na, já falecida

SUELE EDUARDO DE SOUSA, brasileira, soltei-
ra'j 

Jíri 
nascida em Castanho Miry - Amazonas

no dia 17 de outubro de 1963, residente nesta cidade
no endereço acima citado, filha de Carlos Monteiro
cie Sousa e Dona Osacina Eduardo de Sousa, amazo-
nenses, residentes em Careiro - Amazonas

Se alfjuem souber de algum impedimento entre
os nubentes que os declare na forma da Lei

Manaus, 02 de abril de 1984

SELMA MARIA LIRA BARROS
A Oficial

PODEI JUDICIADO
ESTADO DO AMAZONAS

iOBO DE DOU9IO DA COMAKA DE CODAJAS

CAKTOlIO DA ESCIIVA FIANC8CA DA GUMIA DA
SILVA
tuaEDITAL DE atACÃO COM O PKAZO DE M (VWTE)

DIAS.

A DOUTORA MACIA DE NAZAUIH FAMAS DO
NASCIMENTO, JUÍZA DE DBBTO DA COMAICA
DE CODAJAS. ESTADO DO AMAZONAS, EEPO—
BUCA FEDEKAT1VA DO BIASIL. «TC...

» • innli MM — <
MM»»—f.wrwliMliaTAiwti

Mato). Mm,
a» p i l iell » Mui JANDUA CUMHA,

CM»^a«epfc«lSV£rB!S2í€Íi»p!í»db MfeEawíhM

]Aft^Mr23ani,nr.w.i 
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Imi EacHvi. • —tuiml.

A JUÍZA DE DOtEflO.

MAMA DE NAZAKETH FAMAS DO NASCIMENTOt

Docas «salgados

Confeita-se bolos, bi-ie docas a i

para aniversários e casamentos. Aos
sados entrar em contatos com o td. 233—9823.

PAULO GHBRIO

COMANDA

OSHOWDA CIDADE
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REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
E ST ADO DO AMAZONAS

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DO 6° OFICIO
DA COMARCA DE MANAUS

A OFICIAI - SELMA MARIA LIRA BARROS

EDITAL DE PROCLAMAS N" 1377

SAIBAM, quantos o presente Edital virem ou
dele ionhe< imento tiverem que pretendem casar e
para tanto exibiram os documentos exigidos pelo arti-
L-o 180 Itens I — II — IV do Código Civil Brasileiro os
c onlraentes

EVILÁSIO LUCAS PINHEIRO, brasileiro, soltei-
ro, industriário, nascido em Tefé - Amazonas, no dia
26 de ianeiro de 1956, residente nesta cidade
á rua Xiborena n° 36 - Bairro de Sâo José, filho de
Moac vr Guedes Pinheiro, amazonense já falecido
•' Dona Ermima Lucas Pinheiro, amazonense, residen-
te em Coda|ás-Amazonas.

ZENEIDE DE SOUZA FREIRE, brasileira, sol-
teira, do lar, nascida em Lugar Belém - Município
fie Novo Aripuanâ - Amazonas no dia 10 de dezem-
tiro do 1956, residente nesta cidade no endereço aci-
ma citado, filha de Raimundo Freire de Souza e Dona
Raimunda de Oliveira Rodrigues, amazonenses, jl
falet idos

Se alRuem souber de algum impedimento entre
os nubentes que os declare na forma da Lei

Manaus, 28 de março de 1984

SELMA MARIA LIRA BARROS
A Oficial

DOCUMENTOS PERDIDOS

Pada-se d quem i

carteira portfM
aocumentos do sr. Lu|s Carlos!
ra, a gentlleza 4a antregar nal
Jornal, rua Sfnt# Cruz Machaq
nossa loja de anunclos na rua 24
sari bam gratiflcado.

itrou na vif pública,
contando todoa oa

Silva áã Õttwai-

portaria deste
Io 1/0, ou am

^a Maio, qua

AOS ENGENHEIROS

CIVIS AMAZONENSES

Ao participarmos de uma
reunião da FEBRAE (Federa-

çâo Brasileira de Associa-

ções de Engenheiros) como

representante da Associação

dos Engenheiros e Arquitetos

do Ama/onas, (untamente com
os colegas Hononno de Oliveira

Comes e João Comes Vilela
tivemos oportunidade de, ao
mesmo tempo, assistirmos uma
reunião de Câmaras Especia-
li/adas que se realizava no Ho-
tel Nacional de Brasília

Nâo tivemos então conhe-
cimento de um PRONUNCIA-

MENTO INF ELIl, de um co-
nhecido arquiteto, que em nos-
sa opinião nâo deve refletir

a posição de toda a classe dos
arquitetos. E para que os en-

fcenheiros do Amazonas co-
nheçam dito 

"pronunciamen-

to" publicado em órgão espe-
< lali/ado aqui vai o que disse o
Sr Carlos Fayet Quando
se trata de arquitetura, para
mim, o engenheiro civil é um
estranho Nâo tem nada que
ver com arquitetura Nem na
execução nem no projeto
Mas no Brasil nâo é assim
Uma coisa sobre a qual eu nâo
converso mais é sobre o fato do
engenheiro construir Temos

que acabar com esse tipo de
conversa, temos que começar
a pensar que quem tem que
fa/er somos nós A nâo ser

que se começe a achar que
edificação nâo é arquitetura,

que arquitetura é projeto
Al vamos voltar á pré-histó-
ria da arquitetura no Brasil".

Tais palavras, ditas por
um arquiteto que se diz
destacado em sua classe,
sâo, a nosso ver, de uma
infelicidade sem par Acresce
ainda, que o Sr Fayet é mem-
bro do CONFEA e portanto,
deveria ter uma postura mais

digna pelo cargo que eventual-
mente ocupa

Desde quando um ver-
dadeiro arquiteto, iria dizer tais
sandices, dispensando a condi-

çâo primordial do engenheiro,

que e a construção?? E infeliz-
mente, muitos dos seus 

"co-

legas" mais jovens - 
que

certamente nâo connecem o
Amazonas, e o nosso ponto
de vista sobre o 

"pronuncia-

mento" do Sr Carlos Fayet
Fayet sobre a entrevista con-
cedida a um órgão d6 divulga-

Çâo dos arquitetos (cópia

Fng Civil Nf I SON POHTO

(Dfc C ANO DOS f NU NHI l

ROSí IVISj

anexa; que procura /ogar
em choque duas categorias

profissionais

Acresce que palavras
agressivas nâo deveriam ser
proferidas por quem se enojn
tra na posição de Coordena
<U>r da Comissão de Fstudos
da Legislação Profissional de
diversas categorias profiv
sionais

Em caso de negativa,

que se|a divulgado, no mesmo
veiculo e com o mesmo des-
taque e desmentido

Se confirmadas as pala
vras, deixam desde já consit
nado o VOTO DF DE SACRA
VO contra o citado Conse-
lheiro"

Brasília, 20 de março de 1984
(assinam 25 engenheiros civisj

Pois é, colegas engenhei-
ros civis do Amazonas, a frus-
taçâo do Sr Fayet parece
que também vem atingindo
novos arquitetos que reclamam
até que engenheiros civis nâo

podem fazer proietos de ar
quitetura pois, segundo eles,
esta disciplina nâo consta
do currículo mínimo do curso
de formação de Engenheiro
Ora, o que talvez tais arqui-
tetos querem é que nos seus
cursos também sejam dadas as
cadeiras de Pontes e Grandes
Estruturas, Portos, Estabili
dade, Concreto Armado, Cons-
truçâo Civil, Estradas etc E
como diz um velho e expen-
ente engenheiro civil Seria
mesmo bom, pois assim, os
arquitetos desistiriam de sua

profissão e se tornariam
engenheiros civis"

Talvez seia mesmo ne-
cessária a inclusão de tais ma-
térias no curso de arquite-
tura para que nâo se vejam
as barbaridades que alguns
arquitetos, com o intúito de

Serem diferentes" cometem,
>rojetando verdadeiros mons-

trengos inexequiveis, estrutu-
ras esdrúxulas, caríssimas,
o que exigem, âs vezes, uma
construção dentro da constru-

çâo

I < strf a informação que
queríamos levar aos nossos
Colegas engenheiros civis du

que < a verdadeira engenha-
rio acham qu« o Sr Fayc
' -.td (erto falve/ tenha sií
por isso qur tal elementi

, Mrio gostou de uma peqt
atuação (ju«- tivemos em Bra-I

l'<i, na Câmara de ArquiJ

Mura (quando ali estáví
><»ment< para conseguir subsí-

d tos para nossa Associação?
•ki d i/ermos qu» na nossa Es<
'ola de I ngenharia (hoje Faj
cuidada de Tecnologia] existe]
uma ladeira de Arquitetura

'< o arquiteto Se
variano Porto) além da discij
plma <ii Edificações", hojej
mo<íi!içada para G»nstruçâJ
de Edifícios" Logo, discu{
tiam<;-> que i, t-rifc»'nl'< iro tinha

Iiçcj» <!< <on st ruir, e ni
os arquitefis

Nao é só isso O Sr t ayet'
• sque<eu-se qu^. à primeira
r»i;uldmeritdçáo da profissão
de engenheiro e arquitetos
no Brasil vem de 1933 Citamos
textualmente o ilustre en-

kenheiru Maurício Joppert
Só no Coierno do Sr. Cetú-

o Vargas obf/.emos uma regu-
lamentação, dada pelo Decreto
J < >69 de : l de de/embre

i> 
'9li. 

que naquela oca^tic
r<rha torça de lei Este derrete

produz iu um grande de*r-
volvimento na engenharia í|ra-l
¦ ¦ -j i foi um dos matarei
atos do Sr Cetúho Vargas
4 ^RQUITF TURA BRASILEI
R A 'jLRCIU 

DESSE DECRETC

Io i'"ioé nosso).

Ai estd Talvez o Sr
f av.-t nâo tivesse concordadt

*>" I> r* ti 23 569 e yenf
"Jt-in ' 

citado", para tirai
ii<p-> engenheiros sua fuf.

:>rinupaí que é a CONSTl

ÇÂO
Felizmente em Braslti

na Gamara de EngenharU

CkiI 
'mi 

aur'jvada a seguinte
moção

Sr Presidente do Q
h' f. i> ra: de Engenharia

Arquitetura^ Agronomia

Ov engenheiro Civis
s.-ntesa< VII ENCONTRO Lm^m
COORDF\ADORES DE Ç.Á
MARÁi DE ENCENHElItP
CIVIC< reunidas em Brasília j
no período de 19 a 21 de mai

ço de 1984 solicitam a V S»
que inquira o Arquiteto Cark

DITO E FEITO FERNANDO SABINO

HÁ VÁRIAS manei-

ras de ler, conforme o ti-

po de leitor. Há o que
entra pelo texto segundo
a maneira convencional,

partindo da primeira li-
nha e chegando distrai-

damente à última. Estes
sâ os mais raros. Em ge-
ral o que chama a aten-

çâo do leitor é algum no-

me próprio largado no

meio do texto, ou uma

palavra mais de seu
agrado, que lhe interes-

sa particularmente.
A palavra SEXO,

por exemplo. Muitos

chegam a lê-la onde está

escrito NEXO. Nâo du-

vido, mesmo, que al-

guém hoje tenha come-

çado a ler esta coluna

por aqui. Parte o leitor

para a frente e para trás

e, quando chega ao prin-
cfpio, está também che-

gandoaofim.
Outros simples-

mente procuram com os

olhos uma entrada

accessível no texto, lAem

até o fim e somente en-

tflo, como espectador re-

tardatário de cinema, fi-

cam para ver o princípio.
E ainda há os que lêem

em diagonal, pulando
aqui e ali, para ver de

que se trata, sem preci-
sar de sofrer a página in-

telra.

Nenhum, porém,
como uma leitora que me

abordou outro dia:

- Leio você todos os
domingos, gosto muito.

Mas gosto principalmen-
te de ler imaginando o

autor já morto há mui-

tos, muitos anos, como

se escrevesse do outro

mundo... Em geral fica

muito mais interessante.

JÁ SALVADOR Dali

confessa que, a partir de
certa época de sua vida,

passou a nâo ler mais na-
da, nem mesmo o qua
escrevem sobre ele:

— Desenvolvi uma

extraordinária capacida-

de de ver mau nome im-

Eresso, 

sem precisar de

:r o texto que o acom-

panha.

POR falar cm Sal-

vador Dali, me lembrai

da idéia surrealista que
eu tive, naquela época

em que oOtto dirigia um
suplemento literário, e
veio me pedir uma su-

gestão.
Uma sugestão?
Uma idéia qual-

quer. Já nâo sei mais o

Iue 

inventar 
para 

me-

torar aquela droga, e a

direção do Jornal vive me

pedindo que trate de me-

lhorar. Resultado: está

cada vez pior. Você nâo

tem nenhuma idéia?

Nada mais insensa-

to que ter uma idéia.

Certa manha o sujeito

salta inesperadamente

da cama e acorda a mu-

lher: 
"Sabe? 

Tive uma

idéia". Pronto - lá se vai

a felicidade do casal. Ou

suas economias, se a
idéia é para ganhar di-
nheiro, como geralmente
acontece. Ou melhorar

de vida, como o Otto pre-
tendia melhorar o seu

suplemento: corre-se o

risco de atrastar para o

resto da vida a sua idéia,

viver por ela, morrer por
ela. E na rua, ser apor-
tado com zombaria: é

aquele sujeito que teve

aquela idéia...
N8o 

peço tanto:

apenas uma ideiazinha

original.
Uma série de en-

tre vistas.
Muito original.

Expliquei-lhe qus
nao se trataria de uma

entrevista qualquer:
constaria apenas de um

pedido de definição, sem

dizer a coisa a definir.

Uma brincadeira surrea-
lista. Apollinaire, par
exemplo, se divertia

muito com esse jogo,
coatumava dar coisas

bem curiosas. Como um
dia, definindo, sem sa-

ber, o serviço militar: 
"é

um par de botas rolando

pela escada".
Que bobagem é

essa?
Uma definição.

Você não entendeu, é

uma espécie daquele •

jogo de disparate do nos-

so tempo de menino.
Entendi sim, que

nao sou burro. Mas defi-
nir o quê?

Qualquer 
coisa.

MO.

para vários

A poesia,
Telefona

poetas e pede aue defi-
nam a poesia 

- só que vo-

cê nao diz o aue é.

Ele achou a idéia
meio duvidosa, pelo seu
indisfarçável grau de
idiotice, mas ainda
assim resolveu aceitá-
la, à falta de coisa me-
Ihor E sugeriu Murilo
Mendes como a primeira
vítima, por se tratar

de alguém meio che

gado a certas doidices
como aquela

Ele é capaz de to-

par. Mas telefona vooê.

que tem mais jeito para
estas coisas.

Desvanecido com o

elogio, fui ao telefone e

disquei para o poeta:
Estou encar-

regado de fazer uma en-

trevista com você Ou

uma enquete. ou que
diabo seja. £ para um

suplemento. Trata-se de

uma definição, mas você

tem que definir sem sa-

ber o que está definindo
Definir o quê? 

-

perguntava o poeta
Definir tal coisa

£ um jogo que os surrea-

listas costumavam fazer,

uma espécie de dispara

to. Breton, Eluard.

Apollinaire... Por exem-

pio: Apollinaire tinha de

definir SERVIÇO MOJ

TAR. Pois bem, a defini-

»saiu 

assim, é um par
Mtas rolando pela es-

cada.
Um 

par de botas?
Rolando 

pela es-

cada. Nao é engraçado?
Pode ser, mas eu

nao saberia definir ser-

viço militar.
Você vai definir

outra coisa, nâoé serviço
militar.

O 
que é, então?

Nâo 
posso dizer

Por 
que?

Suspirei, resignado.

e recomecei:
A coisa a definir

nao se pode saber o que
é.

Nao se pode sa-

ber... Edaf?
A 

graça está jus-

tamente nisso - insist!

A pessoa define sem sa

ber
Ah. sim. entendi:

define sem saber
Isso mesmo En-

tao defina

Ele ficou calado um
instante, tive a impres-

sâo finalmente de que
estava pensando uma

definição qualquer
Mas esperava apenas

que eu continuasse Co-

mo nâo ouvisse mais na-

da, perguntou
Define o quê?

Eu já me dispunha a

lhe explicar tudo de no-

vo. mas ele perdeu a pa
ciência antes de mim:

Que brincadeira é

essa? Se bem entendi.

você me telefonou
me pedir uma definii.

Isso mesmo
E nao pode

d izer o que eu devo d<|
nir

Isso!

Pode me d;
menos como f que eu 1
de definir uma coisa
eu nao sei o 

que é?
Derrotado, tive

me despedir e deslig
nâo sem antes pedir .
me desculpasse, rtâo]
vasse a mal. a idéia
fora minha, a idéia
do Otto Este se limt
a me olhar com

to. sacudindo a cab
— Você e

idéias

RARA

Das 114 empresas aéms do mundo, a \tarf t

•a 11 "em transporte de cargas
a J7 'em numero de empregados
a 18' em quilômetros voados
a 19 • 

em horas voadas
•«21 'empassageiros-quttmetrose

«a 24 »em 
passageira transportados

E des 18 empresas aéraes út América Latina, a <

•ai •amqmkynetro6voa<Jo6

•ai' em horas voadas
•ai 'em 

carga transportada
a 1 'em 

passageiros-qudõmefros
ai •emextensâcderotase

a 1" em numero de empregack»

AVARIG TEM ORGULHO

DE SER BRASILEIRA'

LOJA DE ANUNCIOS FONE: 232-6710

EN
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) quarto principal da suite imperial tem uma imensa cama com dossel

Yo Caesar Park, todo luxo e

requinte da suíte imperial
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yisâo da sala de jantar da suite imperial, que tem nas paredes de Manabu Mabe e Ta-

Uma decoraçáo

issica, marcada espe-

íalmente por vários tons

bege, ambientes es-

jiaçosos e muito luxo sâo

características princi-
bais da suíte imperial do

„aesar Park, que ocupa

116° andar do hotel pau-

|ista, num total de 440

netros quadrados. Re-

^uisitada por várias per-
Dnalidades famosas, ela

uma das mais sofisti-

fadas suítes do todos os

co estrelas do mundo,

pndo também a maior

>Brasil.

imperador Hiroi-

», do Japão, o presiden-
Figueiredo e sua es-

sa, D. Dulce, e o
' 
pop star da música

¦ponesa. Kitajima Sa-

sempre acompa-

liados de grandes comi-

vas, foram algumas das

íialidades ilustres

; já se hospedaram na

Ite imperial do Caesar

em Sâo Paulo.

440 metros quadra-
distribuídos entre

apartamentos, um

nde living, uma sala
• jantar em um hall es-

içoso, além dos ba-

leiros e de um bar todo

ipado, a suíte impe-

ocupa um andar in-

ro do hotel, colocan-

do-se entre as mais so-

fisticadas de todos os

cinco estrelas do mundo.

Com as diversas de-

pendências interligadas,

como um apartamento

residencial, através de

um corredor • a suíte im-

perial apresenta apenas

três dormitórios isolados

do bloco central. Sempre

requisitada por persona-
lidades importantes de

passagem pela cidade,

ela também é indicada

para festas, recepçSes,

grandes coquetéis ou co-

letivas de imprensa, dis-

pondo ainda de uma pe-

queria cozinha auxiliar

para jantara ou banque-
tes.

DECORAÇÃO

CLÁSSICA

A decoração da suí-

te imperial do Caesar

Park, bem como de todas

as instalações do hotel, é

assinada pelo designei

Dalton Gomes Monteiro,

que optou pelas tonali-

dades suaves e os mó-

veis de linhas clássicas,

criando ambientes re-

quintados e de muito

bom gosto. O hall de en-

trada, com o piso em

mármore, apresenta

uma mesa e duas cadei-

ras em madeira bem tor-

neadas, tapetes persa e

quadros, tudo puxando

para o bege.

Do hall, abre-se

uma grande porta o H-

ving e a sala de jantar,
ambos forrados por um

alto carpete bege com

listas marrons, e com re-

vestimento de palha nas

paredes. No living, um

bar com balcão em metal

dourado e prateado e

banquetas fica à esquer-

da, e a decoração da sala

é em bege e vinho, com

poltronas e sofás estam-

pados, mesinha de laca,

e muitos quadros (inclu-
sive uma gravura de Pi-

casso) plantas e flores. A

passagem para a sala de

jantar pode ser fechada

por delicados biombos

japoneses em madeira e

seda; nela, destaca-se a

mesa em madeira com

tampo de vidro cercada

por 10 cadeiras estofa-

das, muitas peças em

porcelana chinesa, uma

cômoda em madeira es-

cura, e quadros de Ma-

nabu Mabe e T akayuki.

Dois apartamento*,

cada um com duas ca-

mas de solteiro, fazem

parte desse bloco cen-

trai: um apresenta d eco-

ração nas cores verde e

bege, parede com tecido

bege, enfeitada por gra-
vuras e espelhos, cAmo-

da e mesa laqueada, e 0

banheiro em mármore;
no outro, predomina o

laranja com toques de U-

lás, e os móveis seguem

a mesma linha, presente
também nos três dormi-

tórios que ficam fora do

corpo central da suíte

(dois com camas de sol-

teiro, e um com cama de

casal e sala de estar, tu-

do em tons de azul).

O QUARTO
IMPERIAL

0 quarto imperial

da suíte é formado por
uma sala de estar com

sofá de couro e almofa-

das estampadas em fun-

do havana e desenhos

creme (o mesmo tecido

forra as paredes, só que
ao contrário, com fundo

creme e desenhos hava-

na), e tem ainda mesa

redonda com 4 cadeiras

onde é servido o break

fast A suíte 
própria-

mente dita é formada

por um imenso banheiro

todo em mármore, com

box fumée, hidromassa-

gem e muitos espelhos,

e um closet, com armá-

rios espelhados e um

corredor que leva ao

quarto.
Nele, o grande des-

taque é a imensa cama

com dossel; a decoraçã|f

é bastante sóbria, «É

espelho na parede emoi-

durado em marfim, qua-
dros, e uma mesinha la-

queada, ao lado do sofá

em veludo bege, no mes-

mo tom do carpete.

Complementando o am-

biente, abajures com a

cúpula preta fazem a

mela-luz, e um móvel em

madeira escura abriga a

televisão. Todos os apo-

sentos da suíte imperial

do Caesar Park têm ar

condicionado central

(quente e frio), som am-

biente, e vidros blinda-

dos à prova de bala, e as

reservas podem ser fei-

tas pelo telefone (011)
28S 6622, em São Paulo,

no próprio hotel, que fica

na rua Augusta,'
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»tinvinR da suite a deroraçáo sObria puxa para dois tons de bege e vinho

BENTO GONÇALVES

Roteiro dos vinhos recebendo

milhares de turistas 
por 

mês

¦ '/<''

A maior cidade produtora de vinho do Pais, tem tamb«m a maior Vinícola do Brasil

Uma das cidades

que mais produz uvas e

vinhos no País, Bento

Gonçalves está se trans•

formando na principal
atração turística do ro-

teiro dos vinhos do sul,

chegando a receber, to-

dos os dias, mais de mil

turistas, principalmente
em época de férias esco-

lares, quando o movi-

mento é sempre mais

elevado. As atrações

principais da cidade,

além dos famosos par-
reirais cultivados em to-

da a zona rural, são as

cantinas, entre elas a da

Cooperativa Vinícola Au-

rora. a maior do País.

Em 1875, pesados
carroções atravessavam

o vale do rio Caí em dire-

ção às terras altas, domí-

nio dos pinheirais, ca-

carregados, cheios de

pessoas, sacos de se-

mentes e toda a espécie

de utensílios: eram os

imigrantes italianos che-

gando ao planalto gaú-\
cho. Em imuco tempo,

eles o cobriram de par-
reiras e trigais. Nesse

planalto nasceram as fa-
mo sus cidades que hoje

formam o roteiro do vi-

nho gaúcho, todas elas

colonizadas por imigran-

tes italianos que trouxe-

rum par a região o hábi-

to de tomar vinho e as

sementes de uvas de

tinas castas, que propor-
cionaram o início de uma

cultura permanente. A

truta transformou-se lo-

go cm seu principal pro•
duto ugrícola comercial,

com a implantação da in-

dústria vinícola nos cen-

tros urbanos próximos.
Entre eles, estão Caxias

do Sul, Garibaldi, e Ben-

to Gonçalves, hoje a

maior produtora brasi-

leira de uva e vinho.

E é em Bento Gon-

çalves, cidade que vem

sendo descoberta pelos
turistas, que se encon-

tram várias atrações co-

mo o Museu do Imigran-

te, o Colégio de Viticul-

tura e Enologia, a

Embrapa (Empresa Bra-

sileira de Pesquisa Agro•

pecuária), e a Cantina da

Cooperativa Vinícola Au-

rora, a maior do Brasil, e

produtora dos vinhos

Cios des Nobles, Johan-

nesberg, Katz Wein,

Conde de Foucauld, en-

tre outros. Além disso,

para quem prefere co-

nhecer as imediações de

Bento Gonçalves, existe

ainda o Vale do Rio das

Antas, e a Região Viní-

cola, nos distritos de

Monte Belo, Santa Tere-

za e Pinto Bandeira.

ESTRUTURA

TURÍSTICA

Nascida de imigra-

ção tirolessa e italiana, a

partir de 1875, a antiga

povoação chamada Cru-

zinha, depois colônia Do-

na Isabel, está situada

entre as montanhas e o

vale do Barracão, go-
zando o clima agradável

da serra. Recebeu o no-

me atual de Bento Gon-

çalves em 1890, em ho-

menagem ao líder da re-

volução Farroupilha. A

paisagem tranqüila da

cidade - 
praças e jardins

hem cuidados - se pro-
longa pelos arredores,

principalmente através

da estruda asfaltada que
corta o Vale do Rio das

Antas. E uma sucessão

de lindas vistas panorâ-
micas, que termina na

pequena e agradável ci-

dade de Veranópolis.

Uma das cidades

que mais produz vinho

em toda a região, Bento

Gonçalves deve grande

parte de seu progresso à

Cooperativa Vinícola Au-

rora, que agrega mais de

1240 associados, e técni-

cos que incentivam a

plantação de uvas de

castas finas, orientando

o plantio e a colheita.

Hoje, a Cantina da Viní-

cola Aurora recebe mais

de mil pessoas por dia,

que chegam para visitar

suas dependências. Por

isso, a empresa, que já
dispunha de uma estru-

tura para receber turis-

tas, como um audivisual

relatando com riqueza

de detalhes seu surgi-

mento, desde sua funda-

ção e cresciméhto, até a

evolução industrial,

além de recepcionistas

que acompanham os

grupos através de suas

salas de vinificação, está

organizando agora maior

quantidade de TOURS

pelos campos e pelos lo-

cais de fabricação de vi-

nhos. A Vinícola tam-

bém já está providen-
ciando a escavação de

caves onde os visitantes

poderão fazer a degusta-

ção dos vinhos produzi-
dos por ela, e até mesmo

comprar souvenirs como

aventais para churrasco,

bonés, chaveiros, cami-

setas, guardanapos e

uma série de outros

objetos que lembrem a

região.

FESTAS

TÍPICAS

Saindo alguns qui-
lômetros do município

de Bento Gonçalves,

o Vale do Rio das Antas
é uma das mais belas

paisagens da região,

oferecendo uma vista

panorâmica da serra e
dos trilhos e túneis aban-
donados da Viação Fér-

rea Rio Grande do Sul.

Há várias estradas de

terra que permitem che-

garao fundo do vale, on-

de também existem

plantações de uvas. Um

outro passeio bastante

original são os distritos

de Monte Belo, há 18

quilômetros de Bento,

Santa Tereza, há 22 qui-
lômetros, e Pinto Bun-

deira, há 26 quilômetros.
Nessas cidades, pode-se
apreciar morros e pe-

quenos vales cobertos de

parreiras e bosques, on-

de se situam muitas can-

tinas caseiras.

Uma das atrações

mais interessantes em

Bento Gonçalves é o Mu-

seu do Imigrante. Lá

existe um acervo que
reúne objetos de uso

pessoal e instrumentos

agrícolas usados pelos
imigrantes, e que hoje

são um verdadeiro mo-

numento para a cidade,

motivo de orgulho de

seus habitantes. E pari(

quem gosta de uma bou

festa popular, em Bento

Gonçalves, a cada quatro
anos, comemora-se a

produção da uva, na

época da colheita (que ri-

valiza com a de Caxias

do Sul): grandes tonéis

são montados na cidade,

fornecendo vinho gratui-
lamente. E de 1 a 13 de

iunho é comemorado ti-

picamente a festa de

Santo Antonio, com mui-

to vinho e danças típicas

tradicionalistas. Paru os

turistas que querem pas-
sar mais de um dia na ci-

dade, Bento Gonçalves •

tem vários hotéis de óti-

ma qualidade e restau-

rantes onde são servidos

típicas comidas italia-

nas, e o tradicional chur-

rasco gaúcho, que lá é

acompanhado sempre de

vinho, branco ou tinto.

Geometria e

fios rústicos

para 
o inverno

A SINHÁ COL-

LlTION elaborou

sua nova coleção

ue malhas calcada

na atupliaçio e for-

mas geométricas

{presentes tanto na

modelagem como

nos bordados e apli-

cações que deta-

iham as peças).

Composta por

^5 mouelos, a li-

mia traz malhas em

pura lã, ou mistas

coi. libra rami, tri-

cotadas com tramas

latgas, de aspecto

artesanal, dando

especial destaque

as versões com golas

alias, sem acaba-

mento. Nessa li-

nha, destacam-se,

lambem, os cardi-

bas tianspassados,

de ombros estrutu-

laoos, com deta-

ilii s ue couro, ve-

ludo e tuide nos co-

to velos e ombros,

alem das blusas

quadradas, com

mangas do tipo
' 

morcego", com de-

cote canoa ou alto,

listradas, lisas e

com motivos figura-

tivos frontais.

No gênero mais

c-rrojado, a SINHÁ

apiesenta blusões e

uaiiiings de mole-

ton (liso e felpado),

com pregas na late-

ral das mangas e

pernas, enriqueci*

dos por aplicaçOes

te moleton listrado

de vários tons.

No inverno/84,

a etiqueta criou sua

canela de cores

baseada nas combi-

nações entre cru,

idbaxo, terra, preto,

branco e azul.

tor

i

V
w
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Training em meleton com manga de
sas

tricot em tores diver-

I

K1



ESPORTE JORNAL DO COMÉRCIO. 03 de abril de 1984
PAGINA-15

BALANÇO DA COPA

Fia lidera 
a renda e

Serginho é artilheiro

Oj 
'

W*

erginhoé o artilheiro da Copa com dez gols

SAO PAULO (AE)

Slo os seguintes os

kúmeros gerais da Copa

ferasll depois da última

dada da segunda fase:

1ELHORES RENDAS

O público

da última rodada foi de

281.533 e o melhor folo

do Maracanl, no Jogo

entre Flamengo e Inler-

nacional (77.519), que

í o novo recorde da Taça

IBrasil. O menor contl*

|nua sendo o da partida
entre Bangu e Bahia com

[«penas 646 pagantes. O

Itcrtal em 244 Jogos i de

3.882.356.

471.279; Atlético Ml-

jieiro: 372.151; Vasco;

343.532; Santos; 326.156

Palmeiras: 323.157;

GoMs: 273.369; Slo

Paulo: 262,094; Flumi-

nense: 260.254; Bahia:

257.049; Gr«mio: 252.

..262; Fortaleia. 248.800

CRB 240.800; Corin-

Hans: 238.105.

A rodada rendeu

Crf 367.732.000,00 e a

maior, RECORDE DA

TAÇA, M a do jogo en-

tre FLAMENGO E IN-

TERNACIONAL: Crf ...

106.721.400.00; a mais
fraca é do Jogo entre

Bangu e Bahia: Crf

1.011.000,00.0 total até

agora é de Crf :::

4.546.192.440,00.

Coréias 
querem

se unir 

para 

os

| 
Jogos Olímpicos

SEUL (UPI) - A

Coréia do Norte propAa

que a Coréia do Sul ae

una ao seu adversário

comunista para formar

uma equipe esportiva

composta de atletas das

duas coréias, a fim de

participar das Olímpia-

das de verlo em Los

Vngeles, Informaram

autoridades sul-corea-

nas.

O porta-voz da Co-

nlsslo Olímpica Corea-

na (COC) disse que a

carta norte-coreana

|foi 
entregue através do

povoado da trégua de

?anmunJom, 68 quilo-
aetros ao norte de Seul.

A carta, assinada

Kim Yu-Sun, presl-
dente da Comlsslo Ollm-

Ipica da Coréia do Norte,

Ifoi endereçada ao presl-
dente da COC, Chung

|Ju-Yong, 
declarou o

| porta-voz.

Ela propôs a forma-

Mo de uma delegaçfo
única Norte-Sul para
participar dos 23°. Jo-

Igos Olímpicos de Los
Angeles este ano,
dos Jogos Asiáticos de
1986 e de outros Eventos
Esportivos Internado-

| nais.

O porta-voz revelou

que a carta propds tam-

bém que delegações

esportivas dos dois pai-
ses, chefiadas por auto-

rldades de níveis equi-

valentes a vice-presiden-

tes de suas ComissOes

Olímpicas, reunam-se

em Panmunjom a fim de

examinar o problema,

prosseguiu o porta-voz.

A Coréia do Sul es-

tá estudando a proposta
norte-americana e bre-

vemente dará uma res-

posta, informou o porta-
voz. Contudo, observou,

a oferta nlo é uma Idéia

nova.

Em Junho de 1981,

a Comlsslo Olímpica

Sul-Coreana propds a

Coréia do Norte que de-

legaçOes esportivas úhi-

cas foasem formadas

para oa Jogos Asiáticos

de 1982 em Nova Delhi.

para oa Jogos Olímpicos

de 1984 em Los Ange-

les e para outros even-

tos esportivos Interna-

donaia.

A Coréia do Sul

fez a mesma proposta
em fevereiro ae 1982,

quando sugeriu 
"20

projetos-plloto" num es-

forço para unificar oa

dois países.

CRISTIAN INICIA

VENCEDOR: KART

A disputa di quarta
c»tegoria menor, que abriu o
Campeonato Paulista de Kart.
domingo a tarde no Kartodro-
m» <ic Interlagos marcou uma
sensacional disputa entre
fui-, Sérgio (correu pela equi-
F* Krylon). Rubens Bar
r'chcllo (Alo Brasil/Arisco) e
^ risfian Fittipaldi (Norowei)
(m busca da vitória.

Na primeira bateria o
duelo dos tres foi mais as
Mrr.ulo. mas na oitava volta

se o cubo da roda
U" Kart de Luis Sérgio, que te
v< 

Mue desistir, demando a
hn«i 

para Cristian e Bar
rHne||o 

que terminou nesta
urdem

A segunda bateria, foi

j***1'1 
r<pnic da primeira. \ó

que o infeliz desta vez foi

Barrichelo que abandonou n<

décima volta com Cristian

vencendo outra vez e Luiz

Sérgio logo atrás. Na soma

das duas baterias os tres pri-

meiros foram.
Primeiro - Cristian Fittipaldi

Segundo - Antonio Guimarães

Terceiro Ricardo Del Nero.

Pela classe 
"A" 

Túlio

Mi lc^hini foi o vencedor, com

I ui/ herber em segundo, jé
na 

' 
B" a vitória foi de Silvio

Vcechi com Paulo Matos em

segundo

Finalmente na classe dc

novatos a vitória ficou com

Mamo Ardito e Carlos Ape/

/ai\i» em segundo

OS MELHORES EMPO-

BL1CO: Flamengo: ....

EM RENDAS SAO: Fia-

mengo: Cr8 :::

619.235.300,00; Atléti-

co MG: Cr8 

496.319,000,00; Vaaco

Cri 449.799,500,00; Pai-

meiras: Cri 416.230.

000,00; Goiás: Cri ....

414.721,299,00; Santos;

Cri 354.275,200,00;

Fluminense: Crf 

339.026.700,00; Grêmio:

Cri 334.233.000,00;

Bahia; Crf 329.908.

800,00; Slo Paulo:

Crf 325.492.300,00;

InternadonaJ: Crf 

317.581.700,00; Operá-

rio MS: Crf 285.218.

400,00; Joinville; Crf

277.637.200,00; Corin-

tlans Crf 251.141.200,00

MELHORES

ARTILHEIROS

Com 10 gols: Sergi-

nho (Santoa); Com 9:

Luislnho (América),
Lima (Operário MS) e

Reinaldo (Palmeiras);
Com 8 Everton (Atléti-
co Mineiro), Mosca

(Operário MT) e Ronaldo

(Santos); Com 7: Silva

(ABC), Arlldo (Rio Bran-

co) e Artur zinho (Vas-
co); Com 6; Reinaldo

(Atlético MG), Osnl

(Bahia), Carllnhos Ma-

racanl e Leia (Corltiba);
Nunes (Flamengo),
Washington (Fluminen-
se), Jorginho (Palmei-
raa) e Baiano (Náutico);
Com 5: Gilson (Améri-
ca), Sima (Auto Esporte)

Ataliba (Corlntians),
Assis (Fluminense),
Cacau e Savio (Goiás),
Osvaldo e Tardsio (Grê
mio), Nenê (Operário
MS) Tlte (Portuguesa),

Marcelo e Roberto Dina-

mlte) (Vaaco); Com 4:

Marinho (ABC), Binga

(Atlético PR) Caaagran-

de (Corlntians), AdlHo

(Flamengo), Luiainho,

(Fortaleza), Nei Goiás),

Klta e Silvinho (Interna-
donal) Mendonça (Port-
tuguesa), Ivan e Hena-

glo (Santa Cruz), Uno

(Santos), Mareio e Pia-

nelll (Sao Paulo), Geo-
vanl (Vaaco): Com 3:

Nivaldo e Paulo Marcos

(Atlético Paranaenae),

BeIJoca e Tonlnho Tal-

no (Bahia), Wilalnho

(Fluminense), Evilasio,

Tangerina e Vagner

(Fortaleza), Washington

(Goiás), André Luis (In-
ternadonal), Paulinho

(Náutico), Cléo (Palmei-
ras) Marinho (Portugue-
sa), Barboaa, (Santo An-

dré), Agnaldo, Jaiminho

e Renato (Slo Paulo),

Volnd (Treze); Gilaon

Lopes (Confiança), Ade-

mar, Carlos Alberto

Seixas e Tos tio (Cruzei-
ro) Leo, do Joinville,

marcou dois gols contra

para Atlético Mineiro.

MELHORES ATAQUES

Nos Jogos ds última

rodada foram marcados

42 gols com a média de

300. Até agora, em 248

partidas, o total é de 600

e a média de 2,81.

Os ataques ficaram as-

sim: Santos 31; Palmei-

ras e Vasco, 30; Atléti-

co Mineiro e Goiás, 24;

São Paulo, 23; América

Corltiba, Grêmio e

Santo André, 22; Fia-

mengo e Operário MS,

20; Atlético PR. 19;

Fluminense e Náutico,

18; Corlntians, Interna-

donal, Portuguesa e

k
£* «-..*/¦ * -v'r •

SfslESr: 
*-Vi.

Mostrando sua grande força, o Mengo lidera publico e ren-
da da Copa Brasil

Santa Cruz; 17 Operário

MT e Cruzeiro, 16;

ABC; Botafogo e Farta-

leza, 14; Bania e Joln-
ville, 12; Brasil e Rio

Branco: 11; Auto

Esporte Treze 10, Mo-

to Clube, 7; CRB e Tu-

na Luso, 6, Confiança e

Nacional, 5, Bangu, Bra-

sflia e Catuense, 4;

Anapolina e Ferroviário

3.

AS DEFESAS:

Bangu e Portugue-

sa 7; Fluminense 8;

Grêmio e Santos 9; In-

ternadonal e Santa Cruz

10; Botafogo, Corlntians

e Nacional 11; Atléti-

Santos 

joga 
hoje na

Libertadores 
da Am

BARRANQUILLA, (UPI)
¦ O Santos Vice-Campeâo do
Futebol Brasileiro, inicia hoie
seus compromissos contra o
Júnior e o América da Co-
lombla nas eliminatórias cor-
respondentes ao grupo 3 da
Copa Libertadores da Améri-
ca.

O líder do grupo 3 é o
Flamengo, Campeão Brasi-
leiro, com cinco pontos O
América, Campeão Colom-
biano, esta em segundo lugar
com três pontos, ao passo
que o Santos e o J unior sâo os
"lanterninhas", 

sem ponto
algum

A partida Santos x Ju-
nior terá lugar as 20,00 horas

de hoje (22,00 horas em Bra-
sllia) no Estádio Romelio

Martinez de Barranquilla,
710 quilômetros ao norte de
Bogotá

A equipe brasileira, que
chegou domingo â noite a

Barranquilla, fez ontem o re-

conhecimento do campo e te-
ve um treinamento rápido,
com a participação de astros
como Rodolfo Rodrigues,
Paulo Isidoro e Serginho, que
atuaram na Seleção Nacional

durante a Copa da Espanha
Com um jogo rápido e

bom domínio da bola, o Vice-

Campeão Brasileiro estará

tentando colher hoje seus pri-
meiros pontos, porque sO

atuou contra o Flamengo no

Rio de Janeiro, sendo aerro-

tadopor 4a um
Depois de seu compro-

misso com o J unior, o Santos

viajará a Cali, 332 quilOme-
tros a sudoeste de Bogotá,

para enfrentar o América

quinta-feira
O Júnior já nâo tem pra-

ticamente chance alguma de

se classificar para a rodada

seguinte, ao passo que o San-

tos pode conseguir os resul-

tados necessários na Colom-

bia e voltar a enfrentar o Fia-

mengo no Brasil
O América da Colombia

ainda tem chances de se cias-

sificar caso consiga os quatro

pontos em suas partidas con-
tra o Santos e o Júnior para
vir ao Brasil com sete pontos
e buscar aqui os resultados
necessários Mas tudo de-

pende igualmente da atuação

do Flamengo, a equipe mais

bem cotada para entrar para
a rodada seguinte

A estalaçâo para a par-
tida de hoie Júnior Poga

nv - Blanio, Bau/ Crau, Bo-

lano, Ischia, Calvan, Perez,

Barrios. Ama e Bolívar

BOIIVAR VENCEU TAÇA

LA PAZ. (UPI) Com o

resultado esmagador de 5-1 o

Bolívar, Camp»-âo do I utebol

Boliviano, venceu o Orhig

Rins, 
Vice-Campeâo do Chi-

;, no encontro que foi dispu-
tado domingo â tarde em La
Paz pelas eliminatórias do

3rupo 
dois da Taça Liberta-

ores da América
Uma vez terminada a

partida registraram-se inci-
dentes face a reclamações
dos jogadores do Orhiggms
contra o juiz e seus auxilia-
res, por supostas falhas que
preiudicaram a equipe visi-
tante A policia interveio e
ocorreram algumas agres-
sOes

O juiz da partida foi o
equatoriano Nelson Ruales
Ela foi disputada ante 40 mil
torcedores no estádio Her-
nando Siles

O prOximo encontro do

grupo será jogado entre o
Blooming e o Bolívar, em
Santa Cruz, no próximo dia
24 No dia seguinte, em Ran-
cagua, o Orhiggins receberá
a visita do Universidad Cató-
lica, em jogo revanche No
anterior, este venceu por 2-0,
em Santiago

OSCRUPOS DA
LIBERTADORES

LIMA, (UPI) - As equi-
pes peruanas e venezuelanas
encerram esta semana sua
atuação na Copa Libertado-
res da América, que terá oito
togos de hoie até domingo

Durante a semana, as
equipes uruguaias, brasilei-
ras e venezuelanas viaiarâo
ao equador, Colombia e Pe-
ru, respectivamente, para
atuarem como visitantes O
Santos, do Brasil, jogará hoie
em Barranquilla com o Junio-
re depois viajará á Cali para
enfrentar na quinta-feira o
América, campeão colombia-
no de futebol, pelo grupo
trés

As equipes venezuela-
nas Universidad de Los An-
des e Portuguesa viaiarâo ao
Peru para enfrentar times
peruanos em partidas que te-
râo lugar em Arequipa e Tru
lillo pelo grupo cinco

Na quarta-feira o Cris-
tal, Campeáo Peruano, ioga-
rá contra a Portuguesa em
Tru|illo, 500 quilômetros a
ao norte de Lima

Na quinta-feira, o Mel-

gar medirá forças com o Uni-
versidad de Los Andes em
Arequipe cidade situada
2 600 metros acima do nível
do mar e 650 quilômetros a
sudeste da capital peruana

No domingo haverá

quatro partidaas
Em Quito, o vice-cam-

peão equatoriano 9 de Octu-
bre, enfrentará o Danúbio,
campeáo uruguaio ao passo
que o Nacional do Equador e
o Nacional do Uruguai tam-
bém ficarão frente a frente

Também no domingo,
dia 8, teráo lugar as partidas
Sporting Cristal Universi-
dad de Los Andes em Truiillo
e Melgar Portuguesa em
Arequipa

Com estas ultimas parti-
das, se encerrarão as compe-
tiçôes pelo grupo cinco da li-
bertadores

começa hoje os

amistosos em Cuba: Voli

RIO, (AE) - A Seleçáo
Brasileira de Vôlei Masculino
está em Cuba desde a noite
de sexta-feira, para uma sé-
rie de Seis partidas amistosas
com a equipe local, tudo den-
tro da programação de trei-
namentos do Brasil para as

Olimpíadas de Los Angeles,
em Julho Brasil e Cuba farão

quatro partidas em Havana
terça-feira, hoie, quarta-feira
e nos dias 10 e 11 Na prOxi-
ma sexta-feira e no domingo,
as duas equipes togam em

Santiago de Cuba

Essa preparação rigoro-
sa para os Jogos Olímpicos
começou a ser testada nos
amistosos com o lapáo. se-
mana passada, que levaram
ao delírio as torudas de Sáo
Paulo, Rio. Belo Horizonte e
Brasília O Brasil venceu os
quatro logos, desnorteando
completamente o adversário
surpreendendo até o técnico
Bebeto de Freitas que nâo
esperava um desempenho
tâo bom de seus logadores
numa fase de trabalho tísico
forte

A Seleçáo Brasileira de-

pois dos testes com Cuba
volta ao Brasil para uma série
de testes físicos e de labora
tórioe em seguida, embarca
para a União Soviética Polô

ma e Iugoslávia Serão novos
amistosos sempre 

pensando
numa Medalha Olímpica

mas, ainda antes de Los An-

geles em |unho. o Brasil
disputa o II Mundialito em
Sáo Paulo, e pode também
enfrentar a Coréia do Sul no
encerramento da preparação

co MG, Atlético PR,
Flamengo e Vaaco 12;

América, Anapolina e

Cruzeiro; 13; Confiança.

Moto Clube e Santo An-

dré, 14; Treze 15;

Palmeiras, Operárias,

Náutico, Slo Paulo,

Catuense e Tuna Luao

16; Joinville e Brasil,

18; Auto Esporte, CRB;
Ferroviário, Fortaleza,

Goiás, Rio Branco, 19;

Operário MT, 20, Bahia

21; ABC e Braaflia 24;

Coritiba, 26. Os goleiros
mais vazados; Jairo (Co-
ritiba. 26. Rafael (ABC),
24; Ronaldo (Bahia), 21

Edson (Goiás) 20 Da-
rio (Ferroviário), Mardo

(CRB) e Zé Carlos (Rio
Branco), 19.

Gassificação 
geral

QRUPOI

PQ V £ D QP QC

1' Flummense 8 3 2 1 9 5

2" Go/as 7 J ^ 2 II 9

3° SSo Paulo 7 2 3 17 6

4° Bahia 2 . 2 4 3 10

QRUPOJ

PG J V E D QP QC

1# Vatco- 6 3 1 2 10 3

2° GrimJo 6 3 1 2 3 2

3" At lit ico (MQ) 6 2 1 3 6 7

4' Joinvuille 6 2 1 3 4 11

QRUPOK
PGj

1° Santos 7 6

2° Fort afia 7 6

3° Palmeiras 6 6

4*CRB 4 6

QRUPOL

PG J
1° Atlético (PR) 7 6
2° Santo Anoré 7 6

3 
o 

Operário (MS) 7 6
4» ABC 3 6

E

3

3

2

1

QP QC
11 7

7 8
15 9

1 10

ED GPGC

12 9 4

1 2 10 6

12 5 5
1 * * 14

QRUPOM

1 • Portuguesa

20 Flamengo

3 
o 

Brasil -

4o Internacional

QRUPON

10 Coritiba

2° América

3 
o O oe rá rio MT

4" Botafogo

PQJ

6

7 6

5 6

6

V E

3 2

3 1

2 1

1 2

QP

7

7

4

3

GC

3

6

9

5

H

1

do

PG

7

7

5

5

QRUPOO

10 Náutico

2o Corlntians

3o Santa Cruz
4 o Treze

PG

7

7

7

3

V

3

2

2

E

1

3

3

3

GPGC

8 8

11 7

6 10

6 6

GP GC

8 8

8 7

6 4

3 2

Remo brasileiro vai

tentar o tetra: Rio

Man

içia
¦ua

a se

«iar

préi

:iai

da

pret'
i e

foi*

pa
Ca.

lén

ce*

>opt

i dia

t. &

la

mu

X) n

RIO (AE) - No

campeonato Sul-Ameri-

cano de 18 a 20 de maio,

na Lagoa Rodrigo de

Freitas, no Rio, o Remo

Braaileiro vai tentar o

seu quarto titulo conse-

cutívo. Este ano, no en-

tanto, a motivação t

maior pots faltam pou-
cos meses para as Olim-

piadas de Los Angeles e

o Sul Americano valerá

também como seletiva

para formação da equi-

pe olímpka

A Confederação

Brasileira de Remo FVé-

Convocou 40 remadores

do Rio. São Paulo, Per-

nambuco. Espirito San-

to. Rio Grande do Sul e

Bahia para correr o Sul-

Americano, mas 10 de-

les serio cortados na Eli-

mlnatòria de 27 a 29

de abril. Os atletas estSo

treinando em separado

em seus clubes e só de-

vem se reunir depois da

Eliminatária, para um

trabalho mais especifico

com os treinadores Bucfc

(Flamengo) e Arnaldo

Brandt (Vasco).
"Vamos 

partir com

tudo para o tetra", ga-
rante o experiente Buck.

que pensa em dassifl-

car trés barcos para as

Olimpíadas. 
"Nlo 

sei

ae conseguiremos meda-

lhas, é muito dfftcil, mas

se chegarmos à final em

Loa Angeles lá será uma

grande colaa . admite o

treinador. Aa estrelas da

Remo Braaileiro também

penaaai nos Jogas OMas-

picos, mas sem falar em

medalhas. Ricardo de

Carvalho, medalha de

ouro no 
"Doía 

Sem"

com seu Irmlo Ronaldo,

no Pan-Americana de

Caracaa, em agoaSa paa-
sado, garante que

treinando quase dnco

horas par dia.
"0 

Sul-Americano

está nos noaaos planos
de treinamento, mas co-

mo uma etapa de prepa-
ração para as OÜmpia-

das", avisa o remador.

Ele sabe que terá que mu -

moatrar bons resultados' qu

no Sul-Americano, maa ,:m"

Insiste, em que m

da forma ad será

do.

daVi

e do Flamengo

em FlorianÉpsÉi. dia-1

putando uma Regata In-n

, dis
•tCifO
eUrUM

ra compctlçfto do aao:

escuro", parque nfto

conhecemos a rala e séj

agora estamos Mdanda

o trabalho de vdoddade. 3

Abandonando aaa

cos aa exerddaa físicas"*9

fortes, com péao e corri-'

da", explica.

Ricardo

regou ia

que servirmos dc

para o praaaeguimi—uuc
doa fretosa para a Stri-fd*

Americano.

Para prssww
Sul-Americano, a

vai gaatar, segunde

asar de Souza, cerca

Cri 50

equipes da

Paraguai,

ru. CMIe e

maa a CBR

da resposta da V«

Ia. Oa remadarca e

v«o

no Qhi,

(Centro de InatruçlaAI-

Graça Aranha)

» chefes *

w
Irlo para o hotel _
trinato da Escala Nanai]

Bolivia enfrenta seus

adversários em La Paz

Hi,iMhrm iniciam hoie amistosos em Cuba

LA PAZ. (UPI) -

A seleção boliviana

de futebol loga^â em

La Paz contra suas

similares do Brasil

e do Paraguai na Fa-

se Eliminatória do

Torneio Mundial de

1966. no México

O anúncio sur-

C'u depois de uma reu-

mâo que o Conseliio

Superior da Federa-

çáo Boliviana de Fu-

tebol manteve

cidade de Cochabam'

ba. elimi iando-®

assim a possibiiic

de que esse? ene

tros seiam real 12

em outras cida

bolivianas

O Brasil de mod4

particular, tena t«

tado questionar qul

dos iofios que

ser disputados na

livia

a

Classificagao 
geral

QRUPOI

PQ J V E D QP QC

1' Flu/ninense 8 6 3 2 1 9 5

2° Qolas 7 6 3 * * " 9

3° SSo Paulo 7 6 2 3 1 7 6

4° Bahia 2 6 . 2 4 3 10

QRUPOJ

PG J V E DQPGC

1 • 
Vasco 6 3 1 2 10 3

2° GrtmJo 6 3 1 2 3 2

3° AtUtico(MQ) 6 2 1 3 6 7

4" Joinvuille 6 2 1 3 4 11

QRUPOK
PG v D QP QC

1° Santos 7 2 1 11 7
2° Fortaleza 7 2 1 7 8
3° Palmeiras 6 2 2 /5 9
4°CRB *6 . 2 1 10

QRUPOL

PG y E DQPGC
1° Atlitlco/PR) 7 3 12 9 4
2° Santo Anort 7 3 1 2 10 6
3° Ooeririo (MS) 7 3 1 ? 55
4* ABC 3 1 1 * * 14

QRUPOM

PQJ V E D GP GC

1 • Portuguese 36 3 2 17 3

2° Flamengo 7 6 3 1 2 7 6

3° Bras/I . 5 6 2 1 3 4 9

4" Internacionai 4 6 1 2 2 3 5

QRUPON

PG J E D QP GC
1 • 

Corltiba 7 6 1 2 8 8
2° America 7 6 1 2 11 7

30 Ooer&rio MT 5 6 2 1 3 6 10

4" Botatogo 5 6 3 2 6 6

QRUPOO

PG E D GP GC
1'Naulico 7 1 2 8 8
2° Corintians 7 3 1 8 7
3° Santa Cruz 7 3 1 6 4
4' Treze 3 3 3 2 5



ACLEA 
divulga hoje roteiro 

TI

Ah

i

4

IOVO EMPATE NO XADREZ

G»rv Kaspirov ficou apc-

as dois pontos da chance de

ispuur o Titulo Mundial de

adrez com o campeã*.- Aaatoli

arpov ao empatar domingo a

écíma parida com Vasailv

mvslov em Viljiiiu, Lituânia.

A Agencia Ofioal Sovié-

a 
"TASS 

noticiou que Kas-

de 20 anos. tem 6.5

tos contra ot 3.5 pontos de

vslov na serie de 16 partida

parida de domingo foi a séti-

a que terminou em empate

O primeiro que totalizar

5 pontos ganhará o direito de

safiãr Karpo\ Os especiatis-

que comentaram a partida

«eram que Kasparo\ cons%

sua vantagem sobre seu

versano. ei-campeio mun-

ai de 63 anos de idade.

*<• FITTIPALDI EM QUINTO

MB O Bicam peão Mundial de

utomohilismo Emerson Fmi-

A aidi ficou domingo em ouinto

gar no Crande Prêmio de

- ormula-i de Long B*ach.

O da sarneido pelo sorte americano
iki lario Andretti.

Ume Ao volante de um Lola

ÍSica, 
—®00 Cosworth, Andretti

ment^nceu ' Pr°v» com a vanta-

bege,Bm c'e W.2 segundos sobre

OS OS ç.'u perseguidor mais próximo

:aract'co^ Brahbam. que pilotava

da st11 March Coswonh

sar p Tom Sneva. ganhador do

>° andrande f>remi° de lndianapoiis

l, nur^ 00 ano P*sfcado. ficou em

TOS qratro 
!uaar - com uma volta

íitada ras Andretti seguido

alidad'1, novato Britânico Jim

ma dlra*^or^ também com uma

iS sur->'ta desvantagem em rela-

estr*° 1 Sneva

do tal O colombiano Roberto

JrasÍl.ucrTero ficou em vigésimo-

0 ilF*tü lugar porque o motor de

lo Japu March Cosworth explicou
:iguei»ve voltas após a largada 0

a D.totonãosefenu.

OT pop 
Andretti recebeu S^.òOO

mesa 'lares pela trigésima-sétima'

3 seJórií de sua carreira automo-

dos dílis,ica

*• 
,* ZEMORA INVICTO

tonalii

já se

e imp> _— q at^.tlc0 Zamora con-
611***** tsou sua invencibilidade no

1 441) |
^7/ impeonatode Futebol Profis-

' 8 
anal da Venezuela ao derro-

,a'>. r o Estudantes de Merida por
e 'a 

1. Com este resultado, o Za-
•"taf 'ora 

encabeça a tabela de
\£0

* assificacão com tres vitorias
r0S C 

um empate.
Ipad0' 

Em Maracaibo.-o Atlético
OCUp<£ 

^an crjstobaj colheu sua
do ^

nmeira vitoria no Campeona-

i ao derrotar o Petroleros por

a zero, ao passo que em

aracat o Deportivo Itaiia em-

itou com o Deportivo Portu-

uês sem abertura de conta-

GENITOR DE PRADO

PREOCUPADO

"Ricardo 
precisa começar

VENEZUELA

O presidente da

Associação dos Cro-

nistas e Locutores Es-

portivos do Amazonas-

ACLEA, radialista

Arnaldo Santos de An-

drade divulgará porjlae

todo o dia de hoje a

imprensa, o roteiro

que será cumprido do-

mingo, por ocasião da

abertura do futebol

profissional local,

quando da realização

do Torneio de Apre-

sentaçáo no estádio

Vivaldo Lima

Ontem a noite, os

cronistas estiveram

reunidos em sua se-

de, no edifício Rio Ma-

deira e vários assuntos

foram debatidos em

favor do retorno em

massa do torcedor as

praças de esporte de

nossa capital. Tam-

bém na sede da Fede-

ração Amazonense de

Futebol, os clubes es-

tiveram reunidos, para
o debate final do Re-

gulamento que orien-

tará a disputa do V
Campeonato Estadual

do Amazonas e os pre-

ços das arbitragens

enviada pela Associa-

Ílo 

dos Árbitros do
mazdnas

No ano passado,
o campeão do Torneio

de Apresentação 
pa-

IronIçado pela ACLEA

foi o Atlético Rio Ne-

gro Clube, já na par-
te da 

"beleza", 
a ven-

cedora foi a represen-

tante do Sul América

Esporte Clube, senho-

rlta Silvana Gomes,

sobrinha do atuai
mandatário do clube

da colina, bacharel

René Gomes.

No tocante a ren-

da do jogo, ficou deci-

dido entre os clubes e

a ACLEA, que setenta

por cento da renda se-
ré da associação, fl-

cando apenas trinta

por cento para ser di-

vldido entre as oito
representações profis-
slonais.

ABC vai a Manacapurú

com volibol e salão

i
H'j"; '' f-oiT es m.i r nhrf do previdente Ren? Comes fo a rai-

&> !*V . ,jo torneio da ACLEA em 83 Neste domingo o
uarto I remete levar outra beleza para levantar o Bi

MOVTETONE

Primeiro título do Sulão

em 84: torneio 
Infantil

a evitar as interrupções de trei-

namento para as Olimpíadas".

Essa foi a princiMl preocupa-

cio demonstrada ontem pelo

seu pai. o advogado Rui Ama-

ral Prado, que trabalha e resi-

de em Andradina Ao retomar

da capital. onde foi asstttir

domingo a abertura de um pco-

grama de aataçio que leva o
nome de Ricardo Prado e que
contou com a presença do Re-
cordista Mundial e Campeie

dos 400 metro* Medlev No Ibi-
rapuera. Rui Amaral Prado

disse que um dos maiores pro-
bltmas que seu filho deverá

enfrentar nos próximos meses

será o Campeonato Sul-Ameri-

cano. 
"É 

importante que ele

participe e eu pessoalmente
também acho que Ricardo de-
v«r estar presente no Sul-Amc-

ricano para defender o Brasil,
como melhor atleta da catego-
na. mas das interrupções real-
mente sio preiudiciais". O
Sul-Americano contará com Ri-

cado Prado na última semana

d* maio. quando ele virá ao
Rio de Janeiro, abandonando

nesse período es treinamentos

em Mission Vieje. na Califor-
ma. com o técnico Mai Shu-
bert. o mesmo de Jessé Vas-

saio.

CAMPEÃO VENCEU: BOXE

— O campeio Mundial de
Pêsos Médios Marvm Hagle
manteve seu titulo em luta na

qual o desafiante Juan Domin-

go Roldan foi derrotado por no-
caute técnico aos 39 segundos
do décimo assalto.

Lutando pela primeira vez
desde sua vitoria em no-
vembro sobre o tncampeào Ro-
berto Duran. Hagier acertou
um demohdor golpe de esquer-
da no olho direito do desafian-
te argentino, que foi a lona.
Roldan ergueu-se aos 7 segun-
dos de contagem, sangrando,

mas decidiu nâo continuar.

CAMPEÃO PERUANO CAIU

A equipe do Sporting
Cristal, campei do futebol pe-
ruano. caiu- derrotada por 2-0
frente ao vice<ampeio Melgar
F.C.,em partida disputada em
Arequipa e válida pelo grupo
cinco da Fase Eliminatória da
Taça Libertadores da Ameri-
cana.

Com o inesperado triunfo

do Melgar F. C.. as possibili-

dades do Sporting Cristal de

passar a segunda rodada tor-

nam-se difíceis, para consegui-

lo deverá ganhar suas duas

próximas partidas, a serem

efetuadas contra os conjuntos

venezualanos do Universida-

de de Los Andes e a Portugue-

sa.

O Spor.ing Cristal iogará

quarta-feira próxima contra a

Portuguesa e no domingo, dia

oito. enfrentará o Universi-

dad de Los Ande*, primeiro na
'abei» de classificaçio do gru-

po cisco.

A tutu mostra a equipe campeã o Sul América Esporte Clube, o Comercial e a princesado torneio Andréa (Fast Clube)

Contando com to-

tal apoio as categorias

básicas por parte do

presidente René Go-

mes e sua diretoria

maior, o Sul América

Esporte Clube con-

seguiu seu primeiro ti-

tulo na presente tem-

porada, ao sagrar-se

campeão do Torneio

de Apresentação dos

Infantis, sábado a

tarde no Vivaldinho,

abatendo com catego-

ria o Comercial, em

3 X 1, nas co-

branças de penalida-

des máxima. No final

dos dez jogos que ter-

minou após às 20:00

horas, o Vice Presi-

dente da FAF, Zu-

lândio Pinheiro fez

a entrega do troféu de

campeão ao capital

Reges do Sul Améri-

ca Esporte Clube. Pa-

ra o vice campeão, o

diretor Ivanlldo Eu-

frásio entregou um

troféu ao jogador Ivair

do Comérclal; também

foram entregue meda-

lhas ao atacante Ve-

nilson (Comercial),

Raul, goleiro do ASA,

de revelação a Alber-

to Carlos do Cliper e

ao árbitro Firmlnio

Araújo.

Premiaram os

melhores os desportis-

tas: Nelson Sá, Amé-

rico Loureiro, Ademir

Carioca,I Paulo Fran-

ça, Nilton Cortez e Iva-

nildo Eufrásio. O Sul

América sagrou-se

campeão do torneio In-

fantil com esta forma-

çâo: Nelson Marqui-

nhos, Gean, Edilson e

Ricardo; Nelio, Hipria-

no e Reges; Reis, Mar-

ceio e Altair. Comer-

ciai — Nilton, Ozanir

(Paulo), Ricardo, Kle-

ber e Edvan; Ivair

Gerry e Clovis; Hei-

der, Venilson e Jorge

Luiz.

O resultado geral

do Torneio Inicio:

CRD coloca ordem na FEBAM

mg i

i li f ,i Uhifi no íj<*< »I?M# assalto

O presidente do
Conselho Regional de

Desportos do Amazonas,

professor Tales Freire de

Verçosa resolveu colocar

ordem no Basquetebol

amazonense, convocan-

do para uma reunião no

sábado passado, os
amantes do esporte da

bola ao cesto, no auditó-

rio da SEDAM A reu-

niáo foi muito importan-

te e após uma longa ex-

posição de motivo so-
bre a atual situação do
basquetebol local, espe-

cialmente da FEBAM,

os amantes da bola ao

cesto resolveram compor

uma chapa que será elei-

ta dia 14 do corrente, sá-

bado, às 10:00 horas, no

mesmo local. A chapa

está formada por Anto-

nio Carlos, o Tonheca,

ex-jogador do Bancrevea

Clube, seleçío do Ama-

zonas e ex seleção do
Rio Grande do Norte,

tendo como vice presi-
dente, o também ex-jo-

gador de basquetebol do

Atlético Rio Negro Clu-

be e Clube do Remo de

Belém, professor Gui-

lherme Galega. A chapa

foi formada pelos ceste

bolistas que comparece-

ram na SEDAM e a atual

presidência da entidade,

deverá publicar um edi

tal de convocaçáo aos

clubes no próximo dia
5, quinta feira a fim de
cumprir a forma legal

dos estatutos da entida-

de

Segundo as infor

mações vindas do Con

splho Regional de Des-

portos do Amazonas,

trís clubes possuem
condições de votar no

pleito do dia 15, &s 10:00

horas, s8o eles: Rio Ne-

gro, Olímpico Clube e
Nacional Futebol Clu-

be O Juventus perdeu o

direito a voto devido nto

ter solicitado em tempo

hábil, o seu 
"alvará 

de

funcionamento".

HIRAN CARVALHO:

O JURÍDICO

Depois de escolhe-

rem os nomes de Anto-

nio Carlos, o Tonheca e

de Galega para forma-

rem a chapa que coman-

dará os destinos do bas-

quetebol no próximo biê-

nio de 84/86, o grupo

que compareceu a

SEDAM, escolheu o

grande 
"incentivador"

do bola ao cesto amazo-

nense, Hiran Carvalho

para comandar a parte

jurídica da Federaçflo de

Basquetebol do Amaao-

nas - FEBAM, seus au-
xiliares serio escolhi-

dos após o pleito do dia
14

O médico Tonheca

também resolveu colocar

o atual presidente da
FEBAM no setor de ar-
bitragem e como seu as-

sessor devido a expe-

riéncia que possue no
ramo esportivo Esti-
veram presentes a reu-

niSo do Basquetebol, o

presidente do CRD-AM,

professor Tales Verçosa,

o secretário Antonio Pru

dente da Costa, os

amantes deste esporte:

Oceania. Geraldina, Ma-

nuel Camilo, o Petel,

Valverde Barbosa, Del-

banor Leite Dias Filho,

Antonio Carlos, o Tonh«-

ca professor guilher-

Antonio Carlos, o Tonheca, será aclamado dia 14 na
r fcBAM

me Galega, Marck Clark

e o professor Everardo

Rezende atual técnico da

seleçto estudantil fe-

minina de bola ao cesto.

JC PROMOVE

TORNEIO

Já de posse do aval

do atual presidente do

CRD, o Departamento

Esportivo do JC do Co-

mércio promoverá vá-

rios torneios de bola ao

cesto nos naipes femini-

no e masculino Os con

tatos estão sendo manti-

dos para que vários des-

portistas ofereçam tro

féus e medalhas ao even

to

BASQUETE SAI EX)
"CAOS"

Depois de intervir
na FEBAM e colocar or-
dem no bola ao cesto lo-
cal, o presidente do CRD
acredita que 

"esta 
será

a hora do basquetebol
sair do 

"-caos-" 
que se

encontra" Para quem
nêo se lembra, os últi-
mos certames de bola ao
cesto realizados em nos-
sa cidade, foi em 79,

que teve as participações
do Bancrevea Clube, Ju-
ventus. Nacional. Olím-

piro Clube Princesa Isa
bel. Cheik Futebol Clube
€ Atlético Rio Neqro
Clube

O desportista Wal-

demar Bahia informou

ao JC, que irá neste fi-

nal de semana a Mana-

capuru, tomar parte de

uma programação ela-

borada pelos associa-

dos da AA BB, que
consta de jogos de vo-

libol masculino e femi-

nino e de duas parti-

das de futebol de saláo

entre o ABC e a repre-

sentaçáo bancária

O vereador Celso

Seixas deverá conse-

guir dois Ônibus para
a delegação do time do

bairro de Petropolis

e será convidado par*
chefiar embaixada

time comandado por
Waldemar Bahia o

programa para a visita

do time manauara a ci-
dade Pricensa do Soli-
môes é o seguinte: Sá-
bado - exibição de voli-

boi masculino e femi-

nino contra a AA BB,

domingo - futebol de

saláo - Seleção Juvenil

x Seleção de Manaca-

puru, ABC e AA BB

Após o jogo, a delega-

çâo retorna a Manaus

Futebol das estrelas

dia oito: vivaldinho

1° jogo: Sul América 3

X 2 Fast Clube;

2o jogo: Rio Negro 1 X

0 São Raimundo;

3o jogo: Nacional 4 X

3 ASA;

4o jogo: Comérclal 1 X

0 Cheik Futebol Clu-

be; 5o jogo: Princesa

Isabel 4X3 América;

6o jogo: Sul América 4

X 3 Cliper; 7° jogo:

Rio Negro 4 X 3 Na-

cional; 8o jogo: Co-

mercial 2X0 Prince-

sa Isabel; 9o jogo: Sul

América 4 X 3 Rio Ne-

gro; 10° jogo: Sul

América 3 X 1 Comer-

ciai.

Um Campeonato

de Futebol Feminino

com prêmios do 1° ao
4o lugar, denominado
"GRAÇA 

DCARLI",

começando no próximo
dia 8 indo até o dia 6 de
maio vindouro, no Vivai-

dinho, é a grande pro-
moçáo que o Partido do
Movimento Democrático

Brasileiro (PMDB) está

anunciando ao povo
amazonense

As inscrições estão

abertas na sede do parti-
do, localizada á Av.

JOAQUIM NABUCO, no

mesmo prédio onde fun-

ciona a União Portu-

guesa e os requisitos pa-
ra qualquer equipe parti-
cipar é muito simples:

basta levar a relaçáo no-

minai de (12) doze atle-

tas.

HOMENAGEM

O Campeonato de

Futebol Feminino, leva-

rá o nome da esposa do

presidente do PMDB,

Deputado CARLOS AL

BERTO D CARLI, numa

justa homenagem pela
sua participaçCo efetiva

na ajuda ao esporte ama

zonense. Assim sendo,

o Campeonato 
"GRAÇA

D'CARLI" está fadado

ao sucesso.

PRÊMIOS

O certame terá seu

início no próximo do

mingo no campo do Vi-

valdinho e o seu térmi-

no está previsto para o

dia 6 de maio vindouro

haverá prêmios para os

primeiros lugares

Segundo informação do

PMDB, o movimento em

sua sede para inscrição

tem sido grande. £

possível que o Campeo

nato de Futebol Femini-

no, promovido pelo
PMDB tenha mais de

vinte equipes partlcipan
do, proporcionando bons

espetáculos ao torcedor

amazonense.

Dois 
jogadores do

Uberlândia continuam

detidos em Belém

UBERLÂNDIA,....

(AE) - Mesmo sem Lui-

zinho e Batata, que
continuam detidos em

Belém, a delegação do

Uberlândia foi recebi-
da com uma grande fes-

ta, ontem, à tarde, e

desfilaram pelas ruas

da cidade em um carro

do corpo de bombeiros,

acompanhados por cer-

ca de dois mil automó-

veis, 500 motoqueiros

e 20 mil pessoas En-

quanto isto, a luta de
bastidores para resol-

ver a situação dos dois

jogadores - Luizinho e
Batata - começou on-

tem mesmo. Os dois fo-

ram detidos e estão

presos em Belém, sob a
acusação de terem ma-

tado a chutes um tor-

cedor do Remo.

O presidente do

Uberlândia, Pietro Pa-

ladin, que acompanha o

caso em Belém. Segun-

do a autópsia o torcedor

faleceu em consequên-

cia de um aneurisma

cerebral nâo causado

por traumatismo. Para

o dirigente, se prevale-
cer este resultado, o

crime poderá ser des-

qualificado para no

máximo como de lesões

corporais e os dois jo-

gadores estarão em

Uberlândia até hoje Só

então disse Paladini,

a diretoria do Uberlân-

dia organizará 
"a 

ver-

dadeira festa da vitó-

ria" pela conquista da

Taça CBF.

Giro nos clubes

profissionais

NACIONAL - Visan-
do sua participação no
torneio que será pro-
movido pela ACLEA no

próximo domingo, o
Nacional Futebol Clu-
be realizou ontem pela
manhã no Tarumã,
uma longa corrida sob
o comando do professor
Elias Hadad Neto. Ho-

je. será a vez do profes-
sor Paulo Mendes co-
mandar técnico e coleti-
vo no campo da PM ou

ginásio Agrícola. Na

quarta, acontece traba-
lho duplo e na sexta o
coletivo apronto que de-

finirá a onzena que
atuará na competição
da ACLEA.

RIO NEGRO -

Com a chegada dos jo-
gadores João Cláudio
e Dalmo, o professor
Ariovuldo Malízia já
começa a definir o time

que atuará no Campeo-
nato Amazonense de

presente temporada.
Ontem, aconteceu trei-
no físico pela parte
matinal e hoje será a
vez do trabalho com bola

possivelmente no está¦
dio do Vivaldinho. Até
o linal desta semana,

o Rio Negro receberá

mais dois jogadores:
Paulo Hurges e Ivan que
encerrarão as contrata-

ções dos importados pa-
ra o time da Praça da
Saudade.

SUL AMÉRICA -

Está quase certo que o

presidente René Gomes
aceitará a sua reeleição

para o vindouro pleito
do clube, em maio, por
ocasião do aniversário
do clube. Ele deverá
ter uma poderosa equipe

que lhe ajudará na parte
social e no esporte a fim
de que a agremiação
lute pelos títulos que
serão oferecidos pela
FAF.

FAST CLUBE •

Ontem pela manhã,
o Fast Clube realizou

treino físico em sua se-

de social e hoje à noite
treina no campo da Mo-
to Honda ou Vivaldi-
nho visando o Torneio
Início de domingo. 0

treinador Marcelo <4/a

tino aguarda até o finar
desta semana, os refor-

ços que estão sendo
anunciados pelo conse-
lheiro Luiz Alberto e pe
lo diretor de futebol Mi¦

guel A kel.

L/BERMORRO

7rabalhando como uma

verdadeira empresa, o

Iihermorro vai montan-
do sim máquina /tara dis-

putar n Regional que
inicia no dia 15.
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